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introdução

Este estudo toma como suporte empírico principal o nú
cleo colonial de São Caetano, que abrangia grande parte da área 
do atual município industrial de São Caetano do Sul, no subúr
bio de São Paulo. Cobre o período que vai da sua instalação em 
1877, pelo governo imperial, mediante povoamento com imigrantes 
da Itália setentrional, ate aproximadamente 1910, a partir de 
quando a localização ali de um número crescente de indústrias al
terou substancialmente a sua fisionomia, e a situação dos seus 
habitantes ,

Como se vê, a pesquisa é de reconstrução histórica e 
por isso, devido a características da “unidade11 estudada e do ma 
teria.1 utilizado, impõe algumas considerações indispensáveis a a 
valiação da monografia.

Durante o período aqui considerado, o núcleo colonial 
não constituiu uma unidade político-administrativa (distrito, mu 
nicípio), o que dificulta a investigação sistemática. Em geral, 
os documentos disponíveis, além da classificação cronologica,tem 
classificação por unidade administrativa ou assunto abrangendo a 
totalidade da antiga capitania e depois província de São Paulo- 
A seleção de um tema e a de-uma localidade apenas multiplicaram 
as dificuldades de pesquisa. Não raro o pesquisador ficou a mer 
cê do acaso, consultando coleções inteiras de papeis para exumar 
umas poucas informações ou até mesmo nenhuma, A unica sistemaià 
zação possível, e posta em prática, foi a de confrontar continua 
mente entre si os documentos já disponíveis, presumir a partir 
deles a existência de outros e procurá-los nos locais e nas cole
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Êsse critério mostrou-se no geral eficaz,
A par-

Todavia, a quantidade do material mostrou-se excessiva - 
mente pobre, sobretudo em virtude da curteza do período considera
do. Criou-se, assim, o problema dos dados únicos, resolvido pelo 
confronto no interior da coleção e pela constatação de uma :ídire - 
ção geral” nas evidencias que ofereciam, pesadas as tendências al
ternativas possíveis. A tônica da reconstituição, como se vera,re 
caiu nessa "direção geral”.

Convém, contudo, assinalar que as conexões entre os 
dos recolhidos não são "naturais” ou "expontâneas". Na medida 
que o pesquisador não observa diretamente as fases pretéritas 
sociedade, vê-se circunscrito à observação que pode ser feita atra 
vés dos registros do passado. Daí decorrem duas questões: de um 
lado, o seu trabalho é empobrecido pela impossibilidade de utiliza 
ção de modernas técnicas de investigação, ficando a reconstruçãoch 
realidade cingida, ao apoio que pode ter nas informações que resta
ram do período que estuda, De outro lado, a observação é feita a- 
través daqueles que registraram as informações utilizadas, (1), ou 
seja, é uma observação, via de regra, originalmente não científica.

Os registros dos observadores originais destinavam-se a 
compreensão de alguns entre, os seus contemporâneos. Inseriam-se , 
por isso, em universo de comunicação que lhes dava sentido, 0 ne
xo entre informações assim registradas exprimia-se na probabilida
de de que os seus•significados pudessem ser compreendidos pelos su 
•jeitos envolvidos. Desse modo, o registro do observador coevo 
constituiu-se numa ação social (2).

(1) Marc Bloch, Apologie pour VHistqirg ou Metier dJHistorien, 6e.
édition, Libraíríê 'ArmantTTõIin, Earis, 19677 P» 17-18.

(2) Mox Weber^ Economia y Sociedad, tomo I, trad, de. José Meeina
Echavarria "ê tTâT77 "Pondo ‘dê "Cultura Económica, ^exico-Buenos 
Aires, 1964, p» 5-6 e 18-20.

çoes mais prováveis, 
minuindo os riscos do levantamento sucumbir à casualidade.
tir de certo momento, as já escassas informações que podiam ser re 
colhidas mostraram-se reiterativas em relação às anteriores, 
ao pesquisador a convicção de que 0 que podia ser coletado 0 
e, principalmente, de - que os dados relevantes para 0 estudo 
os de que já dispunha.



- 7 -

teúão d:

0-

lida.de, 
iro dado,

(3) Antonio Condido, Os Parceiros do Rio Bonito, Livraria. José 
lympio Editora, Kio de- Janeiro, T9&4, p. 4.

0 estabelecimento de conexões naturais ou expontâneas en 
tre os dados seria o mesmo que uma restauração daqueles significa
dos e levaria a uma reconstrução da realidade ideológica, mos nao 
cientificamente fundamentada. Além do mais, no que respeita ao ca 
so aqui tratado, o imigrante raríssimas oportunidades teve de ocu
par a 11 tribuna, da história" (uma. vez que, viciosamente, a "memória 
nacional” caracteriza-se pela preponderância de inf ormações conti - 
das em papéis burocráticos recolhidos aos arquivos públicos), e de 
depor sobre si mesmo ou sobre as situações que viveu, para permi - 
tir aos pósteros uma reconstituição mais rica do pa.ssado. 0 que, 
o.liás, na história brasileira parece ter sido uma regra em relação 
as populações destituída.® de posição nas camadas dominantes da so- 
cieda.de (3)* Sobre o colono e, até mesmo, pelo colono falou o bu
rocrata dos organismos administrativos ligados à colonização ofi
cial e falaram os. governantes*

A linguagem burocrática, porém, subverte a linguagem quo 
tidiana, entrelaçando-a no esquematismo racional imposto pela for
ma, que-não é inerente: à socieda.de local, mas sim a sociedade in
clusiva, Por isso, não são os dados mais frequentes nem as infor
mações mais detalhadas os mais importantes na reconstrução da rea- 

pois nesta, níío se reproduz nem se incorpora, senão como ou 
a maneira de ver própria, do burocrata ou do governantes
À questão da quantidade acresceu-se, portanto, a do con- 
documentação, impondo que se ponderasse a viabilidade de 

levar a efeito a elaboração da monografia, apesar dos dados supor
tarem, em princípio, uma, análise descritiva. Dois fatores contri
buíram para uma. decisão favorável. Em primeiro lugar, o de que a 
reconstrução histórica de sociedades locais das do tipo de bairro 
rural no Brasil tropeça, sempre nessas mesmas dificuldades e ignora 
-las constitui perniciosa lacuna no conhecimento da sociedade bra
sileira. Em segundo lugar, o de que a ênfase nos estudos sobre a i 
migração paro. São Paulo tem sido posta na que foi constituir a for 
ça-de~trabalho assalariada. ou semiassalariada nas fazendas de cafés.

lida.de
cieda.de
socieda.de
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A importância desses núcleos como objeto de estudo apare 
ce na sua plenitude quando se tem em conta que frutificaram do in
tuito de instaurar um campesinato no Brasil» Ora, o campesinato 
pressupõe duas categorias fundamentais da sociedade capitalista: a 
propriedade privada da terra e a divisão do trabalho na agricultu
ra .

Êsse. intuito (como se detalha no corpo da monografia)bro 
ta das mudanças de condições que até então haviam caracterizado o 
trabalho escravo como necessário à sustentação do capitalismo peri 
ferico (4). Por isso inscreve-se no quadro das. transformações cru 
ciais na estrutura da sociedade brasileira dessa fase, que têm co
mo centro a implantação do trabalho livre.

Tais transformações ocorrem, todavia, em função das ne
cessidades impostas para preservar, a economia exportadora de produ 
tos tropicais, principalmente 0 café, e consequentemente como téc
nica de continuidade no relacionamento metropole-satelite, a par - 
tir do qual o capitalismo se particularizo, na sociedade brasileiro, 
como co.pitalismo periférico. Constituindo a satelitização um meca 
nismo de dominação política e econõmica e de transferência de ren
do. que sé adquire sentido a partir do. ética de "mercado” e. não do. 
ótica "nacional" (5), a economia colonial (satelitizada) resultacé

Geralmente, apenas lacónicas referencias são feitas aos núcleos co 
loniais oficiais para, assinalar 0 seu fracasso, cedendo-se, nesse 
plano, as avaliações e tendências contidas na própria documentação 
pública.

(4) Octo.vio lanni, As Metamorfóses do Escravo, Difusão Europeia do
livro. São PauTo,“T9Ó2, p7 ’%; Fernando"Henrique Cardoso,Co.
pitalismo e Escrávieão no; Brasil MeridionaJL, Difusão Europeia, 
do livro, São Paulo", 1912, p. *55, nota’30; Luiz z Per eira. Tra
balho e Desenvolvimentó no Brasil, Difusão Europeia, do Livro, 
Sao~Õ?aulo, "1955,. p. 80»

(5) Luiz Pereira, Ensaios de Sociologia do Desenv0lvimentó, Livra
ria. Pioneira IMitora, São Pauló/5975, pn 5*7* e*"65; 'Andrew Gin 
der Frank, "Désenvolvimento do Subdesenvolvimento Latinó-Ame- 
rica,no"x tracl0 Duarte La.go Pacheco, in Luiz Pereira (ed9) ,Ur
baniza ça o e'Subdesenvolvimento, Zahar. Editores, Rio de Janei- 
557T959, p. 28-29.
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(6)

(7)

(8)

A relação metrápole-satélite faz com que a mercadoria jus 
tificadora da satelitização realize o seu valor na metrópole e ao 
mesmo tempo, no limite, pela expropriação sucessiva bloqueie a pos. 
sibilidade da divisão do trabalho, no interior do satélite, enquan 
to sustentada pelo cálculo racionale

Contudo, a implantação da propriedade privada da terra 
introduz um novo sentido na relação homem-natureza. A terra, deixa 
de. ser natureza, e passa a ser renda, capitalizada, uma vez que. e a- 

\ propriada privativamente por meio, de dinheiro e propõe-se, portan- 
I to, como materialização de valor acumulado, o que supõe a mediação 

' do mercado (8)« As: condições objetivas do trabalho impõem, então, 
i ao camponês (proprietário-trabalhador) uma concepção da terra que 
so adquire sentido pelo cálculo-racional, isto e, pela mediaçao do 
capital e das suas objetivaçõeso Desse modo, o campesinato define 
-se contraditoriamente no capitalismo periférico: este o suscita e 
nega ao mesmo tempo0 A expropriação sucessiva retira do campesina 
to as-condições para efetivação do raciocínio capitalista que ele 
supõe-.

André Gunder. Frank, ' Capitalisme et S pus - d éve1oppenent en Ame - 
rique Patine, trai. GuiTlaume Carie ' e TThr is tos Tassade o s f "íran 
çois Maspero, Paris, 1968,. p. 22-23.

Florestan Fernandes., Sociedade de Classes e Subdesenvolvimento, 
Zahar Editores, Rio de Janeiro, 1968, pe 5700"
Carlos Marx, Formacíones_ Económicas Precapitalistasg Introdcde 
EeJaHobsbawn7 trado^regõrío Ortiz, EditoriaT^Ciencia Nueva , 
Madrid, s/d,p. 132O

una. divisão do trabalho en que a natureza da reciprocidade metropo 
le-satelite gera maior retenção de vo.lor naquela, mantendo-se o se 
gundo na condição de expropriado.. Os. mecanismos de satelitização 
transfornam-se. en mecanismos de expropriação sucessiva não só en
tre setores económicos, mas diferencialmente entre as camadas, so
ciais en cada um deles (6)a Nesse tipo de relacionamento, o cen
tro dinâmico da economia, está na metrópole e na satelitização en
contra-se uma das fontes da acumulação de capital no centro metro
politano (7)* Por seu lado, o polo dominante da economia periféri 
ca. alimenta-se também da satelitização que executa enquanto subme- 
trópole.
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de

d

se

p. 41»
2.1a

do 
donos 

A sociedade existe para eles 
É no nível desse querer que a sociedade 

quando é de fato essencial - 
assim conceituada

C11 0 ,

. o.) sao os

A ideia, constitutiva e dominante do sistema que e a 
/-- n_-- .. fruto da razão abs

Êsse querer é his 
tórico na medida em que se propõe como necessário-à efetivação 

pois "os comerciantes ou capitalistas (

(9) Ferdinond Tõnnies, Comunidad'^ 
nengol, Editorial Dosada/"To a A

(”D)Tbito? p. 65»
(11) lbid[en, p«
(12) Florestan Fernandes, ob»

sociedade( enquanto contrato, vinculo racional, 
trata, traduz-se num querer objetivamente dado»

fSociedad, trad» José Ròvira Ar-' 
,f Buenos Aires, 1947,P» 89 e 72»

sistema,
e senhores naturais da sociedade» 
seu instrumento” (9) ■» 
apresenta com a sua feição integrada, 
mente separação (10). A sociedade, assim conceituada, e. "artefato 
mecânico” que se agrega a sociabilidade humano, "natural” e por is
so tem caráter passageiro, isto é, histórico (11),

0 querer societário só se impõe típica e plenamente nos 
setores constituídos, ou redefinidos, pelo, expansão do capitalismo, 
em que pode efetivar-se. Contudo, 0. satelitização enquanto meca - 
nismo de expropriação sucessivo, subtrai, em graus crescentes, aos 
setores so.telitizados, as condições paro, que se descortine e se im 
ponha êsse querer (12) (a ponto de que a uma metropolização absolu 
ta corresponde no outro extremo umo. satelitização absoluta, o que 
permite no primeiro extremo 0. realização máxima possível desse que 
rer e no outro a realização mínima), apesar, de objetivamente ine - 
rente a categorias como a de campesinato. Daí a importância da. ti 
pologia comunidade e sociedade enquanto definida por TÍJnnies como 
dois aspectos coexistentes de una mesma realidade - a formação so
cietária. As objetivações do capitalismo, que aparecem sob 0 con
ceito de sociedade, não impregnam-?, totalidade das. pessoas nem de
finem todos os setores do sistema.
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_ So-
Ii7 Lorner^Ibn 

1963,pc100-101

A "descoberta." da comunidade consiste, portanto, na 
tectação de componentes da formação societária que subsistem 
as suas características tradicionais, pré-societárias, como se fós 
sem evidencias de um outro tipo social, "natural1’, dada a. sua so
brevivência (a sua aparente eternidade) ”sob!’ os caracteres socie
tários propriamente ditos. Essa descoberta não pode ocorrer senão 
na sociedade de classes, por meio, das tensões que a constituem e 
que sublinham o caráter parcial, de classe, definidor dos segmen - 
tos que se descobrem como comunidade (13), pois esta não pode mais 
existir como formação histórica. A propriedade privada da terra 
introduz a mediação das objetivações capitalistas na relação homem 
-natureza, transformando o camponês em objeto, individualizando-o 

———- — - --- ---------- ------------------—----------------------------------------------------------,-------------------------------------------------------------------------------------- -- . — ■ - —

implicitamente, deixando-lhe apenas como comunidade a comunidade
por agregação, por vizinhança. Isto é, na sociedade de classes a 
comunidade surge no_nível da consciência como utopia de cunho con
servador.

0 nascer dessa utopia enraiza-se na contradição contida 
na situação do camponês: ao mesmo tempo trabalhador independente e 
instrumento de auto expropriação, cujos resultados, pela satelitiza 
ção, vão se acumular, em diferentes graus,.nas camadas e nos seto
res metropolitanos a que se subordina (14)• A sua independência 
responde, pela, forma peculiar como resiste a esse dilema.. A sua 
consciência começa e acaba na vizinhança (15). É essa a alternati 
va que tem poma o drama da subversão do seu mundo, pois não mais 
se encontra naquilo que. produz. Êsse desencontro redefine o senti 
do do trabalhos o que era fonte de fartura, transforma-se em fonte 
de miséria.. 0 trabalho independente não é mais do que proletariza 
ção virtual.

(13) Karl Mannheim, I!0 pensamento conservador", Ensayos Sobre—/_ tra.de FlorentinoFciologia y Psicologia Socialt
do de Cultura Eeonomíca, Mexíco-Buenos Aires 
e 114o ...

(14.) André Gunder Frank, ob. cit,, p. 22-23.
(15) K. Marx, H0 18 Brumário de Luís Bonaparte”, in K. Marx e Fo 

Engels, Obras: Escolhidas, volume'Z, Editorial Vitória limita 
da. Rio de Janeiro, 19 61, pe 277«

tra.de
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(16) Romero

(17) Sao Etiu

(18)

na Sao

ciedade,

tradé Joaquim 
p. 17-18.
in Alfred McClung

Brincípios de Sociologia„ Editora Herder, São Pau
“ ~ ~ no mesmo período oom

Eric J. Hobsbavm, Rebeldes R?imitivos, ■ 
;Maum, Ediciones. Sriel,"" 'Sarceíona,' 1968,
Herbert Blumer, "Comportamento Coletivo”, 
Eee (eda), Pp'."~~ J~ - ----
lo, 1962, p. 26TZ Em relação aò' Brasil, preendidozpor este estudo, em parte o sentido do movimento 
sindical é marcado !;pelo esforço de resistir ao capitalismo 
emergente”, cf. José Albertino Rodrigues, Sindicato e Desen
volvimento no Brasil, Difusão Europeia do livro, Sao Paulo , 
1968* p«" ê e 30-51. Sobre a passividade como característica 
do mutuo socorro, também praticado pela população aqui estu
dada, cf. Azis Simão, Sindicato e Estado - Suas relações 
formação do pròletario.dó de S~ao Paulo, Doninús Editora, Taulo, 19"51, p. 160-112."

August B. Hcllingshead, “Community Research: Developnent and 
íresent Condition”, .American Sociological Revievz, vol» 13;Ko. 
2., April 1948,. American SociõTÔgicãl Sf zT.svym. p, 136-146;Mel 
ford E, Spiro, ”Tha Acculturátion of.'American Ethric Groups^, 
American Anthropologists. vol. 57, No. 6, Part 1, December...

Entende-se, desse modo, porque versando este estudo so
bre uma sociedade local dè imigrantes italianos não contenha em ne 
nhum momento uma discussão, como traço principal ou secundário, do 
problema da assimilação. 0 que se explica, inicialmente, porque o 
conceito de assimilação tal como é correntemente utilizado não su~- 
põe o fenomenc da satelitização e da diferenciação dela resultante, 
lendo nascido para diagnosticar o etnocentrismo como problema so
cial, este, por sua vez definido a partir da projeção da ideologia 
comunitária, que acentua integração e funcionalidade como critérics 
de normalidade, fica subordinada a valorações que lhe retiram a e- 
ficacia no estudo de situações concretas (18).

Emerge., então, a comunidade como utopia negadora da so- 
ainda que apenas por implicação, e como fundamento de mo

vimento social expressivo, num.primeiro momento. No entanto, sen
do o passado o tempo que dá conteúdo à utopia, o movimento que po
de engendrar e de cunho pré.-político, uma vez que. não se'propõe co 
no !!mundo!i alternativo futuro à formação societária (16). Esta não 
e negada ::por dentro”, pois nega-se apenas o que é societário. Daí 
movimentos desse tipo caracterizarem-se como movimentos de resis - 
tência, frequentenente passiva, quando não dão à utopia um cunho 
transcendental (17).

?
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imi - 
entre 
dessa 

E representa a culminância, da migração no seu duplo as

,20_______
,21) William Petersen

lanni,
.American Anthrop>o 

logist; vol. 60,. No. 1,. Part 1, February 1958, 
rice.TT. Stein, The Eclipse, of. Community ■ 
of American Studies, flarper^ Hõw, ?PÚ51ishers’ 
cap. 1. ’
4. Xf « JJJ.Ouxx».ix» j-xxc X1UDU1 uuxun ux i.nu >.i,Kxxm uo » \xx vwlxxixi

* ■ ar — — -4- ■ —i»—*"**79 at » *.«a. ,aa mia. t (Study Based Mainly on the Jewish Community in Palestina 
The State; óf Israel) , Routledge &. Kegan Paul Ltde, I_„.

Entretanto, há um aspecto da teoria da assimilação que 
precisa, ser retido. A migração - que não & somente passagem de u- 
ma localidade geográfica a outra, mas sim transição do sujeito, s_ò 
zinho ou em grupo, de una sociedade a outra - compreende tr.es fa
ses: "Primeira., a motivação para migrar. - as necessidades e &tspo 
sições que levam as; pessoas a sair.en de um lugar para outro; segun 
da, a estrutura do processo migratório real, da transição física 
da sociedade original para a nova; terceira, a assimilação dos imi 
grantes pelo esquema social e cultural da nova sociedade" (19)» Pu 
rante essas três fases o sujeito se dessocializa, isto e, despoja- 
se de um certo número de relações sociais, reduz as suas relações 
ao grupo primário e provisorio da fase de migraçao propriamente di 
ta, e se ressocializa, ou seja, estabelece relações sociais no in
terior da sociedade de adoção, em virtude dos papéis que nela pas
sa a desempenhar. Esta última fase culmina com a sua assimilação, 
quando, então, o imigrante. reelabora a sua autoimagem (.20) •

É preciso, no entanto, assinalar que o ingresso do 
grante na sociedade de adoção se faz por um papel histórico, 
outros papéis sociais que compõem a configuração estrutural 
sociedade.
pecto: enquanto mobilidade e remane jamento de fôr.ça-de-trabalho no 
mercado internacional, nível da questão em que o imigrante. ceia a 
condição de objeto, uma vez que a origem e a direção do movimento 
não caem sob o seu domínio; e enquanto a migração também e um movi 
mento social, dado que subjetivamente, tem sentido como preservação 
ou rejeição de um tipo de vida, como conservação ou inovação (21).

1955, p. 1,240-1,241; Francis. Ao J. lanni, "Time and Plaoe as Variables in Accúlturation Research", .American Anthropo - 
,. No. 1,. Part 1, February 1958, p. 39-4Ú; Mau 
The Eclipse, of. Community - An Interpretation 
.dias7"ílarpêr^ Eow7 lúbTishâ^r^

(19) ££. N. Eisenstadt, The Absorption. of Immigrants.. (A Comparativa 
Study Based Mainly on the Jewish Community in Palestina and 
The State; óf Israel), Routledge &. Kegan Paul Ltde,. London , 
1954., p. l. '

IbijLem, p. 2-7.
, "A General Typology of Migration.", American 

Sociological Reyiew, vol^ 23J, No, 3, June 1958, p. 25Ú-2ÓÚV”
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maisÉ justamente o conteúdo da migração que permite destaca-la, 
do que coma transição de uma sociedade a outra* como transição en
tre uma etapa e outra da história ou no âmbito de uma mesma etapac

Ora, o papel histórico de camponês no capitalismo perifé. 
rico, como papel satelitizado, como ponto na escala do, expropria - 
ção sucessiva., contraditório na relação entre o que é enquanto as
pecto da configuração objetiva e o seu desempenho enquanto autoex- 
propriação, nao pode ser penso.do como papel assimilador, pois econ 
dição de utopia negadora da assimilação.

Finalmente,, o estudo sociológico do núcleo colonial como 
sociedade local suscita a questão da sua validade como procedimen
to científico, embora, não seja a rigor, como se vera, um estudo de 
comunidade. A grande dificuldade desse método repousa, em que, de
finindo como objeto-unidade de investigação a sociedade local, su
põe, de um lado, a coincidência entre o geográfico e o social, o 
que implicaria,, na formação societária, atribuir aquela a condição 
de formação histórica.; de outro lado, supõe que nesse nível da so
ciabilidade existam singularidades relevantes (.22). A falta de u- 
nanimidade a respeito de quais devam ser essas singularidades e a 
origem do método como projeção da visão comunitária do mundo ssih- 
sistente na formação societária são algumas das dificuldades (23).

.ugu.H u £>., xiuxj.xng,HJu.e<i,u,. loc, cita; Conrad M'. Arensberg, 11 The 
Community-Study Method", The. American Journal of Sociology ,

_ ** .   ** _ » ■ MIM. I «MJ* -fl»—_<»..»■ - . Í. '■*. •“".L* IW .11.!,. "*

Américan

(22) August B. Hollingshead
(_________ .________________________________________
volume IX, No. 2, September 19 Ú4, p. 10T-124; ~úonracT~ 
Arensberg, "The Community as Object and as Sample”, ycx.xyuj. 
Anthropologist, volume 63, No. 2, Part 1, April 1961,p.24Í-- 
2Ó4; Conrad Arensberg and Solon T. Kimball, "Community 
Study: Retrospect and Prospect", The American Journal of So- 
ciqlogy, The University of Chicago Press, volume. 73, No, 
Eay'1968, p. 691-705.

(23) Robert A. Nisbet, "Community", Tha Spciological Tradition, Ba
sic Bóoks, Inc.,_ Publishers, líêWYork, TT96ú,''^rú/ printing 7 
p. 56.

cit.; Conrad M’. Arensberg
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í.

- ‘ - - - â"0 estudo Sociologico de Comuni 
vol. XI, :

Neste trabalho, a questão da singularidade relevante foi 
resolvida pela seleção de uma categoria histórica, que e o campesi 
nato, a qual permite superar a um só tempo o determinismo geografi 
co (levando a entende—lo como historicamente produzido) e entender 
a sociedadd local pelo, mediação da sociedade inclusiva. (24) • co 
nunidade surge assim como utopia na sociedade de cla.sses e nao co- 
mo formação.

(24) Neste trabalho procurei incorporar as recomendações a respei
to' contidas em dois estudos: Octavio lanni, :íEstudo de Comunidade e Conhecimento Científico”, Revista de Antropologia 
vol. 9, nos. 1 e 2, jurho e dezembro déTÍ^ôT^ P» "109-119;^; ria Sylvia Franco Moreira.^ ,,rt " - - • ' • - -
dades”, Revista de Antropoíogia 
lo, 1963, esp. p. 33. nos. 1 è 2,São Pauvol. XI



Capítulo» I

1, V ndições- do trabalho, livre

New

AMBIVALÊNCIAS E CONCILIAÇÕES 
NA IMIGRAÇÃO

Capriccrn Books,

Apoiando-se inteiranente no- trabalho, escravo, a agricul 
tura brasileira, de exportação, através dos seus; representantes 
no cenário» poli tico, viu-se compelida a una reorganização institu. 
cional do país en face da efetiva supressão do tráfico de não-de 
-obra escrava. Durante, vinte anos protelara a efetivação . dessa 
nedida, descunprindo acordo estabelecido com a Inglaterra. Pois, 
na verdade, a última instância do seu funcionamento e da sua 
xistência deslocara-se para os interesses do capitalismo inglês;, 
0 trabalho escravo nas colónias britânicas, das índias. Ocidentais 
e; o comercia escravista foram o fator da acumulação de ■ capital 
que financiara a Revolução Industrial na Inglaterra (1)„ En con
sequência reorientaran-ae- os- interesses inglêses que passaram a. 
opor-se ao monopólio das suas colónias' no fornecimento de gene - 
ros tropicais à metrópole. 0 monopólio representava, preços al
tos aos consumidores inglêses (e- consequentenente pressão sobre, 
os salários-industriais.) (2) e, principalmenta, bloqueio do aces 
so a un mercado ds manufaturados nais extenso, dado que esse 
só podia pagar as suas compras; com gêneros tro, -

(1) Eric Williams, & SlatsnY,York* 1966 (lâ edição: 1944), p« 1*
(2) Eric Williams, ob. çit,, p, 136.



if

tos P.ol.Xfci.cpjs., Livraria Pioneira Editora, Sao Paulo, 1968, p.10,
(8) Stanley J. Stein, Gr^id^a

ba, Editôra Brasiliense, i

picais (3)* A luta contra o monopólio traduziu-se, no plano imedia
to, numa luta contra o escravismo, pois nele repousava o poder dos 
senhores absenteístas, cuja riqueza fluia da produção escrava (4). A 
acumulação do capital permitida pelo comércio escravista gerara,pois, 
interesses que passaram a se opor a êsse comércio® Obtida a aboli - 
çao da escravatura em 1833, os mesmos interêsses antiescravistas vie 
ram a identificar-se com 0 escravismo nas economias coloniais não-ia 
glêsas, como a do Brasil, fundamentadas no trabalho escravo, E os 
antigos senhores de escravos, por seu lado 
cessação integral do tráfico, a 
micas favoráveis à sua produção, 
Cativo que à supressão das tarifas protecionistas,  „o , 
ra 0 açúcar do suas colónias, em 1846 (6), se tenha seguido,em 1850, 
a cessação efetiva do tráfico escravo para 0 Brasil®

e B
, passaram a defender a 

fim de reconquistar condições econó- 
sobretudo 0 açúcar (5)0 B signifi- 

na Inglaterra, pa

Ao mesmo tempo, internamente, enquanto a extinção do tráfi 
co não se compos num quadro em que assumisse significados economicos 
favoráveis aos senhores de escravos, os tratados ficaram à mercê da 
burla. No momento, porém, em que a expansão da demanda de mão-de-o- 
bra fêz-se sentir pela dilatação do número de empreendimentos agrá - 
rios voltados para a exportação de produtos tropicais, sobretudo ca
fé, os plantadores das áreas mais antigas do país, alcançados pela 
crise da economia açucareira, compreenderam que a extinção implica - 
ria na valorização dos seus escravos, ante a procura das áreas mais 
novas (7). De fato, cessada a importação de escravos, em 1850, pre
nunciou-se a esca.ssez de trabalhadores servis, por falta de renova - 
ção permanente do "estoque" de mão-de-obra (8), ao lado do crescimen 

(3) ibidam, p? 154®
(4) Ibidem, p, 136
(5) Ibidem.,
(6) Ibidem,

4

p. 172-175.
p. 136»

(7) Paula Beiguelman, Á Fbrmqq|q dç> Povç. £çnro.lex2, C^fe^q; Aspe£y

e.^Sâençiã do Caff ^2. £ale dg. £araí- 
Sao Paulo, 1961, po 269-284.
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to da procura, o quo se refletiu Rno custo do escravo, cujo valor 
subiu rapidamente'’(9)» Tomou-se "negócio altamente lucrativo ven 
der escravos em Sao Paulo ou Rio" (10). 

uEmbora, desde a cessaçao oficial" do tráfico em 1831, o 
caráter ilícito da importação de escravos africanos já tivesse si
do um fator de elevação dos preços do trabalhador, pelo aumentocbs 
riscos corridos pelos traficantes (11), a sua abolição efetiva a- 
bria a perspectiva do colapso do sistema escravocrata® Agora,além 
da elevação dos preços de escravos obtidos no tráfico interprovin- 
cial, tornava-se pràticamente impossível "a renovação ilimitada do 
1 braço negro’” (12). A longo prazo a inelasticidade de oferta da 
mão-de-obra, relativamente ao crescimento da agricultura de expor
tação, pela elevação ainda maior dos preços da fórça de trabalho , 
tomaria o escravo antieconômico. Impunha-se, portanto, integrar 
a abolição legal do comércio de escravos num conjunto de medidas qe 
harmonizassem a transição do trabalho escravo para o trabalho li
vre (que se esboçava) com a sobrevivência da economia colonial.Nes 
se processo, a "grande lavoura”, como era chamada a agricultura de 
exportação, revelava-se necessitada não necessariamente de escra - 
vos, mas de mão-de-obra suficientemente barata, para que as fazen
das produzissem em regime de custos mínimos (13), respondendo as-

p. 35-36»
£§r e Mobilidade So-

(9) Roger Bastide e Florestan Femandes, Brancos e Negrog. em
Paulo, Companhia Editora Nacional, Sao Paulo, 1959, 1 ‘

(10) Pernando Henrique Cardoso e Octavio lanni,
ciai em-Florianópolis, Companhia Editora Nacional, São Paulo 
1960, p. 82-83? Florestan Femandes, A Integração do Negro 
Sociedade do Classes, Faculdade de Filosofia, Ciências e Lo - 
tras da universidade de Sao Paulo, Sao Paulo, 1964, p» 5-9.

(11) Emília Viotti da Costa, Ba Senzala à Colónia, Difusão Européia
do Livro, Sao Paulo, 1966, p. 36®

(12) Roger Bastide e Florestan Femandes,
Pit., p. 38.

(13) Rodolfo Stavenhagen, "Sete Teses Equivocadas sobre a AméricaLa
tina" in José Carlos Garcia Durand, Sociologia do Desenvolvi
mento. « Zahar BditÓres, Rio de Janeiro, 1967, p. 124®
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(14) Emília Viotti da Costa, Dç, Senzala à Colênia, cit», p. 28.
(15) Benjamin Franklin Ramiz Galvão, "Apontamentos Históricos sobre

a Ordem Benedictira em Geral e em Particular sobre o Mosteiro 
de N.So de Monserrate da Ordem do Patriarcha S. Bento, d’esta 
cidade do Rio de Janeiro" (1869)» Revista Irimensg-l âfi. XflS - titutQ, Histpxlso. G&2SJ&J2M&Q, £ &2. feâ-il» Io~
mo XXXV, Parte Segunda, B.L. Garnier - Livreiro-editor, Rio 
de Janeiro, 1872, p. 576o

(16) rbidem, p. 412-414; Bom Joaquim G. de Luna, 0oS.Bo, Os Monges ~B~eneãitinos 'no 'Brasil, Edições "Lumen Christi", Rio de danei
ro, 19'47,

sim aos limites de preços que poderiam ser pagos pelos • cercados 
consumidores europeus, computados os lucros mínimos desejados pe
los intermediários0 "0 que se gastava com o escravo (...) podia- 
se comprimir até o mínimo vital às suas necessidades» Seu ?Himl 
de vida era ditado pelo interesse do senhor" (14)o 0 padrão de vi 
da do trabalhador escravo era compulsòriamente determinado pela ren 
tabilidade esperada no estabelecimento agrário e, especialmente,nos 
setores da economia organizados de forma tipicamente capitalista.

0 tráfico interprovincial assumiu, então, um caráter pro
visório. 0 mesmo ocorreu com as providências visando ao trancamen- 
to dos noviciados nas ordens monásticas, cujos bens, por sua extin
ção natural, deveriam reverter ao património nacional, das quais a 
"nação era legítima sucessora" (15)o Providências, aliás, que em
bora evidenciadas já no período pombalino, atualizavam o seu signi
ficado com as primeiras medidas efetivas contra o tráfico.

0 resultado de uma medida assim seria a apropriação, pelo 
Estado, de milhares de escravos das ordens regulares, que apesar de 
tódas as leis em contrário, como a experiência demonstraria em al
guns casos, ficariam sob a tutela de protegidos do govêrno. Ao que 
se nota, a intenção era a de que a grande lavoura acabasse se bene
ficiando com essa expropriação. Basta dizer que só a Ordem de São 
Bento libertaria, em 1871, " nada menos de quatro mil escravos de 
suas fazendas em todo o Brasil", antecipando-se à execução das medi 
das que visavam transformar os seus bens em apólices da dívida pú
blica (16). 0 futuro inevitável da escravidão e as condições pecu
liares de participação da fôrça de trabalho na agricultura de expor
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jan-dez. 1966,

taçao, implicavam de imediato, na verdade, na formulação de uma po 
lítica imigrantisfe, "Emancipação.e imigração ficavam, dessa for
ma, infimamente relacionados" (17)c

E certo que uma política de imigração e colonização vi
nha sendo posta em prática no país desde o período colonial,com a 
finalidade de povoar o extremo sul e garantir a posse do terr.itõ - 
rio brasileiro, nessa área, para a coroa portuguesa. A experiência, 
imigrantista brasileira, aliás, limitava-se aos chamados núcleos de 
povoamento e era essencialmente uma política de colonização. Com a 
abolição do trafico, porém, o que se necessitava era basicamente u 
ma política de imigração, para constituição de um mercado de mao- 
de-obra. que fizesse do trabalho livre um fator de produção econõmi 
camente aceitável pela grande lavoura. Era necessária a introdu - 
ção de imigrantes em número tal e com tais características qie se 
produzisse uma superoferta de força de trabalho. Em face destas 
novas condições, a imigração teria que perder, a partir de então, 
o seu vínculo exclusivo com os núcleos de povoamento; ou seja, te
ria que deixam? de produzir pequenos proprietários e de alimentar a 
agricultura de subsistência.

Suspender a política de colonização e manter apenas a de 
imigração não transformaria o imigrante, necessariamente, em for
ça de trabalho disponível para a grande laroura. 0 regime de ocu
pação das terras, então vigente, faria dele, potencialmente, um 
proprietário e não um assalariado. Eoi essa uma fase de alastra - 
mento da fronteira economica, na qual proliferaram os posseiros(18X 
A associação deliberada entre extinção do tráfico e imigração evi
denciou-se, assim,na Lei.de Terras promulgada no mesmo ano de 1850 
(Lei n^ 601), "a qual (...) regulava o modo de ocupação das terras 
devolutas, promovia a legitimação das que tinham sido havidas por

(17) Emília Viotti da Costa, Da Senzala à .Colonia, cit?y p« 65.
(18) Maurício Vinhas de Queiroz, "Notas sobre 0 Processo de Moder

nização no Brasil", Revista do Instituto de Ciências So - 
ciais_, Universidade Pèderaí do Rio" "de JanFircT/Vól. 3,n"5“l, 
jan-dez. 1966, p. 139.

Lei.de
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simples ocupação, proibia as aquisições por outro título que não 
se o de compra e autorizava o governo a fazer vir anualmente, 
ta do Tesouro, certo número de colonos livres e bem assim fundar co
lónias nos lugares que mais conviesse" (19)« Essa lei alterava fun
damentalmente as funções da imigração, Além de transformar a terra 
em equivalente de mercadoria, condicionava o surgimento de novos pro 
prietários à posse prévia de capital. Os trabalhadores livres nas 
fazendas tinham a possibilidade do acesso às zonas pioneiras modifi
cada: dependendo de recursos financeiros para tornarem-se proprietá
rios, deveriam ser antes disso assalariados, seja nas próprias zo
nas pioneiras, seja nas zonas velhas (20). Do mesmo modo, o imigran 
te deveria ser prèviamente trabalhador da grande fazenda e a possibi 
dade de transformar-se em proprietário dependeria dos ganhos que as
sim obtivesse (21), ganhos êsses condicionados pelos interesses do 
fazendeiro. 0 imigrante pobre teria que entrar no país com um desti 
no predeterminado; força de trabalho para a grande lavoura,

Contudo, a concretização dos princípios e interesses envol 
vidos na política de extinção do tráfico, de imigração e de terras 
não contou com o delineamento dos meios que lhe seriam mais adequa - 
dos. Foram necessários vários anos de tentativas e desacertos até 
que os fins e os meios se ajustaram de modo racional na mente dos fa 
zendeiros e dos políticos. A experiência prévia com os núcleos de 
povoamento foi adaptada às necessidades da grande lavoura e à menta-

(19) "Relatorio Apresentado ao Exmo. Snr. Dr. Jorge Tibiriçá Digno Se,
cretario de Estado dos ^egocios d'Agricultura, Commercio e 0- 
bras Publicas pelo Inspetor Engenheiro Leandro Dupré em 12 de 
Março de 1893”, anexo n2 2 do Relatorio Apresentado ao. Dru Pre
sidente do Estado, de São Paulo Pelo Dr^ Joxge Tibiriqá Secreta
rio de Estado dos. Negociog da Agricultura, Commercio .e Obras 
Publicas Em £ de Abril de 1893, Typ. G» Leuzinger & Filhos, Ri o. 
de Janeiro, 1893, P« 10-11.

(20) Maurício Vinhas de Queiroz, "Notas sobre o Processo de Moderni
zação no Brasil”, cit., p. 141-143»

(21) ítalo Dal'Mas, São Caetano do SuJ. e. seus Fundadores, Gráfica-E
ditora Michalany Dtda., São Paulo, 1957, p» 78.
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de

"Prefácio do Tradutor”, inJDhomas Da 
 s tradução, prefá- 
Livraria Martins,São

Nesse contexto, foram organizados 108 coió 
das quais 62 (57?5%) eram col;ô 

♦ Das 108, 67 foram 
organizadas entre 1851 e 1860 e 18 entre 1861 e 1870. Portanto,78,6% 
das colonias fundadas nesses 65 anos, foram-no nos vinte anos que se 
seguiram à extinção efetiva do tráfico e à Lei de Terras» De outro 
lado, das 92 colónias particulares, apenas 50 organizaram-se sob re
gimes diferentes do de parceria (pequena propriedade? locação de ser 
viços, salário, havendo 11 sem indicação) (24).

(22) Sérgio Buarque de Holanda, 
vatz, Memórias de Coroas. &£ festU 0-85.0) 
cio e notas de Sérgio Buarque de Holanda, 
Paulo, 1941, p. 17o

(25) Thomaz Davatz, Memórias de um Colono no Brasil (1850), 
72-74 , 91 e 11^7“ “ ““

(24) 'feelatorio Apresentado ao Exmo. Snr» Dr. Jorge Tibiriçá Digno Se, 
cretario de Estado dos Negocios d!Agricultura, Commercio e 
bras Publicas pelo Inspetor Engenheiro ^eandro Dupré em 12 
Março de 1895”, cito, p. 14, anexo0

lidade escravocrata do fazendeiro (22). Aliás? mais do que à menta
lidade escravocrata do fazendeiro, as condiçoes escravocratas da eco 
nomia colonial da qual aquela era um produto, dado que, em face da 
escassez da força de trabalho, esta precisava ser compulsóriamente 
submetida ao seu compradoro 0 fazendeiro entendia que organizando 
núcleos coloniais particulares, como fez Vergueiro, e utilizando a 
fôrça de trabalho sob 0 regime de parceria, teria n& sua propriedade 
e à sua disposição a mão-de-obra de que necessitasse (25). Não se 
constituía, assim, um mercado de trabalho livre, em que a mão-de-o - 
bra estivesse à disposição de todos os que dela necessitassem e pu - 
dessem adquiri-la0 Embora a localização do trabalhador fósse autofi 
nanciada, os fazendeiros tenderam a encará-lo segundo os mesmos prin 
cípios que regiam 0 seu relacionamento com os escravos: através da 
manipulação das dívidas e dos ganhos dos colonos, procuravam apropriar 
-se deles, como coisa suac\ 
nias em São Paulo, entre 1829 e 1890, 
niae de parceria e 92 (85,2%) eram particulares
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(25) Michael M; Hall, The Ori^â I?as§, M BrazW.lâ2=.-
1914* 2h* D. Tfcesis, Faculty of íoiitical Science, Columbia Uni 
versity, s/1, 1969, manuscrito, p„ 181o

Na medida em que a conciliação entre a participação compul 
sòriamente restrita da força de trabalhe no custo das mercadorias de 
exportação e o trabalho livre mostrava-se insatisfatória, pedia-se 
notar a existência de uma capacidade ociosa da força de trabalho li
vre, que não era absorvida permanentemente pela fazenda. A econo - 
mia de exportação tinha que remunerar também os períodos de vacância 
ditados pelo ciclo das plantações, para "segurar” o trabalhador, ^u 
seja, o trabalhador submetia-se integralmente à economia da fazenda, 
destituindo-a das condições para utilizar e computar a mão-de-obraqs, 
tritamente neôeasaríc produção dos artigos de exportação. Nesse 
sentido, também, o colono não se diferençava do escravo. Tornava-se 
difícil a separação entre a força de trabalho (mercadoria requerida 
pela agricultura exportadora) e o seu proprietário (não mais mercado, 
ria). 0 regime da parceria e das colónias particulares, no seu sen
tido típico inicial, mostrou-se incongruente com os requisitos de 
multiplicação do capital sob o regime do trabalho livre, não só por
que o fazendeiro orientava as suas ações a partir de representações 
típicas da sociedade escravocrata, mas também porque a associação en 
tre imigração e colonização particular não dissociava a força de tra 
balho e o trabalhador, alimentando desse modo, na mente do fazendei
ro, as concepções próprias do regime escravista..

Transformações históricas "exteriores” à sociedade brasi - 
leira impossibilitaram nesta a continuidade da fase escravista da e- 
conomia colonial* 0 impedimento à utilização do trabalhador cativo 
deu-se com a persistência das condições da escravatura. 0 trabalho 
livre se impás* condicionado pela preservação da economia colonial, o 
que levou um autor a concluir que "seguramente não é a menor das iro, 
nias da história brasileira que, quando finalmente se instalou a imi 
gração em massa, ela não criou um novo Brasil, como se esperava, mas 
serviu, ao contrário, para amparar a combalida estrutura do velho"(25)*
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A fundação dessas colónias oficiais anteciparam-se medidas 
legais e administrativas para centralização das funções da imigração 
dentro do espírito da Lei de Terras. "Por Decreto n2 6 125 de 25 de 
fevereiro de 1876, a comissão de registro geral de terras públicas e 
possuídas e a Agência Oficial de Colonização, ficaram constituindo a 
Inspetoria de Terras e Colonização, sendo declaradas extintas as re
partições de terras públicas nas províncias" (27)« 0 fornecimento de 
mão-de-obra livre à grande lavoura vinculou-se a uma política de co
lonização. Dêsse modo, o governo padronizou as soluções para o pro
blema da substituição do escravo em têrmos da sua experiência prévia 
com os núcleos de povoamento. 0 sentido pleno dessas medidas apare
ce quando se tem em conta que a política de fundação de núcleos ofi
ciais pretendia ser uma resposta ao problema de abastecimento da gran

(26) Henrique Doria de Vasconcelos, "Alguns Aspectos da Imigração no
Brasil", Boletim do Serviço de Imigração e Colonização.Sao- Pau 
lo, março de 1941, n2 5? P« 13J "Relatorio Apresentado («,.)pe 
lo Inspetor Engenheiro Leandro Dupré em 12 de Março de 1893” , 
cit., p.,14.

(27) Ibidem, p. 11.

Coube ao Estado superar as limitações das colónias particu, 
lares, frequentemente tidas como causadoras de tensões e conflitos 
que repercutiam negativamente nas áreas de emigração, organizando os 
núcleos coloniais oficiais. Por aí, os dispêndios com a importação 
de trabalhadores passaram a ser socializados, dando-se, por esse 
meio, condições ao imigrante para permanecer alheio à tutela do fa
zendeiro e para oferecer-se livremente no mercado de trabalho, se as, 
sim lhe conviesse. Em decorrência, foram fundados, entre 1876 e 189Q 
15 núcleos coloniais em São Paulo, dos quais 14 eram oficiais (26) . 
Veio o Estado, como se vê, a ocupar o lugar até então predominante - 
mente ocupado pelo particular.
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a pessoa

(28) Octavio lanni, Raças e, Classes Sociais no Brasil, Civilização
Brasileira, Rio de Janeiro, 1966, p. 103.

(29) Departamento do Arquivo do Estado, "Colónias”, Caixa 3, of. n2
56, Rio de Janeiro, 27 de setembro-de 1877p"Relatorio Apre - 
sentado (...) pelo Inspetor Engenheiro Leandro Dupré em 12 
de Março de 1893”, cit., p. 11.

'-30) Florestan-Femandès, A Integraçãç do Negro à Soçiçdade de Clas
ses « cit., p. 18-20.

. E preciso ter em conta, no entanto, que 0 problema da subs 
tituição do trabalhador escravo pelo trabalhador livre exprimia-se®^ 
vorsamente na política governamental e na inteligência dos fazendei
ros. Naquela sedimentavam-se os resultados de múltiplos processos e 
intenções. Nesta, 0 problema tendia a ser avaliado em termos dos r£ 
sultados eçonômicos oferecidos pelo imigrante em confronto com o es
cravo (30). Por isso mesmo, as modificações institucionais de 1850 
antecipam uma compreensão do processo que só paulatinamente surgi ri a 
para os fazendeiros,, com a Lei do /entre Livre, de 1871 e com .a 11- 
bertnçõ dos . . sexagenários. gono decorrência doçsa di
versidade de entendimento da questão, a própria política imi grantís- 
ta do governo teve que se expressar através de significados e proble 
mas afastados dos da grande lavoura. Embora a função latente dos nt£ 
cleos oficiais fosse a de permitir a segmentação entre 0 trabalhador

de lavoura com a mão-de-obra livre. 0 Estado, ao financiar a imigra 
ção e a localização de trabalhadores, não só "socializava" a fôrça 
de trabalho, para constituir um mercado de oferta que dela separasse 

do trabalhador (28), como entendia que a elevação da densi
dade demográfica, por êsse meio, produziria um trabalhador que se 0- 
ferecesse à grande lavoura nas fases de demanda sazonal e que se au- 
tomantivesse nas fases de vacância. 0 caráter de resposta aos pro
blemas da grande lavoura transparece nitidamente na nomeação de Ant£ 
nio da Silva Prado, um seu representante, para Inspetor Especial de 
Terras e Colonização em São Paulo, cargo para cujo exercício ofereça 
ra-se gratuitamente (29).
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(31) Sérgio~Milliet, Roteiro do Cqfé e Outros

e o seu trabalho, 
toes

a função manifesta exprimiu-se ao nível de ques- 
que envolviam uma população maior do que aquela diretamente 

.interessada nos resultados económicos da agricultura de exportação.

(31) Sérgio JYfilliet, Roteiro do Café e Outros Ifrisaios, 3â edição,
Coleção Departamento de Cultura, Sao Paulo, 1941, p. 19-20 , 
44 e 49.

(32) Daniel Pedro Mflller, Engajo d

Com efeito, 0 deslocamento da preeminência do café da zo 
na Norte para a zona Central da Província, entre 1854 e 1886 (31), 
significou 0 declínio da cultura de alimentos, especialmente na á- 
rea de Atibaia e Bragança. Era daí que tradicionalmente provinha 
o abastecimento alimentar da cidade de São Paulo: "As Povoaçoes ao 
Norte, Bragança, Atibaia e Nazaré são, por assim dizer, os celei - 
ros da Capital, cultivam 0 feijão, milho e arroz, e criam Porcos”(32)1 
Cora a cessação do tráfico e a expansão da cafeicultura, ocorreu nes, 
sa área uma intensificação no uso do braço escravo exclusivamente 
no café, dada a sua revalorização no tráfico interprovincial, A 
conjugação dos ciclos das lavouras de subsistência com 0 da lavou
ra de café tornou-se impraticável. Nas áreas de penetração recen
te da cafeicultura já não se podia dispor de força-de-trabalho su
ficiente para preservar essa conjugação, dado que a limpa dos cafe, 
zais passou a exigir mais tempo, em função de disponibilidades in
suficientes de mão -de-obra. Houve mesmo casos de cafezais, nas á- 
reas novas que, devido à sua fertilidade maior, necessitavam até 
cinco carpas anuais e terem-nas reduzidas a três e até duas quando 
se dispunha apenas de trabalho escravo (33). 2 bem verdade, havia

~ ■tum Quadrp Estatístico da Provín
cia S-.Paulo (1& edição: 1838), reedição literal, Secção de 
Obras d*"0 Estado de S.Paulo”, S.Paulo, 1923, p. 25. Cincoen 
ta anos-antes, os mantimentos consumidos na cidade vinham da 
mesma área. Cf. José Arouche de Toledo Rendon, “Reflexões sê, 
bre o estado em que se acha a agricultura na capitania de~S. 
Paulo”, (1788), in Archivo do Estado de S.Paulo, Publicação 
Official•de Documentos Interessantes para a. Historia e Costu
mes. de S.Paulç, vol, 44, Typ. Cardozo Pilho & Comp., Sao Pau
lo,. 1915, p. 205.

(33) C. P. Van Delden Daêrne, De Brésil et Jaya. Rapport Sur la 
Culturer‘du Café çn Amérique, Asje et Afrique, Da Haye-Paris, 
1885, p. 256.
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primeira necessidade e surgiu y

(34) Sérgio Buarque de Holanda, Raízes: do Brasil

Da Senzala à Colónia

Paulo,

41 <

ves
que

Com 
jofnais 
preço

base:
da

dos

numa 
época, 
gêneros

de
"0

cit., p 
cit.,

Livraria José 0- 
1956, p. 255-256.

de preços 
historiadora 

aumentou

pesquisa
uma

cit., p. 39, 27-28.
(38) Ibidem, p. 41.
(39) Ibidem, p

lympio Editora, 3â edição,“^iò^e Janeiro
(35) Ibidem, p. 254.
(36) Emília Viotti da Costa, Da Senzala à Colónia, cit., p. 131 ;

Sérgio Buarque de HolancEa, Raizes. Ho ÉrásíT, cit., p. 255.
(37) RogerBasdti.de e‘Florestar Fernandes, Brancos e. Negros em São

feita atra 
observou 

progressivamen -

a prática da cultura consorciada durante os primeiros anos de vida 
do cafezal (34), na qual a limpa do café servia ao mesmo tempo à 
limpa das outras plantas. Ainda assim, o prolongamento dos perío
dos de carpa, se não afetavam necessariamente a limpeza das cultu
ras consorciadas, tinham um limite para não afetar significativa - 
mente a produção de alimentos: a estreiteza das. épocas apropriadas 
para plantio e colheita de gênerosQ Se, por um lado, uma das con
sequências dessa situação teria sido a liquidação da autosuficien- 
cia que marcou a vida nas fazendas, da primeira fase da cafeicultu
ra - herança das antigas lavouras; de cana-de-açúcar - e do estilo 
de vida e de mentalidade que ela produziu (35), por outro lado con 
correu significativamente para a redução do plantio e da oferta de 
gêneros de primeira necessidade (36) e para o seu encarecimento.

0 deslocamento do café para a zona-Central, deslocou igual 
mente o seu comércio para o pórto de Santos. ”A capital transfor
mou-se, pois, em eixo comercial da economia paulista” (37)» Por ou 
tro lado, entre 1854.e 1872, a população da capital pràticamentenan 
teve-se estável (38)• Porém, entre 1872 e 1886, o crescimento foi 
de cêroa de 50$, a uma taxa aritmética média de 3,9% ao ano (39) . 
Ao lado, pois, do desenvolvimento comercial da cidade e do cresci
mento da sua população, deu-se uma redução na oferta dos gêneros de.

em consequência, a carestia.

Basdti.de


- 28 -
te entre 1855 e 1875* Tín alqueire de arroz passou de 58100 em 1855 
para 118000 em 1875 (aumento de 137$); o feijão passou de 48200 pa
ra 98000, tendo aumentado de 123% o alqueire. 0 açúcar e a farinha 
de mandioca foram os menos atingidos pela alta. 0 açúcar, provável, 
mente, por ser cultivado em muitas fazendas da zona cafeeira, e a 
farinha de mandioca pelo caráter amplo da sua produção, à qual po
dia se dedicar qualquer pequeno lavrador. A arróba de açúcar,entre 
1855 e 1875, passou de 38J0O para 58200 (cerca de 57%), enquanto a 
farinha de mandioca, no mesmo período, aumentou de 64%, passando de 
28500 para 48000 o alqueire. Também o toucinho foi atingido pelaa^ 
ta de preços, passando no curso de vinte anos de 78500 para 118000 
(aumento de 46%/'(40).

Essa foi, convém esclarecer, uma fase de elevação geral 
dos preços, inclusive em outros países (41), ao que parece, motiva
da pela descoberta do ouro na Austrália, na Sibéria e, principalmen 
te, na Califórnia (42). Contudo, houve ao mesmo tempo uma melhora 
nos preços do café e uma grande alta nos preços do algodão,devido à 
Guerra de Secessão (43). 0 café, entre 1855 e 1875, subiu de 482OÕ 
para 108200, ou seja, teve seu preço aumentado em 142% (44). Para
lelamente, diante dos preços favoráveis, a própria província de São 
Paulo experimentou um surto algodoeiro, sobretudo em regiões qie não 
tinham despertado o interêsse dos cafeicultores. Como resultado, o 
café passou a sofrer a concorrência do algodão na demanda de mão-de 
-obra. Como os preços do café eram favorávàis, deu-se, ao mesmo

(40) Etoília Viotti da Costa, Pa Senzala à Colónia, cit., p.133-134.
(41) Ibidem, p. 135.
(42) Níoia Vilela luz, A luta, %ela Industrialização, nç Brasil, Difu

são Européia do Livro, Sao Paulo, 1961, p. 19.
(43) Celso Furtado, Formação ffcpnômica do Brasil, Editora Fundo de

Cultura, 2& edição, Rio de Janeiro, 1959, p. 152?
(44) Emília Viotti da Costa, Pa Senzala à Colónia, cit., p. 134.
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de

vol, IV, Departamenj

tempo, um aumento da área cultivada e um acréscimo na procura 
"braços (45).

• t

à agricultura de exportaçãoo 
ra superior à dos alimentos,

cit«, 
Cita,

(45) Celso Furtado,. Formação Económica do Brasil.? cito, p,152e
(46) Emília Vioitti da Costa, Da Senzala à Colónia, cita, pa 135.
(47) Nicia Vilela luz, A Luta pela Industrialização no Brasil, cit' ' f tu i; — -|- r*-- ■ —ri—i   - i r ■ » n i m rt   ■wxar.w tw-wt. 'p. 24-25.
(48) Atas da Câmara da Cidadé de S.Paulo - 1869

to de Cultura, 1946, po 200,
(49) Atas da Câmara da Cidade de S.Paulo - 1877, vol. LXIII, Depar

tamen to”3ê“Cultiir a,’"T^4 9, P« 4o; 'Atas oa Câmara da Cidade de 
S.Paulo - 1878, vol, LXIV, Departamento cíe~TJultura, 1949, p. 
28-29, 42,'T9”e 130.

Conjugaram-se, desse modo, vários fatores para fazer de
clinar ou. suprimir a produção de alimentos nas fazendas dedicadas 

Como a elevação de preços do café fó 
não deixava de ser económicamente viá 

vel o suprimento das fazendas com gêneros importados de outras á- 
reas ou, ate mesmo, do exterior. Milho, arroz e feijão foram im
portados da Europa e dos Estados Unidos (46),

A questão, ainda assim, era grave. Como decorrência da 
expansão da cafeicultura, como se viu, a população da cidade d Sao 
Paulo cresceu, 0 mesmo ocorrendo com a de Santos e Campinas, Esta 
e São Paulo transformaram-se em entroncamentos ferroviários, nos 
quais se acumularam as funções de redistribuição de suprimentos pa 
ra as zonas produtoras, e Santos em pórto de distribuição. Em ccn 
sequência, o custo de vida dessas populações repercutia obrigatória 
mente nos preços internos dos produtos importados, ainda que êstes 
viessem sendo beneficiados com tarifas protecionistas para atender 
às reclamações da lavoura (47). A própria produção interna, quando 
destinada à capital, era frequentemente atravessada por negociantes 
interessados em revendê-la na mesma capital ou em Santos (48), Va
rias tentativas foram feitas pela Câmara para beneficiar o comercio 
direto dos produtores de alimentos, mas tódas elas tropeçaram na a- 
ção dos atravessadores, que pela especulação conseguiam elevar ain 
da mais os preços dos gêneros (49),

A solução do problema da mão-de-obra através, dos núcleos 
coloniais oficiais encontrou, assim, um ponto de apoio na carestia
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(52)

(53)
(54)

(50)
(51)

dos gêneros de primeira necessidade. Tanto a população urbana quan 
to os fazendeiros produtores de artigos de exportação tornaram-se .in 
teressados no barateamento da alimentação» "Os projetos apresenta
dos à Assembleia Legislativa Provincial, a partir' de 1858, ate a dé 
cada dos setenta, visavam sobretudo, a estimular a formação de nú
cleos coloniais. (...) ...a colonização apareceu como a solução pa 
ra o problema dos gêneros de primeira necessidade..." (50). "Um ou 
tro e/.emento de prosperidade, de interesse patente e imprescindível, 
consiste na fundação de colónias nas imediações desta Capital para 
aperfeiçoamento da pequena indústria agícola. (...) Uma colónia em 
tais condições disporá de meios para abastecimento desta e~ de ou
tras cidades em próxima e rápida, comunicação pelas linhas ferreas,e 
que não gozam, com abundância, dos gêneros alimentícios e de consu
mo diário" (51). E num outro relatório dizia-se: "é esse o meio 
de desenvolver a imigração" (52). Dois problemas eram assim asso - 
ciados em função dos interesses da cafeicultura: o da mão-de-obra e 
o do abastecimento.

Até então, a política de colonização através de núcleos o 
ficiais, sóbre ser: onerosa, resultava não raro em agrupamentos que, 
cessada a assistência governamental, definhavam na economia de sub
sistência (53), tal como ocorrera com a colónia alemã de Sto. Amaro, 
nas proximidades da capital (54). É nessa fase e nessas condições; 
que os núcleos coloniais oficiais adquirem seu pleno sentido, pois 
a agricultura de alimentos contava com um mercado que pagava preços 
altos.

Emília Viotti da Costa, Da Senzala à Colónia, cit., p,136 a 13 
Relatorio Apresentado À Assembléa Legislativa Provincial pelo 

1 fixm. Sry T)r. Joao ffiiecãdoro Xavier Presideníe da Província. No 
Lia*5' úe Fevereiro^úê" Í87j_, Typographia Americana, S,Paulo, 18737 p. ISZ

Relatorio Apresentado k Assembléa Legislativa Provincial de S, 
Daúló' TÕlo Presideníe^dâ Lrovincia Exm. Sr. Dr. Sebastião Jo
sé Lereira fim 2 de í'evereir° de 1876, Typ. do "Diario^S.Paula 
1876, p.64; Eugênio' Egas,' dãleria dos Presidentes de Sao Paulo, Publicação Official do Estado de Sao Paulo comemora^-Ta dó 12' 
Centenário da Independencia dó Brazil, 12 volume, Secção de. 0- 
bras d’"0 Estado de São Paulo", São Paulo, 1926, p.-521.

Celso Furtado, Formação Económica do Brasil, cit., p. 150.
Edmundo Zenha, A Colónia Alemã de Santo Amaro, Separata da~"Re 
vista do Arquivo*1, vol. C2XXÍ, “departamento de Cultura, São *“ 
Paulo, 1950, p. 58.



0 êxito da política de núcleos coloniais oficiais nao de^ 
pendia exclusivamente da existência de mercado para a, sua produção. 
Apoiando-se no princípio de que nada devia ser dado, mas sim vendi 
do ao imigrante, ela implicava na observância de algumas outras con 
dições que a êste permitissem uma rápida integração na economia de 
mercado. Desprovido de capital e com os seus ganhos, empenhados du 
rante alguns anos para amortização das dividas contraídas na aqui
sição do lote, e no recebimento de subsídios até se tornar autonomo, 
o imigrante não tinha condições de integrar-se na agricultura de 
exportação (55). Dependia, portanto, da produção de gêneros de ci 
cio curto e de remuneração certa. Ou seja, dependia de condições- 
e culturas, que lhe permitissem beneficiar-se do mercado existente. 
Nos procedimentos adotados em relação aos quatro núcleos coloniais 
instalados nos arredores da capital, em 1877, particularmente em 
relação ao de São Caetano, pode-se apreender as precauções que ne_s 
se sentido foram■ditadas pela experiência anterior, em matéria de 
núcleos oficiais.

(55) Celso Furtado, Formação Econêmica do Brasil.
(56) Atas da Câmara da Cidade de São Paulo - 1873» 

■^eHto^^ãT^l&ÕTT^S^pT^lV^Z. —
(57) Ibidcm, p. 102.

150.
Depar

cit., p.
vol. h X,

Quando, em 1873, o Ministério da Agricultura, Comércio e 
Obras Públicas iniciou as providências-, para criar núcleos coloniais 
nos airredores da Cidade de São Paulo, estabeleceu duas condiçoes 
preliminares para aquisição dos terrenos: que fossem próximos de ® 
trada de ferro e que fossem férteis (56) w Na ocasião, a Câmara re 
comendow a Fazenda Caaguaçu, dos Carmelitas, e um sítio no bairro 
da Penha, que ja estivera nas cogitações de um senador para insta
lação de colênia particular (57)» Mais tarde, efetuou-se um levan 
tamento das grandes propriedades localizadas, na margem esquerda do 
rio Tiete. 0 relatorio respectivo e outros relatórios que se se
guiram mostram que os funcionários preocuparam-se' não só com a fer 
tilidade do solo, mas também com a comunicação com os mercados 
comunicação interna nas propriedades, pondo snfase no cálculo 
distâncias-e na extensão das- terra s<. 
des’ (p, ex

e a 
das 

No confronto das proprieda - 
: a Fazenda Caaguaçu e a Fazenda de São Caetano), o en-



(?8)

(59) de

(60)

neros,

na margem esquerda do ftígTietè pororcLên 
e oHõrTTavTér""auiío"T'ig;- 

xxu xrx tiHxu.exi ujc ud xruvxjiuxa at; úau rauiu , utuiu&uxxuO, 24 AÍS' 
Setembro de 187T, Departamento" dó Arquivo do Estado, "Colo - 
nias", Anos 1870-1877/ Caixa 3.
José Cupertino Coelho Cintra, Relatorio, Ihspetoria Geral de 
Terras e Colonização, Gabinete do Ajudante, São Paulo, 2 de 
setembro de 1876, manuscrito, Departamento do Arquivo do Es
tado, "Colónias", Anos 1870-1877, Caixa 3.

piárip de São Ra,ulo. 6 de julho de 1877, p. 2.

Nicolau drAthogino', Relatorio do exame feito em varias fazen
das e localidades, na margem esquerda do ítjoTic tè. áõ"lTmo. e Exmo> Snr« Dou ror Joao‘ íheoHõro Xavier"m 
no Presidente da Provincia de Sao Paulo, manuscrito
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genheiro encarregado ttodlção concluiu pela superioridade, da J?a- 
zenda de Sao Caetano, "ja pela sua posição, já pela qualidade da 
suas terras e dimensões, ja pela facilidade de poder-se empregar 
em uma grande parte dela os instrumentos aratorios" (58). Embora, 
dois; anos depois, outro relatório referisse que as suas terras e- 
ram fracas (59), ela acabou sendo preferida em relação.a Caaguaçu, 
que não dispunha das mesmas facilidades dè comunicação. Sobre as 
condições de produção prevaleceram, pois, as de comercialização.Es_ 
perava-se, com isso, que o imigrante saldasse depressa as duas di
vidas para comi o Estado e, ao mesmo tempo, ficasse suficientemente 
motivado para permanecer?na província. Comentando, aliás, a insta 
lação próxima dos núcleos: coloniais, publicava um jornal: "A que_s 
tão e os homens acomodarem-se entre nós, porque pelo contrato de 
engajamento têm eles a faculdade de viajar por todo o Brasil,à cus 
ta dos cofres públicos, enquanto não se determinarem a fixar resi
dência em um núcleo certo. Convém, portanto, que? se deem providên 
cias, no sentido dé captar-lhes;.as boas graças, fixando-os aqui. É 
disso que havemos, mister" (60).

A vinculação entre o problema da mão-de-obra e o proble
ma da carestia’, dos gêneros, de modo que os núcleos; coloniais cons>- 
tituissem para ambos uma única solução,, deu a estes um cunho ambí
guo, ambiguidade tanto mais; acentuada no caso dos; núcleos; da peri
feria da capital. Essa ambiguidade radicava simplesmente: no fato 
de supor uma divisão do trabalho entre agricultura de alimentos e 
agricultura de exportação que podia ser inferida da carestia de gê 

e de não levar-se em conta que o cerne do sistema económico
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5. Elaboração da ideologia do trabalho

Nessa dupla fa

A definição ambígua das funções dos núcleos coloniais o- 
ficiais exprimia, na verdade-, as concepções contraditórias que mar 
cavam o debate sobre o problema da imigração. Os interesses da 
grande lavoura (leia-se: da cafeicultura) eram circunscritos regia 
nalmente; e pa-ra que o Estado interferisse na questão a fim de pro
piciar a segmentação entre o trabalho e o trabalhador precisava an 
tes; conciliar essa diversidade de. concepções e interesses0 Em. ou
tras palavras, a política imigratória e colonizadora do Estado não 
refletia linearmente; os interesses específicos da cafeicultura.

Entre a proposição do problema da imigração e o encontro 
da ideologia, que poderia compô-la com os requisitos de sobrevivên
cia da economia colonial existiram vários "momentos” que precisam 
ser retidos; para compre ender*-se a situação fX^kôl dos núcleos ofi - 
ciais. Esses "momentos" podem ser retidos através de pronunciamen • 
tos, sobretudo de autoridades provinciaisr que fixaram as várias 
concepções envolvidas, e de suas implicações práticas na transição 
de um "momento" a outroa

continuava sendo a agricultura de exportação e que essa estava em 
crise de demanda de fôrça-de-trabalho, Por isso^ os núcleos; colo
niais sempre foram apresentados de modo a que a sua existência de; 
alguma forma se ligasse' aos interesses da cafeicultura: como abas™ 
tecedores das regiões carentes de gêneros, como focos de atração de 
imigrantes ou como meio de criação de um semi-proletariado para a 
grande lavoura» Em outras: palavras, a existência dos núcleos colo 
niais foi assentada em função da economia, de exportação, embora a™ 
parentemente constituídos como se tivessem surgido as condiçoes pa 
ra uma- economia de subsistência de base mercantil» 
ce estava a sua ambivalência»

C‘ono já foi dito, a interferência do Estado na organiza
ção de núcleos coloniais oficiais, na província de São Paulo situa- 
se entre o declínio da prático, de instalação de colónias partícula 
res e a chamada grande imigração» Na, verdade, o>s núcleos oficiais 
nunca tiveram uma importância numérica expressiva e. quase que se
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cit.«»). Pr, João Theodoro Xavier...,(61) Relatorio (...) pelo ú 
p. 10.

poderia dizer- que a.sua existência foi mais de natureza experimen
tal nessa província. Êsse fato concorreu para acentuar a ambigui
dade das-suas funções e a indcterninação en que foram gerados e 
mantidos. Contudo êles; exprimiram um dos momentos de constituição 
da ideologia trabalhista da grande lavoura, dado que, assim como o 
correra con as: colónias particulares, representavam mais uma tente 
tim na transição para os termos definitivos da imigração e da im
plantação do trabalho livre.

0 primeiro "momento'* foi bastante marcado pela carestia, 
de gêneros, que veio para o plano principal na justificativa para 
instalação das colónias oficiais e colocou num plano bastante obs
curo o fato de que o problema da imigração radicava essencialmente 
na cessação do tráfico de escravos e na crise con que potencialmen 
te se defrontava a grande lavoura. Desse modo, um presidente da 
província entendeu, já em 1873, que o objetivo das colónias estava 
"no aperfeiçoamento da pequena indústria agrícola",, "para abasteci 
mento deste e de outras cidades (...) que não gozam, con abundân - 
cia, dos gêneros alimentícios, e de consumo diário*' (61). Êsse pon 
to de vista cristalizou-se numa medida irremediável: a localização 
de terras na área da capital - longe, portanto, das zonas cafeei - 
ras - paira instalação de colónias, oficiais. Êsse fato exprime uma 
das; poderosas consequências da diversidade de concepções e inter.es 
ses que se apresentou no debate: do problema imigratório. Êste fo
ra suscitado, na sua feição então atual, pela perspectiva de que 
nais cedo ou nais tarde: a cafeicultura não disporia de: não-de-obra 
suficiente para sobreviver. É bem verdade: que nesse momento a 
grande expansão do café para o oeste, estiava no começo e que essa 
expansão seria a responsável pela preeminência que a imigração as
sumiria no debate político. A questão da não-de-obra ainda não e- 
ra, para os; cafeicultores; paulista®, uma questão pròprianente dra
mática. Mas mesmo assim a sua origem n$o pode ser encontrada na
quilo que suscitou, (o® núcleos oficiais), a não ser de modo laten
te., no fato de que o núcleo era justificado pela carestia, por sua 
vez decorrente: da intensificação no uso do trabalho escravo nas fa 
zenda® de café e da redução ou. eliminação da® cultura® de alinen - 
tos.

inter.es
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(62) Relatorio Apresentado k Assembléa Legislativa Provincial de
Sao PaúToõTelo PresTdgnte da Província o Exn.Tr. Pr. ffebas- 
tn no^Zosê Remira  .Rn t^verêTro de-"1877-, Typ. do'Ciário*1, Sao 
Paulo, 1877, p. 88, ~(63) Relatorio Com Que o Exn, Sr» Pr» Sebastião Jose Pereira Pas -
sou a Administração da Província Ao' 5- Vice Presidente Monsenhor"* J oaquin Manoel Tonçalves de, Andrade,' Typ. do diário" , 
S .Paulo, 18'78,, p. '52.(64-) Michael M. Hall, ob» cit,, p. 1-8.

Num segundo "momento”, a imigração veio para o primeiro; 
plano, isto é, o objetivo primordial passou a ser a imigração (e 
não mais o abastecimento): "Para termoç imigração como precisaaos 
não deve, o imigrante, ao chegar, sentir privações que 
o ânimo; sua ambição é ser proprietária$ ecmvén satisfazê-la, fa
cilitando-lhe. os meios de adquirir st propriedade territorial* «a 
lugares onde possa achar fácil consumo aos frutos, de âeu traba - 
lho" (62). Nesse caso se atribuía ao imigrante uma aspiração, a 
de ser proprietário, vinculada de modo muito claro à existência <te 
un mercado interno de consumo de gêneros. Ebdavia, ainda aqui a 
relação entre a imigração e a grande lavoura era indeterminada:de 
sejava-se atrair o imigrante para a província (objetivo principal) 
e para isso sugeria-se um meio (pequena propriedade). Mas a fina 
lidade da imigração não era aí declarada. 0 abastecimento dos '!Lu 
gares onde possa achar fácil consumo aos frutos de seu trabalha" 
não era a finalidade da imigração, mas apenas a condição que per
mitiria manipular a pequena propriedade como meio para realiza-la. 
É preciso notar porém um detalhe significativo nessa concepção : 
sendo a pequena propriedade o meio de promover a imigração e o. 
mercado interno de gêneros a condição para êsse meio, observa-se 
que a localização daquela deveria ser feita em função dêste. Por 
tanto, o raciocínio se apoiava na viabilidade da divisão do traba 
lho entre a grande lavoura e a agricultura de subsistência. Um a 
no depois, o autor do mesmo documento dizia de modo esclarecedor 
que; "os núcleos coloniais; hão de mais tarde oferecer braços para, 
a grande lavoura e para as indústrias” (63). Fica clagro, então , 
que a política de núcleos oficiais assentava sobre o pressuposto 
de que. ao Estado competia desenvolver uma política imigratória pa 
ra constituir um mercado geral de força de trabalho (64). Sem du 
vida é também obscuro êsse "hão de mais tarde”, mas nesse quadro
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so pode ser interpretado, no que respeita a grande lavoura, como 
significando que o colono não seria ao mesmo tempo o trabalhador 
assalariado da fazenda de café: (quando mais não seja, o fator de 
determinação da localização dos núcleos constituia um empecilho a 
isso).

orientação alternativa:(ao 
de pen-

insistindo na conveniência de transferir- os núcleos para ou- 
»♦.). Dignando-se concordar com ss 
S. Ex» autorizou-me a ouvir as pes

soas competentes a respeito dos- lugares mais apropriados para fun
dação de colónias, tendo em vista as seguintes condições: - uberda

(65) Relatorio Com: Que o> Exm-t Sr» Pr» João Baptista Pereira Presidente' cEã Ttovínciâ de 5ao Paulo Passou a Administração ao 2£ 
Vice Presidente Èx."^r ."'fergo de Tres Rios, Typ»' A Vapor do 
''Diário; de Santos'1’, s/1, 18?Ô, p. 5Ô, grifo meu.

É preciso sublinhar dois aspectos desse "momento". De 
um lado, o objetivo mais geral da imigração que' seria a constitui 
ção de um mercado de fórça-de-trabalho como consequência de uma 
política demográfica, possível com a atração do imigrante para a 
condição de pequeno proprietário. De outro, o modo para alcançar 
êsse intento, que seria pela intervenção do Estado mediante a ins 
talação de núcleos coloniais oficiais. Em ambosx a grande lavoura 
não tinha preeminência, mas era apenas um setor do mercado de. tra 
balho que podia ser atendido pela política oficial de imigração e 
colonização.

0 terceiro "momento" foi de oposição aos dois primeiros 
e aquele: em que o problema da imigração sofreu uma reavaliação com 
base- nos interêsses específicos da grande lavoura. Surgiu como 
critica aos resultados da experiência ainda precoce com os núcleos 
oficiai®: "At® hoje nao se tem tirada dos núcleos coloniais as es 
peradas vantagens; nem têm podido abastecer com os; produtos da pe
quena lavoura os mercados de consumo, nem têm fornecido à grande 
lavoura braços para o amanho e limpa de terras e colheitas; de fru 
tos. Na opinião dos entendidos a natureza do solo não se adapta 
a cultura de cereais, e a distância a que se acham os; núcleos dos 
centros de lavoura torna difícil a oferta de trabalho; por módico 
salario" (65). Dessa crítica nasceu a 
ministro da agricultura) "expus com franqueza o meu modo 
sar, 
tros lugares mais apropriados ( 
obserbações que então expendi.
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cit.

de dag terras, mercado certe e transporte fácil. Neste sentido di
rigi-me aos mais importantes lavradores da Província, e da parte dê 
les encontrei a melhor vontade: em auxiliarem o Governo Imperial na 
realização desta idéia. As informações' colhidas tornam difícil a 
preferência, pois são muitos os pontos que se acham nas condições da 
se prestarem ao estabelecimento dé colónias" (66)»

Nesse terceiro "momento” o núcleo colonial continuou sendo 
a formula para solução dos problemas de mão-de-obra da grande lavou 
rai Isto e, o meio era adequado, mas- o modo de utilizá-lo não, Fi 
ca. bem claro, então, que a função da pequena lavoura seria-a de per
mitirá grande lavoura obter "trabalho por módico salário". Parais 
so, os núcleos oficiais não podiam ser localizados apenas: com vista 
ao atendimento do mercado consumidor de gêneros, mas também com vis 
ta-ao atendimento da demanda de fêrça-de-trabalho: pela grande lavou 
ra. Os? núcleos deveriam ser estabelecidos de modo a que o> colono 
não pudesse depender exclusivanente da pequena lavoura. Era preci
so encontrar um; meio? que permitisse extrair do colono dos núcleos o 
fieiais- aquilo que verdadeiranente interessava, que era a sua força 
-de-trabalho, e canalizá-la para a agricultura de exportação, 0 no 
do de alcançar êsse objetivo era discutível, a começar pelas difi - 
culdades que "os? mais importantes lavradores, da Província" ofereciam 
à localização dos núcleos. E mesmo que a localização não oferecesse 
dificuldades, seria necessário chegar ao principal: permitir que a 
grande lavoura se beneficiasse com a mão-de-obra. imigrante» Por is 
so, os núcleos oficiais eram vistos como fórmula insatisfatória: "0 
colono sem ambição e sem incentivos, e cuja preocupação única e vi
ver, não procura o trabalho quando tem segura a subsistência" (67}. 
Indispensável se fazia que o funcionamento dos núcleos: oficiais não 
cobrissem todas as necessidades de sobrevivência do colono, o que o 
levaria conpulsoriamente a trabalhar nas fazendas quando elas neces 
sita.ssem.

(66) Relato rio Com Que o, Exm, Sr, Dr, João Baptista Pereira.
p. 58-59 r grixos' meus?.

(67) Ibiden, p. 58.
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A criação das condições compulsórias a canalização da for 
ça-de-trabalho do imigrante-' para a grande lavoura dependia, pois , 
do descortínio de princípios que superassem as limitações represen 
tadas pelos núcleos coloniais oficiais’. Êsses princípios foram fi 
nalmente expressos num discurso de Antônio Prado ao Senado,em 188^ 
e constituem o quarto e último ”momento” na transição para a ideo
logia do trabalho da agricultura de exportação: "No. entanto, a ex
periência tem demonstrado, pelo menos na província de São Paulo,que 
a colocação dos, imigrantes nas fazendas é o melhor sistema porque# 
ao cabo de três ou quatro anos;, a família por aquele modo colocada, 
se fõr morigerada, sóbria e laboriosa, poderá ter acumulado pecu. - 
lio suficiente à aquisição de terras, onde o seu trabalho será tan 
to maisB frutuoso quanto se achará aclimada, conhecera a lingua na
cional e terá adquirido as especiais noções da cultura, que so> a
prática pode dar, e que tanto variam da Europa para o Brasil. Em
terra tao fértil qaanto a nossa e em clima tão propício a várias
culturas, o imigrante assim preparado chegará sem dúvida muito de
pressa a cercar-se de condições de bem estar sem a prova sempre; di 
fícil, e às vezes dolorosa, de tentativas dirigidas pela inexperiên 
cia. Ainda quando, pois, tratássemos tão somente de introdução de 
imigrantes para os estabelecimentos particulares, chegaríamos, indi 
retamente ao resultado que almeja o nobre' senador e todos nós alme 
jamos, isto é: fazer proprietário o imigrante. Assim chegaríamos 
também ã divisão natural da grande propriedade, porque os fatos de 
monstram que se a grande propriedade não se divide, e. por lhe fal
tarem compradores para as facções em que houvesse de repartir-se . 
Desde que os imigrantes; hajam adquirido em grande número capitais 
suficientes à aquisição de terras, osk possuidores; de grandes exten 
sões territoriais serão bastante vigilantes dos seus mesmos inte - 
rêsses para que tratem de retalhá-las, quando não puderem auferir 
delas, lucros, correspondentes ao valor empregado, ou quando por a- 
quêle modo puderem tirar*maior proveito” (68).

(68) Nazareth Prado,'Antonio.Prado no Império e na República, E. 
Briguiet & Cia, - EditoresRíõ de Janeiro, 19 áy, p. 287- 
288, grifos meus.
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Nesse discurso, o elemento integrador residiu, na visão ca 

pitalista do problema do trabalho^ retomando os pressupostos da 
Lei de Tterras e dando-lhes um sentido congruente com os requisitos 
de multiplicação do capital* A terra assume o caráter de. renda ca 
pitalizada, cujo comérciojfica subordinado à sua rentabilidades Ca 
so em que o surgimento da pequena propriedade é colocado sob depen 
dência do funcionamento dos princípios; capitalistas do sistema.Nes 
se caso, por implicação define^-se também a ética do trabalhador:mo 
rigerado, sóbrio e laborioso* Estamos, na verdade, perante a dis
seminação da ética capitalista, norteando e integrando todos os per 
sonagens do sistema. Ela garantiria a conciliação dos antagonis; - 
mos e das incongruenoias que operavam em detrimento dos interesses 
da grande lavoura. Graças a essa postura ideológica, a pequena 
propriedade passou, de princípio; a fim, de condição a aspiração. A 
aspiração que o capitalismo periférico podia considerar como legí
tima no; imigrante era a de tornar-se proprietária de terras para 
as quais o capital nelas empregado tivesse rentabilidade altemati 
va. Para alcançá-la a grande lavoura se propunha come meio*A trars 
formação do imigrante; em proprietário ficaria assim na dependência 
de que oferecesse à grande lavoura a sua força de trabalho. Aque
la não dependeria mais de fatores.aleatórios operando num mundo 
em que ela era apenas um segmento. Ela viria para o centro, defi
nindo e integrando o sistema, transformando-se em consumidora ne - 
cessaria do trabalho do imigrante.

Os quatro "momentos" que: assinalamos foram vistos através: 
de pronunciamentos de autoridades públicas dotadas de poder de de
cisão - presidentes da província nos três primeiros e ministro da 
Agricultura no último. A transição ideológica observada não cor - 
responde necessariamente, à ordem e direção da sua ocorrência como 
expressão de interêsses de determinados grupos.» Ela corresponde , 
isto sim, ã transição no âmbito do poder no que se refere às deci
sões sobre a política de imigração & colonização na província de 
São Paulo. Cabendo ao Estado o desempenho dessa política, a sua 
orientação por um dêsses "momentos" se expressa como probabilidade, 
de cristalização em medidas oficiais, como.a de criação dos núcle® 
coloniais nos arredore® da Capital em 1877. Com isso, os núcleos' 
na sua forma original representaram a concretização de determinada



(69) Relatoría Apresentado Á Assemblea Geral Na Segunda Sessão da 
Decima Sétima Legislatura Pelo ffinistro_ e. Se cr etário de Es- 
taúo^ãosTfegocTos da AgriouTEirã^ Tbmmercio e' Obras Publicas 
Joao Tíns^Tieira "Cansanção 'ãe *STninbu»'Imprensa0-industrial7 
Rio de Janeiro, ló/9, pllJa

concepção, esta própria sujeita a redefinição por condições histó 
ricas concretas, dado quey por sua natureza, podia consistir em 
representação parcial ou falsa dessas: condições.» Por outro lado, 
a transição dos "momentos'5 consistiu, em objetivação de concepções 

mas não reguladas, imedia 
No caso dos núcleos ©
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historicamente produzidas pelo sistema., 
tamente ao menos, pelas medidas que gerou» 
loniais, para esclarecer, não se situou.no seu funcionamento 
nas suas implicações a controvérsia em torno das suas funções, 
la lhes era "externa", não obstante neles se projetasse, mantendo 
os em estado de indefinição ou de redefinições controvertidas.

Duas consequências, dessa situação podem ser apontadas; pa 
ra os núcleos coloniais da região da Capital» Na medida em que 
os núcleos foram submetidos aos interesses da grande lavoura e em 
que se fiêz a crítica, da sua localização a partir daí, cogitando - 
se. mesmo de transferi-los. para regiões em que pudessem atender a 
demanda de mão-de-obra pela cafeicultura, o Estado decidiu elimi
nar os seus compromissos com aqueles da localização inicial.Ja em 
1879 o governo imperial empenhou-se para que "cessassem as. despe
sas; do Estado, libertando os colonos, tão cedo como possível da tu 
tela oficial" (69)» A emancipação dos núcleos não representava so 

z mente a supressão do financiamento ao custeio da atividade agric2 
la (inclusive a alimentação do colono e sua família), mas também 
a cobrança das dívidas por este contraídas com o Estado. Em ou
tras palavras, o estabelecimento rural deveria estar produzindore 
cursos; para a manutenção do coloncr e. família e mais. um excedente 
para amortização paulatina das dívidas contraídas; com a compra do 
lote colonial e: a sua subsistência enquanto a terra não tivesse 
produzido resultados; económicos.

Uma segunda consequência foi a retomada do interesse ofi 
ciai pelos núcleos coloniais. Todavia, quando em 1886, o minis - 
tro da Agricultura - o mesmo. Antônio Prado - determinou, providen
cias especiais para reorganizar os núcleos' em São Paulo, pratica-

situou.no
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mente abandonados pelo governo desde 1879# êle não estava exprimin 
do uma contradição do seu pensamento, e o dizia no mesmo discurso 
de 1888: "o governo não tem a intenção de restaurar o antigo regí
men colonial" (70). 0 que de fato ocorria com o renascimento do 
interesse pelos núcleos oficiais era uma redefinição das suas fun
ções no quadro geral de abastecimento de mao-de-obra para a grande: 
lavoura. Com efeito, em 1887-1888 ocorreu a grande imigração para 
o Brasil (71), alimentada por grandes verbas conjuntamente empenha 
das pelo governo^ central e pelo governo provincial (72), encaminha 
da para as fazendas dentro do novo regime de empreitada posto em 
prática na década, de oitenta em substituição à parceria (73). Nes
sas novas condições o ganho do imigrante não ficava dependendo das 
oscilações comerciais e das arbitrariedades do fazendeiro. A. for
mação e o trato do cafezal, bem como a colheita do café, tinham o 
seu preço acertado prèviamente, acrescentando-ae a permissão ao cg 
lono para o cultivo das terras intercalares ou de terrenos: fora do 
cafezal prèviamente determinados,.

Antônio Prado, num dos seus discursos, indicou, a origem 
do renascimento do interesse: noa: núcleos coloniais: "Até hoje os 
60 ou 70 000 imigrantes entrados; na província têm sido colocadoams 
estabelecimentos agrícolas;? mas a® necessidades da grande lavoura 
têm umi limite; não é possível que, continuando a imigração na mesma 
desenvolvimento, sua colocação se faça do mesmo modo. Daqui, a ne
cessidade que tem a administração de preocupar-se sèriamente com a 
pronta colocação dos imigrantes. Para isto, só se me-afigurava prá 
tico um meio, era o da. criação de núcleos; coloniais.». (•••)• Com 
tais providência®, Sr. presidente, procurei sair da dificuldade de 
um provável aumento de imigração, que precisasse pronta coloca - 
ção" (74). Entretanto, uma outra função ®e atribuia ahs núcleos o-

(70) Nazaré th Prado, ob, cit;., p. 291.
(71) Eduardo Prado, 2^n4gração", Boletim do Serviço; de Imigração e

Colonização, São Paulo, março de 194X, n. 3, p. 39» ~
(72) Henrique Doria dè Vasconcelos, "Alguns Aspectos da Imigração

no: Brasil", cit», p. 11,
(75) Emília Wiotti da Costa,■ob.-cit,, p.145.
(74) Nazareth Prado, oh, cit,, p, 164-165*
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ficiais nessa nova fase: “Com o intuito de atrair a imigração eu 
ropéia para a Província, foi neraeada era 9 de janeiro desse ano 
(1886), una Comissão Especial de Colonização, a qual recebeu ins
truções para, reorganizar os Núcleos existentes e promover. a cria
ção de novos” (75) • Os núcleos oficiais deveriam, pois, servir 
também cono garantia de que pelo trabalho o imigrante se tornaria 
proprietário o teria nesse sentido alcançado eficacia pelo que se 
constatou depèis (76). Essa intenção foi aliás claranente expos
ta pelo ministro Antônio Prado em discurso"no Senado en que procu 
rou justificar as suas ideias sobre inigração, sobretudo argunen- 
tando con o senador baiano Manuel Pinto de Sousa Dantas, interpre 
tando de nodo discutível a 'bridem e a situação dos núcleos nos ar 
redores da capital: “Muitas propriedades que jaziam incultas à 
roda das ci&ades principais, e sobretudo nas cercanias da capital, 
tèri sido divididas, e achan-se estabelecidos ali antigos colonos 
que, tendo formado pecúlio nas fazendas, adquiriram lotes onde se 
dão ã pequena lavoura, principalmente à cultura da vinha” (77)»

En conclusão, é necessário reter que os núcleos coloniais 
instalados no subúrbio de São Paulo, en 1877 - entre eles o de 
São Caetano, que nos interessa - tiveram duas funções em tempos di 
ferentes e cono resultado das ambivalências governamentais en tôr 
no do problema da inigração. A primeira, apoiada no abastecimento 
do mercado de gêneros, de atrair imigrantes para a província no 
quadro de una política demográfica de aumento da oferta de não-de 
-obra, para a economia en geral. A secunda de expressar o coroa - 
nento da ideologia trabalhista da grande lavoura, como foi final
mente elaborada, na condição de marca da sua validez. Não tendo 
de fato constituído o resultado da transformação de antigos colo
nos de fazendas de café era pequenos proprietários, mas sendo an
tes produto da política da fase de criação de núcleos coloniaispa

5 »

(75) “Pielatório Apresentado (...) pelo Inspector"Engenheiro Lean
dro Dupré em 12 de Março d© 1893% cit., p. 12.

(76) Henrique Doria. de Vasconcelos, loc. ci-%, p. 12.
(77) Nazaréth Prado, ob. cit,, p. 288.
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4.0 Dilema do emigrante

(78) Maria Sylvia de Carvalho Franco, Homens Livres na.Ordem Es- 
cravocrátai Instituto de Estudos^rasileiros, "Sao Taulo,

ra recepção a imigrantes recém-chegados da Itália, na condição di 
reta de pequenos proprietários, o núcleo de São Caetano-foi apre
sentado como se tivesse funções que na verdade não teve. Nao obs 
tante, a questão que propõe, a partir daí, e a de saber-se em que 
medida a grande lavoura apoiada no trabalho livre constituindo a- 
penas uma redefinição da economia colonial de base escravocrata por 
força de um fator de origem externa, como fora a cessação do trá
fico de escravos., e nao por força de um rompimento gerado pela» 
suas próprias contradições, podia se apoiar numa ideologia traba
lhista que tinha por pressuposto a divisão do trabalho na agriciÃ 
tura e consequentemente a superação da oposição entre os seus dois 
princípios reguladores - "produção direta de meios de vida e pro
dução de mercadorias" (78). Redefinidos nas suas funções e por - 
tanto avaliados a partir da perspectiva da ideologia do trabalho, 
os núcleos coloniais constituíram a expressão dos limites e poss^ 
bilidades dessa ideologia e em consequência expressão também dos 
fundamentos concretos do capitalismo periférico.

0 entendimento do imigrante italiano enquanto tipo huma 
no que pressupunha um modo peculiar de aceitar e viver as repre - 
sentações integradoras na sociedade de adoção, depende do descor- 
tínio dos fundamentos históricos da emigração.

- As estatísticas sobre a distribuição regional do fenõrne, 
no enigratório indicam, de maneira expressiva, a participação ma
ciça' da Itália setentrional, A porcentagem média anual de emigra 
ção dessa área correspondeu a 56,3ú no período entre 1870-1900 e 
35,3$ no período 1901-1909 sobre o total de imigrantes italianos.
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(79)

(.80)

(81)

No primeiro período saíram em média, por ano, 151 539 pessoas da
quela região, contra 86 528 da Itália meridional e insular (79) » 
Mais de um terço, no primeiro período, saiu-do Veneto e quase me
tade da Lombardia e do Veneto conjuntamente. A corrente emigrató. 
ria principal para o Brasil provinha do Veneto, mesmo a que se o- 
rientou para as fazendas de café (80). No caso do Núcleo Colonial 
de Sao Caetano, os dois grupos principais- de colonos eram origina 
riQs da província de Treviso, também no Veneto, e da província de 
Mantua, na Lombardia, por isso que o enfoque será mais acentuado 
nessas regiões, sempre que possível. "A grande massa dos emigra
dos provém não tanto da agricultura, mas das regiões agrícolas mais 
atrasadas, mais agravadas pelos resíduos feudais. Na Itália se - 
tentrional, a região que oferece o grosso da emigração (...) é o 
Veneto (110 emigrados sobre 10 000 habitantes na média anual do 
período 1887-1900): e o Veneto mostra-se, entre as regiões da Itá 
lia setentrional, a que permanece mais atrasada no desenvolvimen
to industrial, aquela onde mais graves permanecem os resíduos feu 
dais, assemelhando-se em grande parte a situações análogas às que 
são encontradas; na Itália meridional" (81).

Diversas aão as causas geralmente apontadas pelos auto
res para explicar o fenômeno da emigração maciça da Itália: alte
rações; nas condições naturais devido ã devastação de florestas de 
uso comum que cairam no domínio privado e consequente redução da 
produtividade agrícola; divisão do trabalho na agricultura, ins
taurada com a unificação dos mercados, decorrente da Unificação po 
lítica, e declínio de preços.; melhoria das condições sanitárias 
sobretudo no sul devido à destruição dos focos de mosquitos- com o

Emilio Sereni, II Capitalismo. Nelle Campagné, Piccola Biblio 
teca Einaudi, ed., Torínó, T§68,' 'p, 354Z

Robert F. Foerster, The Italian Emigration of Our Times (1- 
edição: 1919), Russell & Russéll, New fork7^L9ó'é, p. 291»

Emilio Sereni, ob, cit., p, 555»
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cobria 
Além da

(82) Robert F, Foerster, ob;. cit,, passim; Emilio Sereni, pb,cit.. 
passim; Cario CastaTcti, 'r0 ajustamento do imigrante a comu 
nidade paulistana: estudo de um grupo de imigrantes italia
nos e de seus descendentes’1, in Bertram Hutchinson, Mobili
dade e Trabalho - Um Estudo na Cidade de São , Paulo, ^Centro 
Eras'iTeiro de Pesquisas Educacionais^ Kniátério cEa Educa - 
ção e Cultura, Rio de Janeiro, 1960, p. 282; Constantino lanni, Homens Sem Paz. - Os Conflitos e os Bastidores da Emi- 

••gração > Italiana, Sifusão Europeia dõ Uvro^ Sao FauIõ,Tyb5 
passim; Serafina Cemuschi, "Structure et Mouvement Social 
dans Tla Vallée du Po", Çahiers Interna ti onaux de Sociologie, 
volume XLIW, Nouvelle Serie, Janv£ez>juin 1968, Presses Uni 
versitaires de France, Paris, 1968, passim; Eduardo PradoV 
"Imigração", in Boletim do Serviço de Imigração e Coloniza
ção, março de 1941, nô' 5, P» 37-44; Maurice Baumon t, 11Es- 
sor Industriei et L^Impérialisme: Colonial, Presses Universi 
Caíres de France,. 1965, p.-108,'

(85) Robert F*.Foerster, ob. cit,, p. 106,
(84) Ibidom, p« 117-118,
(85) Ibidom, p, 112,
(86) Emilio* Sereni, ob, cit,.
(87) Scrafina Cemuschi, loc. cit,, p, 120,

desaparecimento das florestas e aumento da esperança de vida(82). 
Mas, essas causas não operariam ou nem sequer teriam aparecido se 
a estrutura social fosse outra. É sintomático que tenham surgido 
simultaneamente com a expansão do capitalismo na Itália,

No Veneto a pequena propriedade transformou-se em sinó
nimo de pobreza (83), chegando a ponto de que a produção 
o sustento da família durante apenas metade do ano (84), 
pequena propriedade predominava nessa área a meação que, em vir.tu 
de do declínio da produtividade, tomou-se cada vez mais opressi_ 
va (.85), No conjunto do país, o número de proprietárias agríco - 
las reduziu-se, apesar do crescimento populacional, dç 4 155 645 
em 1861, para. 5 286 691 em 1901, exclusive Veneto e Roma (86).

0 resultado imediato dessas alterações foi o fenômeno ch. 
proletarização, isto é, de transformação do camponês em trabalha
dor livre. No entanto, a nova economia italiana não tinha condi
ções para absorver- integralmente essa, população proletarizada. A 
primeira forma de acomodação que daí surgiu foi a da migração sa
zonal, para regiões da própria Itália, como a Emília (87)» ou pa-
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p. 9.

(94)

(88)
(89)
(90)
(91)
(92) .
(930

Robcrt F. Foerster, ob„ cít
Ibidem,
Ibidem,
Ibidem,
Ibidem,

ra os países vizinhos, como a Áustria, Suíça, Alemanha e. França * 
sobretudo por parte dos habitantes do norte (88). Até para a Ar
gentina se estabeleceu uma forte corrente migratória sazonal(89)« 
Antes de aderir à emigração definitiva paru o alem-mar,largas por 
celas da população italiana adestraram-se nessa maneira concilia
dora de suportar a agonia das velhas; formas económicas. A deci - 
são de emigrar de vez foi, no, geral, antecedida por uma reiterada 
experiência migratória (90).

Através da migração temporária, o trabalhador absorvia 
diretamente as condições económicas adversas. No Veneto, enquan
to o chefe, da família emigrava em busca de trabalho, geralmente a 
penas para subsistir, a mulher permanecia na aldeia cuidando da a 
tividade agrícola (91)• Por meio desse expediente os proprieta - 
rios de terras eram preservados contra os efeitos das; mudanças nas 
condições da agricultura. Significativamente. , quando começou a 
esboçar-se o movimento de emigração definitiva,, proprietários em 
Treviso, uma das; áreas características da mezzadria (92), haviam 
solicitado a um deputado liberal da província que transmitisse a 
De Pretis "uma petição pela qual se pretendia que fosse negado* o 
passaporte ao meeiro em débito paru com o> patrão, mas; De Pretis , 
fixando-o bem no rosto e alisando a longa barba, depois de haver- 
lhe feito um apelo para que induzisse os. proprietários a tratarem 
melhor os colonos, disse que. a corda muito esticada se. rompe...'(9^

Em grande, parte aquela acomodação era possível devido ao 
fenomeno do campanilismo, isto é, de. "lealdade ao que cai na hori_ 
zonte da torre do sina da aldeia" (94). Nb nor te’,\ a penetração

P» 37.
passim.
p. 124-125.
p. 112.

Grazia Dore, La Democrazia- Italiana e L/Emigrazione in Ame - 
rica, MorcelTIana, Bresaía’," 1964'," p. 37.

Robert; F. Foerster, ob. cít,, p. 432.
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0 elo en 
apreendido

do feudalismo não foi tão pronunciada quanto no sul devido justa
mente à "sólida oposição de uma tradição comunal poderosa” (95). É 
notável que mesmo, quando se tratava de emigração definitiva o emi 
grante relutasse em aceitá-la como tal, preferindo declarar a au
toridade • expedidora do passaporte que a emigração seria temporá - 
ria (96). Essa parece ter sido uma característica geral entre os 
aldeões europeus, dado que a aldeia guardava traços muito singula 
rcs, inclusive 0 linguajar, que chegava a diferençar-se no inte - 
rior de um mesmo dialeto (.97), 0 apego à localidade de origem 
constituiu-se, sobretudo no emigrante italiano, numa das causas ch 
débil ou nenhuma identificação nacional entre êles durante largo 
período, estimulando inclusive relações tensas e conflituosas en
tre grupos originários de aldeias ou de regiões; diferentes (98).

0 espírito da aldeia parece ter sido responsável pela 
forma singular de emigrar, que às- vezes se manifestou, 0 primeiro 
grupo de colonos instalados no Núcleo de São Caetano veio todo e 
simultaneamente de uma mesma localidade da província de Treviso:o 
distrito de Vitorio Veneta. A ausência de individualização contí 
da nesse espírito não explica apenas a emigração de famílias ou 
grupos de famílias, mas. também o conformismo que o italiano prati 
cava nas sociedades de adoção, vivendo às vezes na miséria, sem as 
piração maior do que o> pagamento do trabalho. Um pesquisador con 
cluiu mesmo que a paixão não era a de ganhar, mas a-de economi - 
zar (99) • A rigor, 0 aldeão italiano era um asceta.

Tais característica® impediam 0 emigrante de compreen - 
der adequadamente.- os processos sociais, que 0- envolviam, 
tre 0 seu mundo e a sociedade inclusiva não podia s.er

(95) Ibidem, p. 106,
(96) Ibidem, p, 24*
(97) Emílio Willems, Assimilação e Populações Marginais no Brasil

- Estudo Sociologico dos~TmTgran tos; Germânicos e Seus Dos - ccnõêntesV Companhia Editora NacYonaT^’^ ,™T9?0, p.30 
-51; Bruno Rosalli, "The. Italiana", in Henry Pratt Fair- 
child (ed,), Immigrant Backgrounds, John- Wiley &. Sons,Inc., New York, 19277 pV ?fcl2T, •

(98) Robert F.Foerster, ob, cit,, p. 431.
(99) Ibidem, p. 422.
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(100) Grazia Dorc, ob> cit,. p, 80-81,
(101) "Emigrazione al Brasile - Vantaggi Offerti Agli Emigranti",

documento assinado em Génova, a 50 de junho da 18J7, por 
Peruch Gióvanni. Coleção do Museu Municipal, de Sao Caeta
no do Sul.

Sendo levado à emigração pe- 
àl- 
não 

Raramente o emigrante tinha uma ideia a- 
Quem se encaminhava

a partir do uma visão cámpani lista, 
la decomposição das condições que garantiam a existência da 
deia, via de regra o emigrante se submeteu a um processo que 
ficava sob sou domínio.
dequada. sobre, o país; a que se dirigia. Quem se encaminhava para 
Gehova. já tinha o, destino» traçado previamente: dali se, embarcava, 
como emigrante, apenas; para o Brasil, Uruguais ou Argentina. Em 
Nápoles, embarcava-se para os Estados Unidos da America (.100). A 
partir do momento em que so punha nas mãos do agenciador, fosse e 
le representante de governo estrangeiro ou intermediário» local, o 
emigrante cedia; inteiramonte a uma- ordem de decisões cujas matri
zes lhe eram estranhas, e estavam no mercado internacional de for
ça de trabalha.

Até. mesmo» na concessão de. supostos direitos ao emigran
te havia uma sutil espoliação que acentuava ainda mais a sua con
dição de objeto de uma grande transação. Entre os papéis de colo, 
nos instalados em São Caetano, encontrou -se um documento desse 
teor (101). Trata-se de um texto impresso descrevendo vantagens 
oferecidas aos emigrantes, pelo sr. I, Caetano Pinto Júnior, con - 
cessionários do governo no agenciamento que, conforme a praxe, re
ceberia uma importância por cabeça. 0 emigrante assinou o papel 
dando-se por: ciente das vantagens e o reteve como- prova: prova as 
sinada. por êle. mesmol No documento, intitulado "prospccto", res
saltou-se que os emigrantes partiam livremente, sem compromisso, ou 
contrato, donos de-si mesmos. Por isso, "não poderiam fazer recia 
mações ao Governo". Entretanto, apesar de partirem livremente,de 
veriam fazê-lo "com a firme resolução de estabelecorem-se. nas Co
lónias do Estado na Província de São Paulo". No Brasil poderiom 
escolher o lugar de residência nas; colênias. do Estado, como agri
cultores, grifando-se. à mão o esclarecimento de que isso seria pos 
sível "naquelas que tiverem terrenos disponíveis", ou. entho em co
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não 
mas 

sim na coisificação da pessoa, como resultado do seu envolvimento 
e redefinição pelas transformações histórica® que deslocavam a ma 
triz da existência da comunidade, para a classe.

lonias provinciais ou particulares, em cidades, aldeias- ou povoa
dos. No entanto, apesar dessas ressalvas, as vantagens. ofereci - 
das; consistiam em venda, à vista orna prazo, do lotos nos núcleos 
coloniais, doação de sementes, alojamento 3 alimentação por oito 
dias após a chegada, escola para rapazes e-meninas, e. assistência 
religiosa conforme a crença do interessado. No conjunto, essas 
promessas não eram firmadas em contrato, senão de um modo unilate. 
ral: o emigrante não recebia documento assinado, era livre,não ti 
nha direitos, a reclamar; seus supostos direitos, de outro lado,fi 
cavam na dependência, das possibilidades, de atendimento, 0 que 
significava que deveria conformar-se com as condições que lhe fôs 
sem oferecidas.

Num ponto, portanto, cessavam as ambivalências: na con
vergência entre as condições de emigração e as de imigração. Ne
las, o aldeão, num caso, e 0 imigrante, mo outro, emergiam como 
trabalhador livre, (potencial ou realmente), A sociedade de ori - 
gem e a sociedade de adoção se tocavam nesse ponto, pois em ambas 
ser trabalhador?livre significava a subjugação pelas objetivações 
da sociedade de classes. 0 verdadeiro sentido da migração 
transparecia na passagem de uma sociedade nacional a outra,



Capítula II

1, Posse da terra

AS LIMITAÇÕES HISTÓRICAS LO 
NÚCLEO COLONIAL

Tanto os princípios que regeram a organização do® nú
cleos coloniais, após, a Lei de Terras. de 1850, quanto os que nor3- 
tearam a sua?. reorganização ea tinham? por? fundamente. a
'•mercantilização" da terra. De início, o objetivo era impedir? 
que? o imigrante se transformasse em proprietário pela simples 
posse de terrenos devolutos, o que, se ocorresse, o transformaria 
num concorrente do grande proprietário e, sobretudo, a este pri
varia do braço trabalhador. Na reformulação dos^ núcleos, as im
plicações: desses princípios foram ampliadas ao se estabelecer,im 
pllcitamente, que a transformação do imigrante em proprietária so 
seria possível pela poupança de ganhos mediante a venda, da. força 
de trabalho (assalariada ou por empreitada) na grande lavoura.»

A efetivação desses princípios reclamava a> discrimina
ção das tenras privadas e o reconhecimento das áreas devolutas,a 
possadas ou não por particulare®, A discriminação da posse da 
terra, por outro lado, era indispensável para, que osb imigrantes 
que; viessem a transformar-se; em proprietário» adquiriasm direi
tos indiscutíveis com as sua® aquisições* universalizando-se; a. 
propriedade privada db solo e o comercio da renda capitalizada dm 
decorrente. A. lei produziria, por esse meio, para a grande lavou? 
ra, a segurança de que a imigrante não; concorreria com.; o fazen - 
deiro e de que? o acesso à terra far-se-ia em tèranoa estritamente
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os

da
por

mercantis# Em suma, a aquisição dc terras pelo imigrante só se 
ria possível por compra a particulares ou ao Estado. Mas, es
sas medidas não vieram a produzir efeitos apenas para os imi
grantes. Uma vez que a Lei de Terras ressalvava o reconhecimen 
to da posse, desde que constatada a cultura efetiva e a morada 
habitual, mediante pagamento do valor do terreno ao Estado, 
posseiros também foram enquadrados nos mesmos princípios.

Antecedendo a aquisição das fazendas, de São Caetano e 
de São Bernardo, o funcionário encarregado da visita preliminar, 
em 1874, constatara que parte das. terras estava em mãos de fo - 
reiros. A primeira tinha seis foreiros, quatro dos quais com 
benfeitorias,. Três eram também ocupantes de terras na perife - 
ria da fazenda (1), havendo mais oito ocupantes. A organização 
do núcleo colonial e a fixação da área disponível para coloca - 
ção de imigrantes ficava, pois, pendente da regularização 
posse da terra pelos ocupantes anteriores. Beterminou-se, 
isso, ainda que somente em fins de 1878, que o engenheiro-chefe 
“verificará a superfície dos terrenos possuídos ou ocupados por 
indivíduos que não são colonos e o título de posse ou ocupação, 

2 ~ *calculando o preço de 4,84m conforme a situaçao e qualidade do_ 
les“ (2). Por falta dessa providência, não se conhecia ainda a 
area adquirida, que se presumia não scr inferior a 1 089 ha. , 
sendo necessário concluirá medição do perímetro (3).

(1) Nicolau D’Athogino, Relatorio do exame feito em varias fa -
zendas e localidades, na margem esquerda do HTo' por
ordem dõ limo, e Exmo.snr,. Doutor Joao TEã o d oro' Xãviermui 
to t)igno lõresTdênt o' ‘da Província de^^aõ Paulo, cit^

(2) Augusto José de Castro Silva, Instruções expedidas ao Enge
nheiro Leopoldo José da Silva para a consolidação dos, nú
cleos coloniais', situados na Capital dé S.Paulo, manuscri
to, 29 dc dezembroade 1078, item 3^,' Pepártamento do Arqui 
vo do Estado,' "Colónias", 1878, Caixa 4.

(3) João Lins Vieira Cansanção de Sinimbu, Relatorio Apr.es enta-
do A Assemblea Geral Na Segunda Sessão ‘dá "Decima Sétima- Xe gTsTatura Pelo Ministro e SecretãSo de^Estadõ cfos ITegocTS 
da Agricultura.Commerciõ e "XKráã^TublTcás, Imprensa. Indús trial, Rio de Janeiro, 1Ô7§, PP o 5Í3-59.

•>,í. (Ç- .z '• ■ f
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Na época em que a fazenda foi medida pela primeira vez, 
em 1874» o funcionário encarregado indicou, que ela compreendia 
2 240 ha*, incluídas as terras dos foreiros (4)*/Na 'época da a- 
quisição da fazenda, em 5 de julho de 1877» as divisas e confron
tações indicadas na-escritura eram mais ou menos as mesmas do re
latório de 1874 (5)* No entanto, torna-se difícil a comparação 
com a descrição de limites constante do Registro Paroquial da sé, 
de 1856 (6). Em São Bernardo, existiam os mesmos problemas, difi 
cultando a demarcação de lotes e a previsão do número de colonos 
que poderia ser estabelecido nessas terras» Impunha-se um amplo 
levantamento que dirimisse todas as questões, o que foi determina 
do a 15 de setembro de 1879* quando a presidência da Província mn 
dou proceder à medição dos terrenos e legitimação de papéis e re
validação das sesmarias? da Capital (7)*

A origem das dúvidas residia na posse secular das ter
ras de São Caetano e de São Bernardo pelos monges beneditinos e 
nas divisas obscuras; ou referências de vida efémera como cercas , 
valos, caminhos, árvores e vizinhos, A forma mais ou menos defi
nitiva da Fazenda de São Caetano fora alcançada em 1671» Nesse a 
no, Femão Dias Paes adquiriu em leilão, da viúva de Manuel Temu- 
do, o sítio do Tijucuçu (denominação do lugar até o começo do sé
culo XVIII), obtido por este em sesmaria no ano de 1668 (8), com

(4) Nicolau d’Athogino, Relatoriq, cit*
(5) "Escritura de compra", Cartorio do 12 Oficio, Livro de Notas86, fl* 172, 5 de julho de 1877, ,arquivq do sr* João Baptis ta de Campos Aguirra, Cf*, também, Jose Homem de Bitten -” court, "Sintese histórica de São Caetano do Sul - Origem , fundação, colonização e delimitação territorial", Separata da Revista do Instituto Histórico e Geográfico de Santos , 

volume 1/ Santos, dezembro de 1^597 P* 11*
(6) Registro Paroquial da Sé, "Fazenda São Caetano", arquivo dosr* João Baptista de Campos Aguirra.
(7) Correspondência dó Eng. Leopoldo José da Silva ao presidenteda Província, Dr* Laurindo Abelardo de Brito, 1 de junho de 1880, ms*, Departamento do Srquivo do Estado, "Colonias" , 1879-1890, Caixa 5«
(8) Livro do Tombo do Mosteiro de São Bento, fls, 28 e 29v.
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São

p. 28-29.

2 5 Tarte, Tivísão"”ão Ârquivo^Eíisto

o qual pagou ao Mosteiro de São Bento uma promessa do esmola a- 
nual de Rs. 8$000 (9). Essas terras; vieram juntar-se a uma ou
tra doação2 feita em 1631 por Duarte Machado, de dois sítios e 
terras de sesmaria (10)0 Êsse outro doador obtivera a sesmaria, 
em 1618 (11), para aumentar os terrenos que herdara do sogro,Pau 
lo Rodrigues Sobrinho, que por sua vez os adquirira5 em 1598,por 
doação e compra de seus irmãos, herdeiros de Garcia Rodrigues,an 
tigo vereador na extinta vila de Santo André da Borda do Cam
po (12).

Por seu turno, a Fazenda de São Bernardo fora consti
tuída por uma doação de Miguel Air.es Maldonado, em 1637, de uma 
sesmaria herdada de seu sogro Amador de Medeiros (13),em 1571, 
e confirmada em 1597 (14).

lo, cit.,
(14) Ibidem, p. 26-28.
(15) Affonso de E. Taunay, Historia da Cidade de São Paulo no á

culo XVIII, volume II, & Tarte, Tivísão"7[o Àrquivo^íisto 
rico, Sao’ Paulo, 1951, p. 175. •

(16) Affonso de Ei Taunay, Historia Antiga da Ahbadia de SePau-
,1o, cit», p. 162.

(17) livro do Tombo do Mosteiro de São Bento, fls. 31 a 33*

(9) Affonso dc E. Taunay, Historia Antiga da Abbadia de
Paulo, Typographia ideal, Sao Taulo, T^2?, p. éÒ,

(10) livro do Tombo do Mosteiro de São Bento, fls. 34 e 34v.
(11) Publicação oficial do Arquivo do Estado de São Paulo, Ses

marias, vola II bis, Typographia do Globo, Sao Paulo,193â p. H.
(12) livro do Tombo do Mosteiro de São Bento, fls. 30 e 31-
(13) Affonso de Ei Taunay, Historia Antiga da Abbadia de S.Pau-

Embora viessem fazendo uso regular das terras,como se 
depreende das despesas com os escravos do Tijucuçu,em 1687(15), 
da construção da capela de São Caetano e da de São Bernardo, en 
tre 1717 0 1720, e dos itens da receita do Mosteiro relativos à 
olaria dè São Caetano e à produção agrícola de São Bernardo. em 
1760 (16), os beneditinos solicitaram, em 1769, a posse judicial 
da Fazenda de Sao Caetano (17), para regularizar, ao que parece, 
uma das doações, a de Fernão Dias, pois a de Duarte Machado já 0
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E nas listas 
da bastardos e pardos, de 1766, esclarecia-se que "todos estes 
sao dos Bairros da Peníia, São Miguel, Caaguaçu e São Bernar
do" (21). Ainda eml836, assinalava-se 1 347 habitantes nessa 
localidade, dos quais apenas 346 (25,7$ eram cativos, apesar do

(18) Ilidem, fls.«34v.
(19) Affonso de Ei Tàunay, Historia Antiga da Abbadia de S.Pau

lo, cit.j p. 162 e 17To~
(20) Nuto SantíAnna, Metrópole

i£»
(20) Nuto SantíAnna, Metrópole, volume III, Coleção Departamen

to de Cultura, Sao' TauTo, 1953, p. 141. Sobre a defini çãa 
de bastardos "assim intitulam aos filhos de Branco, e ín
dia", cf. Manoel da Fonseca, Vida dq Venerável Padre Bel
chior de Pontes, da Companhia de“Jesus'Dãn&ovinciã.^dT»' ’’£ a sil7“Disboa, na oificTna'^e^rãhcTscô^dà~'SiIvá*7Ínnó K'OyLTli 
Reeditada pela Companhia Melhoramentos'de São Paulo, São 
Paulo-Cayeiras-Rio, s/do, po 233; ■ "... teve quatorze fi
lhos bastardos havidos em diversas mulheres oriundas do 
gentio da terra • ••", cf0 Pedro Taques do Almeida Paes Le 
me, "Nobiliarchia Paulistana", Revista Trimensal do Ins - tituto Historico. Geographicó e''ÊthaÔCTa;hToo do Bras.iT , 
Tomo XáãV, Parte. Primeira^ B.L. Garnj.er-;Livrciro-editor , 
Rio de Janeiro, 1872, p« 84 (a redação é de 1766-1767,cf, 
p» 93 e 29).

(21) "Lista dos Bastardos dos Bairros de Nc S§ da Penha, São Mi
guel, Cahaguassú e São Bernardo", Boletim do Departamento 
do Arquivo do Estado de Sãó PaulovolT^lTT, Tip» To~GTo bã,-stã“Tãuio,T94j; at; ~

fora (T ). Essa providência ocorreu aproximadamente na mesma £ 
poca em que o Mosteiro intensificou a produção de telhas e tijo. 
los. - a economia principal da Fazenda e., ao lado de juros de ca 
pitais emprestados a terceirosf a mais importante das suas fon
tes de ganhos - pela construção de mais uma olaria (19) Essa 
medida judicial, retardada em quase um século, correlacionava - 
se com transformações•demográficas importantes que vinham se 
processando na região*

Desde os começos do século XVIII,em tomo da Borda do 
Campo (nome primitivo de São Bernardo) deu-se um crescimento 
pulacional determinado especialmente pelo afluxo de mestiços li 
vres. Um rol da população indicava, em 1729, que havia "119 
bastardos na Borda do Campo" (20), a maior, aglomeração de mesti 
ços forros então observada na cidade e seu termo, 

de 1766, esclarecia-se que "todos 
São Miguel, Caaguaçu e

Bras.iT
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p. 147 e 151.

Interessantes
81, Sao Paulo,'

(26) Maria Thereza~SchorerxPetrone, A Lavoura Canavieirã em São

que 41,1% das pessoas livres não eram brancas (22) e Além dis - 
so, à semelhança do que ocorria com alguns outros bairros, era 
aquele um dos.locais preferidos para esconderijo de escravos fu 
gidos de seus senhores (23), o que parece ter sido o motivo pa
ra a nomeação de um capitão-do-mato de São Caetano,em 1777(24). 
Entre os libertos e livres também se contava a característica th 
rebeldia, a ponto do capitão-general da capitania ter determina 
do, de uma feita, a prisão de todos os tropeiros de São Bernar
do e Santo Amaro por se recusarem a transportar farinha do Cuba, 
tão para municiamento das tropas aquarteladas em São Paulo(25).

Essa população característica e crescente ou viváadas 
ocupações propiciadas pelo transito do Caminho do Mar, sobretu
do após o florescimento, ao redor de 1780, do comércio do açú - 
car produzido na região de Itu e Porto Feliz (26), como era o 
caso dos tropeiros, ou então ficava "vadia", sem ter em que se 
ocupar, quando nao era recrutada para o serviço militar (27).Ês 
se estado de pobreza pode ser igualmente notado no lançamento do 
Donativo Real, em 1731 e 1732, quando a Borda do Campo, "confor 
me suas fazendas e manejos", revelou-se um dos dois bairros, mais 
pobres de São Paulo (28). Os que não conseguiam ou não podiam

Paulo, Difusão Européia do Livro, Sao Daulo, 19Ó8.
(27) Boletim do Departamento do Arquivo do Estado de São Paulo,■ voi/ vuifcíc, - —-----------
(28) Nuto SanfAnna, Metrópole, cit.,

(22) Daniel PedroJ/ttlller, Ensaio dTum Quadro Estatístico da Pro
víncia de São Paulo, cit., p. 151', 17Í-172.

(23) Departamento do Arquivo do Estado de São PauloA Documentos
Interessantes Para a Historia e Costumes de Sao Paulo,võTa 
LXXI, Tip, do GlóboY São' Daulo, 194?, p» 4%>3;'Ibidem,vol. 
LXXIW, Grafica Bentivegna, São Paulo, 1954, p. 282 e 309.

(24) João Baptista de Campos Aguirra, "Patentes, Provisões e Ses.
marias concedidas nos anos de 1721 a 1820", Revista do 
Instituto Historico e Geographico de São Paulo,vol.XXVlTl, 
áão íaulo, 1931, p. 740. ~ ' '

(25) Departamento do Arquivo do^Estado de São Paulot Documentos 
ra a História e Costumes de Sao"'íãulo,vol. 
.956, po 185.“ ~



Relação das Sesmarias Gbn e 
de

de

capela de São Bernardo”, 
ram com seu requerimento,

- >6 “■

(29) João Baptista de Campos Aguirra,
cedidas na Comarca da Capital entre os Annos; de 1559 
1820", Revista do Instituto Historico e Geographicó 
Sao Paulo, volume Sao Paulo, T^28, p. 49-1--567*

(30) Departamento do Arquivo do Estado, Sesmarias, vol. 4,P»5O3.

engajar-se no transporte de mercadorias nao tinham sequer a pos, 
sibilidade de acomodarem-se na economia natural. a não ser sob 
a dependência dos que tinham condições de obter títulos de pro
priedade das terras graças ao nepotismo dos governantes o

Concomitantemente ao incremento do tráfego no caminho 
entre Sao Paulo e Santos, e à concentração da população mestiça, 
concessões e/ou solicitações de sesmarias foram feitas, na re
gião (29)» 0 próprio secretário do Governo, em 17^, pediu ter 
ras que não excedessem a extensão de três, léguas (19j8 km), de
fronte da Fazenda de Sao Caetano, tendo dêste lado por divisa 
"onde legitimamente confinaram as terras dos religiosos de Sao 
Bento" (30). E nada menos do que o desembargador da Casa de Su
plicação da Corte do Rio de Janeiro, e outros, aparentado do ca
pitão-general, segando se depreende do nome, solicitou "uma ses 
maria de oito léguas (52,8 km) além do Rio Grande" à Câmara Mu
nicipal, "a qual foi dada depois de fixado um edital 30 dias na

Em consequência do edital, "comparece, 
e documentos juntos Antônio Xavier de 

Lima - Bento Francisco de Oliveira - Salvador Pires - Manuel da 
Costa e Dona Liaria Antônia opondo-se à concessão requerida na 
parte de terras que êles ocupam e de que estão de posse por tí
tulo de compra e arrematação que declararam de viva voz provir 
a translação do domínio que têm a saber, Antônio Xavier, por ser 
arrematante figurado por Angelo Soares que não lhe passou o per 
tence, Bento Francisco e Manuel da Costa por serem seus agrega
dos, e Salvador Pires por compra que fêz a João Domingues arre
matante das mesmas terras, em execução que a Manuel Bemardes 
fêz a Real Junta da Fazenda, desta Capitania de cuja compra 0 
mesmo Salvador Pires protesta perante, esta Câmara apresentar âen 
tro de um mês o respectivo título na Secretaria do Governo
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(31)

(32)

(33)

0 primeiro resultado dessa situação foi que a popula
ção mestiça e pobre viu-se levada ao arrendamento das terras; do 
seu uso. Os dados a respeito não são sistemáticos nem frequen
tes, nas bastante claros. No ano de 1797? a Fazenda de São Cae_ 
tano tinha un foreiro, pagando 800 réis anuais; de renda, e a de 
São Bernardo, que contava com 31 escravos, de todas; as idades,ti 
nha áreas arrendadas a 26 foreiros, que pagavam uma media de 
1$332 por ano cada un (35). No ano seguinte., o Mosteiro arreca

Publicação Official do Archivo Municipal de S.Paulo, Regis 
trq Geral da Gamara Municipal de S.Paulo (1808-1813)~voT7 
XIV, Typograpúia Tíratíninga, Sao Paulo,’ 1922, pí331-353.

João B. C:. Aguirra, "Tombamento de 1817 - Propriedades Ru
rais na Capitania de São Paulort, Revista do Arquivo Muni
cipal dé Sao Paulo, Ano I, volo X, Sao Paulo, Março Sê 19357 p. 62-63.

Pr. Fernando da Madre de Deus, "Relação do Estado actual 
deste Mosteiro de S. Bento da Cidade de S, Paulo", Depar 
tamento do Arquivo do Estado de São Paulo, Documentos; A- 
vulsos de Interesse pala a Historia e Costumes de São pããi^? Voirirrrrafi^ p. áS-92«

forna 
Os dois casos assinalados não constituem, nesse plano. 
Pelo Tombamento de 1817? observa-se que, excluída a 

Ordem de São Bento, São Bernardo contava com apenas 10 proprie
tários de escravos. (32), o que representa um reduzido número de 
fazendeiros em condições de utilizar o solo com a força de tra
balho típica de então, que era a do trabalhador cativo.

Operou-se, portanto, de um lado a concentração de. uma 
população destituída da propriedade da terra e de outro a con
centração da terra nas mãos de alguns grandes proprietários,que 
não tinham condições, de explorá-la diretamente ou interesse, em 
fazê-lo, ao menos de imediato, pois foram quase inexistentes na 
região os estabelecimentos destinados à agricultura de exporta
ção.

V. Ex^. e Dona Maria Antonia por-título de herança possuir por
ção de terreno que defende" (31)a

A população local ficava, dêsse modo, sujeita à domi
nação de sesmeiros absenteístas e ligada à terra de uma 
ambígua. 
cxtreçãoo
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A pressão sobro a posse cia terra não se resumiu nos 
arrendamentos„ Nem todos podian p.agar foros. Na Fazenda de São 
Bernardo, em 1797» além dos 26 foreiros•pagantes, havia 
que ali estavam ”por amor de Deus” (36). Existiam, ainda, • 
trusos alguns moradores, com que se pretende litigar” (37) «Ain
da em 1331, o abade procurava conter a invasão das terras pedin 
do à Câmara ”quc se mande fazer os fechos dos lados da Fazenda 
de São Caetano com valos de lei a fim de acautelar os prejuízos 
com a abertura que se mandou fazer de um antigo caminho no lu
gar chamado Barreiro” (38). A Comissão Permanente da Gamara, po, 
rén, opinou ”que se deve indeferir o requerimento do suplicante 
por ser aquele terreno de servidão pública, e que quanto antes 
mande fazer a ponte que o ex-abade frei Manuel deitou abaixo, e 
a que o Mosteiro está obrigado” (39)*

dou de foros, em São Caetano, 35j52O, o que devia corresponder 
■a unas 27 pessoas, quando os escravos eram cm número de 45, dos 
quais apenas 11 homens maiores de 6 anos (34)« Dizia, o a.bade , 
ainda em 1826, que em Sao Bernardo, de uns ”pequenos arrendaacn 
tos”’, recebia 15 ou 16 mil réis por ano (35)-

(34) Mapa geral dos IraMtantes. cjue existem no destritq da 1£
'‘Capúonhia *de Ord'énán^as""desTa' tfídacGã de Saó Paulo - 1798, 
manuscrito*, ”PópuTaçao dã* CãpitaTf Í795-1798”, Estante A, 
Prateleira 2, Caixa 32, Departamento do Arquivo do Esta
do .

(35) Departamento do Arquivo do Estado de S.Paulo, Documentos A
vulsqs. de Interesse £ara a i^storia e Cp.stuxiesi de Sao Pau lo",' vol". iTl, GráTíca TToão Pentivegna, Sao*‘Paulo*, 19?5,p. 
130.

(36) Er. Fernando'da Madre de Deus, ”Relação do Estado actual.
cit., p. 88.

(37) IMd£2«
(38) Ac tas da Gamara Municipal de Sao Paulo (^.3JbfL332.), Publi-

0‘ffic'ial*^íõ‘JArch‘ivo líúnicipal *cle Sao Paulo*, vol. XZVI, Tg 
pographia Piratininga, São Paulo, 1923, p< 115-115.

(39) rbijem, p. 138.
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(40) Cartas de Datas, de Terra (1847

Prefeitura do Município de Sao Paulo,

pTT?-’

que
que

1850) i. volume XV, Departa 
•£ J J5 —« C** z. i í—* • •• T

_______ r  . . a 1853), volume. XVI, Depar
tamento de Cultura, Prefeitúra""do Sunicipio de Sao Paulo,

9 cit,,

A partir de 1850, solicitações de terras nessa área 
passaram a ser feitas à Gamara, para que as concedesse como da
tas, Ora era um ex-soldado que pedia "algumas braças de terre^- 
no, em que possa edificar uma casinha com seu quintal para ter 
ao menos um lugar em que descanse o resto de seus dias" (40), o 
ra uma parda liberta pedindo terreno para "edificar a sua casi
nha" e"poder plantar alguma hortaliça" (41) • Desde o primeiro 
pedido, informara o fiscal que os terrenos pertenciam ao Mostei 
ro (42), e o abade escrevia à Camara dizendo que "não podendo 
fornar-se rocio de povoação com terras sujeitas a domínio parti. 
cular, e não havendo por outra parte a Camara Municipal dado j^ 
mais o funesto exemplo de conceder cartas de datas de terrenos 
alheios, por tudo isso espero que seja indeferida a pretensãoin 
justa.,," (43), Por seu lado, o juiz de paz era de parecer que 
"ao Mosteiro pertencem as matas e capões, e não os. campos, 
sempre foram do domínio público" (44)» Dizia-se, em 1852, 
os terrenos "desde tempo imemorial se acham no comum uso publi
co tanto dos. tropeiros que ali pernoitam e encostam suas tro- 
pas, como dos criadores"•(45). 0 Mosteiro, porém, havia cobra
do foros sobre eles (46), Embora a Gamara suspendesse a conces. 
são de datas, até "que se examine quais os terrenos verdadeira
mente devolutos" (47)> atendeu, em 1854, o pedido de uma morado.

mento de Cultura, Prefeitura do Municipio de Sao Paulo
1938, p. 134.

(41) Cartas de Datas de Terra (1854 a 1858), volume XVII, Depar
tamento'de Cultura, Prefeitura~do Município de São Paulo,
1939, p. 17-18.

(42) Cartas de Datas de Perra (1847 a 1850), volume XV, cit.,p.
132.’ • ’ ----

(43) Ibidem, p. 132.
(44) Ibidem, p, 134.
(45) Cartas de Datas de Terra (1851

1939, P.-157.-
(46) Ibidem, p, 158,
(47) Cartas de' Datas, de Terra (1854 a 1858), volume XVII
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/

São

-13,.partamento de

"'XXV, Departamento de Cultura 1938,. p.234,
(52) Atas da Panara da Cidade de S «Paulo - 1871, vol. LVII, De

partamento de Cultura, 1^T7,. p. 12-13,.

(48) Ibidem, p. 17-18.
(49) Affonso de E. Táunay

Paulo, cit,, p. L_
(50) Cartas de Batas de Terra (1854 a 1858), volume. XVII, ait,■ pTto;----------- -------
(51) Registro Geral da Gamara dá Cidade de São Páulo - 1835,vol.

Historia Antiga da Abbadia de 
25-26;

Iniciada a estrada de forro em 1860 e inaugurada en 
1866,.também ela contribuiu para alterar, o problema da posse da 
terra. A vida económica da população local estava muito ligada 
ao movimento dá estrada para Santos; e dos-ramais que a ligavam 
a vários, pontos da capital e da província. Pela sede da Fazen
da de São Caetano passavam as. tropas vindas de Mo ji das Cruzes 
através da Penha e do Brás (51) e pela sua- Parte sul as tropas 
que ainda preferiam a- estrada velha que passava pelo Cambuci e 
Lavapés (52). Essas duas estradas reuniam-se dentro da Fazenda 
de São Caetano e entroncavam-se na Estrada Vergueiro,próximo ao

ra de São Bernardo com base em que ”por sentença passada em jul 
gado, obtida dos moradores desta Freguesia de São Bernardo con
tra os frades Bentos, que somente ficaram possuindo matas e ca
pões, nada de campos, que por essa mesma sentença ficaram per - 
tencendo em comum no uso e gozo dos moradores e tropeiros”(48). 
Interpretava-se, dessa forma, ao pé da letra, a carta de sesma
ria de Amador de Medeiros, passada em 1571, pelo Capitão de São 
Vicente, que lhe deu ”as terras conteúdas em sua petição pelas 
demarcações em elas alegadas e declaradas (•••) não entrando os 
campos, que ficam para os gados do comum” (49). Pouco depois , 
em 1857, ”à beira da Estrada Geral (...) já existem, salvo o êr. 
ro - 30 casas, poucas edificadas em terras de arrendamento per
tencentes ao Mosteiro de São Bento, e a maior Parte delas em 
campo de servidão pública e por concessão da Gamara Munici - 
pai” (50).
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1945, p* 210-212.

rio dos Meninos, A ferrovia destruiu aos poucos as poasíbilída 
des de vida dessa população. Previa-se em 1861 que ”se em to
do tempo estes terrenos tiveram pouco valor, hoje pouco ou nada 
Valem por causa da futura estrada de ferro que necessariamente 
há de desalojar a nâior parte dos habitantes à beira da estra- 
da* (53), Até mesmo a povoação de São Bernardo decaiu com o es. 
tabelecimenta da estrada de ferro (54), pois a súa função havia 
aido a de pouso intermediário para os viajantes e tropas entre 
Sao Paulo e Santo» e vice-versa (55)•

A questão principal com que se defrontavam os funcio
nários da colonização não era, pois, apenas a de determinar com 
clareza as terras adquiridas pelo governo e conhecer as que sem. 
pre foram devolutas, mas também, a de localizar as abandonadas 
em decorrência da perda da função economica das propriedades ao 
longo do Caminho do Mar e de regularizar a situação dos antigos 
ocupantes e foreiros que não abandonaram a região, p'

Em virtude, porém, do declínio da política de núcleo» 
coloniais a partir de 1879, somente sete anos mais. tarde, «a 
1886, com a redefinição das; funções daqueles, renasceu a neces
sidade de regularizar a posse da terra na região e, especialnen. 
te, de identificar os terrenos devolutos que permitissem a am
pliação das colonia® oficiais existentes ou a fundação de novas, 
a fim de absorver a imigração que ultrapassasse a demanda, regu-

(53) Cartas de Batasc de Terra (1861 a 1863). volume XX, Departa^mento cTe Cultura, Prefeitura dc> Município de São Paulo * 
1940, p. 20.

(54) Manuel Eufrásio de Azevedo Marques, Apontamentos Históri *•
cos, Geográficos, Biográficos, Estatísticos eTToticiosos 
dã "Província dé~"Sao Paulo 'seguidos da Cronologia 'dos a- 
çonteoimenios rnaís notáveis desde'"a"Tundaçao da Capitania 
de São Vicente ate o ano de ISf^ Tl- edição t"T879), * tomo 
TT, livraria Martins Editora 'S.À., São Paulo, 1952,p<233.

(55) John Mawe, Viagens ao Interior do Brasil, princigalnenteaos distritos do""ouro e"'dos diamantes, "(la edição: 1812') , 
tradução de SoTêna Éenevides Viãnna, *Ed. Zelio Valverde. , 
Rio, 1944, p» 74; Auguste deJSaint-Hilaire, Viagem à Pro
víncia de Sao Paulo, 2& edição, tradução e preíacio""de Ru 
Vens "Porte de Morais, Livraria Martins Editora, São Paulo",
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I - Terras devolutas no município de Sao Paulo, em 1886

Área (ha)Nome da localidade

Total 5 000

FONTE:

República

Campos • das Perdizes 
Moóca
Tijuco Preto •  
Ribeirão Pires: .... 
Rio Grande

56
638
615
604

1 087

As terras da Mooca foram divididas, em lotes de 2 a 3 ha e conce 
didas a diversas pessoas da Capital (57). . As do Rio Grande fo
ram distribuídas a colonos, Mas, os proprietários apareceram en 
seguida e contestaram a posse do Estado, obtendo ganho de causa 
na Justiça. Prontificaram-se, no entanto, a desfazer-se delas 
mediante indenização de 40 contos de réis. Também os campos das 
Perdizes não eram devolutos (58).

A segunda das comissões, como resultado da discrimina 
ção dos terrenos devolutos, dividiu noventa e um lotes nos lirni. 
tes dos núcleos (39)• "Além dêsse resultado ficaram reconheci-

"Relatorio Apresentado (...) Pelo Inspector Enge
nheiro Leandro Dupré em 1° de Março de 1893", 
cit., p. 29•

(56) Nazaré th’ Prado, Antonio Prado no Império- « na ivKpuuxxua, ,
cit..p. 164-16^7(57) "Relatorio Apresentado (...),Pelo inspector'Engenheiro Lean
dro Dupré Em'1Q de Março de 1893", cit., p. 12.

(58) Ibidem, p. 29. *(59) Exposição com que o Exm. Snr, Visconde de Parnahyba Passoú
a Adminístráçao dâ Província de São TaúTo Ao Exm, ‘SnroDr^ 
Francisco' dePauTã Kodrigués: ÃTves Pres'i'denTe desta Tço- 
vinciá TTõ IPTa 19^e iTovémbrò dê 10871 Typográphia a Vapor 
de Jorge Séc^ler 3;Comp•, 'SãoTPaulo, 1888, p. 118-119 í>

lar de mão-de-obra pela grande lavoura (56), Organizaram-se?em 
consequência, duas comissões: uma para localizar áreas devolu - 
tas e outra para regularizar a posse dos terrenos já distribuí
dos a colonos. A primeira chegou ao seguinte resultado:
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60
61

disponí - 
pressões

das e demarcadas.as áreas devolutas invadidas e aa ocupadas por 
antigos rendeiros das terras vendidas ao Estado pela Ordem de 
Sao Bento, sendo a uns e outros facilitada a aquisição dos títu 
los de propriedade, na forma da Lei de 18 de setembro cb 1850” (60), 
Na capital e em Santo Amaro era de 82 o número de posses sujei
tas à legitimação naquele ano. No ano seguinte, afora as ter - 
ras ocupadas por antigos foreiros dos beneditinos, a comissão de, 
marcou 105 posses, compreendendo a área total de 10 572,4 ha(6J). 
Alem disso, na mesma época, procedeu-se a um recenseamento nos 
núcleos coloniais da Capital, constatando-se que havia 207 lo - 
tes desocupados, sendo 47 em São Bernardo, 28 em São Caetano e 
132 em Santana (62). Dos lotes antigos desocupados, em São Cae. 
tano, 14 foram distribuídoe imediatamente (63),

Nesse núcleo colonial as possibilidades de expansão e_ 
ram restritas, tanto que com a distribuição final dos lotes não 
ocupados ou abandonados, o que se concluirá em fins de 1887,sus. 
pendeu-se.a sua concessão por não haver mais terras 
veis ('64). Num último esforço, o que bem exprime as 
para colocação de imigrantes, 10 lotes lhe foram acrescentados 
no ano seguinte em consequência do aproveitamento e medição de 
terrenos devolutos situados na periferia da antiga fazenda(65).

Ibidem, p. 119.
"Reíatorio Apresentado AS, Ex», o Sr, Conselheiro Rodrigo 
Augusto da Silva Ministro e Secretario de Estado dos Negó
cios da Agricultura, Commercio e Obras Publicas por Fran - 
cisco de Barros. e Accioli de Vasconcellos Inspector Geral”, 
qnexo E de Rodrigo Augusto da Silva, Relatorio Apresentado 
a Assemblea Geral, cit^, p. 47.(62) Relatorio ‘Apresentado A Assemblea Legislativa Provincial & Sao Paulo Pelo Presilente da Província, Èxm,‘Snr. Dr, ffran 
cisco de. Paula Rodrigues ATves' No Dia 10 Úe' Janeiro cfe 1888, 
Typographía A'~Vapor dé 7orge Seckler &Tomp,, São Paulo , 
1888, Exposição com que' ó'Exm, Snr, 'Visconde de Parnahyba 
Passoit a Adminisiraçao .7., cit., p. 119.

(63) ll>i(lém,"~p.\120.(64) líánúel José de Oliveira Cata-Preta, Informação anexa ao o-
fieio de 5 de julho» de 1895 dirigido ao Diretor Geral da 
Instrução Publica do Estadox manuscrito, Departamento do 
Arquivo do Estado, "InstrUçao Publica - ofícios - São Ber
nardo» (1834-1896)"; Relatorio da Inspectoria'Especial de
Terras. _e Colonização, Sao Paulo, 1890/ p. 2'5.

(65) ^oaquínTR. Antunes "3unior. Relatorio, manuscrito, 9 de ja
neiro de 1888, Departamento do Arquivo do'Estado, Maço 
"Terras e Colonização", sem classificação.
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meiro resultads foi a sua notá^zel valorização (67) • 
as terras só adquiriram valor comercial através dessas medidas 
uma vez que assim tomaram-se objeto de apropriação privada 
portanto, de compra e venda.

.Antevendo os resultados da legislação de terras e 
política governamental, que s>e manifestariam com a presença 
imigrante e a necessidade de que este, obtivesse títulos de ; 
priedade indiscutível, 
turas e direitos de antigos proprietários e posseiros da 
gião, concentrando; o domínio dos terrenos, 
1884, no chamado "caso das terras de São Caetano", 
tendo comprado cinco escrituras de terras (68) foi nessa ocasião 
acusado de fechar uma área maior do que a adquirida (69). 0 mes 
mo vereador é mencionado no mapa do núcleo colonial de São-Cae
tano, como ocupante de outra grande área entre o córrego da Res
saca e o de Utinga.

da 
do

pro- 
houve capitalistas que adquiriram escri- 

re - 
tal como ocorreu, em 

Um vereador,

(66) João Lins Vieira Cansanção de Sinimbu, Relatorio Apresen -
tado Á Assemblèa Gerál Há Segunda Sessão da Decima Sétima. 
légísTatura' ...V cit.,'1 p. 58.

(67) Relatorio dos Trabalhos da Extincta Çommissão de Terras e
"Colonisaçao da Província de Sao Pãuíe ÃpresenTãdo ao 'Sr7 
Sr, Joao Bernardo da "STTva, ínspector Especial da Provin- 
cla d e "S . Paul o Belo Eng.r "Joaquim Rodrigues Ant'unés",,<],únior, T^d~t7~ãTÍJãs5ã~InãpããtãrTa, ------ --- —s

(68) Atas da Câmara da Cidade de S.Páulo'- 1884, vol.partamenio de' Cultura,' 1^51, p. 26 .
(69) Xbidém, p. 19-22.; Atas da Gamara da Cidade de S.Paulo-' 

'vol.' LVI, Departament'o“ãe' Cultura, 1947,"pTTL19-12TT 
mára'Municipal", Correio- Paulistano, 2 de abril de 1883 t 
p. 3.

LXX, De -

Ra sua forma derradeira, o núcleo de São Caetano 
pôs-se de 26 lotes urbanos e rurais. Como em 1879 existiam 
26 lotes urbanos e 22 rurais (66), observa-se que houve a demar 
cação de mais 44 lotes apenas rústicos, o que representa dois 
terços da area total do núcleo em 1888, e que a política oficial 
encaminhou-se para a constituição da pequena propriedade campo
nesa, abandonando-se, pois, o projeto de reconstituição de al
deias rurais para instalação dos colonos.

Demarcadas as terras e legalizada a sua posse, o pri- 
Ou melhor,

$ 
e,
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mesmo

5 de abril de 1885,(70) "Fáctó revoltante", ' Correio Paulistano, 
p, 2, Grifos meus.

Semelhante atitude parece ter sido tomada por outras 
pessoas, de modo que a legitimação da propriedade da terra pe
las comissões antes referidas: não se consumou de modo pleno,quer 
do não veio a confirmar- a propriedade de terrenos ocupados inde_ 
vidamente.

As dúvidas provenientes dessa situação, antes 
das medidas tendentes a regularizá-la, motivaram conflitos seja 
por questões de posse seja por questões de. limites. Um caso 
constatado, ocorrido em 1885, apesar de uma certa obscuridade ôb 
texto, é, a esse respeito, elucidativo. Diz o documento: "Mo 
dia l2 do corrente foi na localidade de São Caetano, assaltado 
o sítio do sr, dr. Paulo Hamelin, por uma falange de vagabundos 
que, sem causa alguma justificativa, invadiu aquela propriedade, 
levando na frente desfraldada uma insígnia representada por uma 
vara com um lenço de tabaco na ponta: foi debaixo de tão signi- 
cativo emblema que essa chusma dando pasto às iras que lhe acen 
dia o álcool, quebrou uma porteira, entupiu, valos £ demoliu uma 
casa levando sua audácia ao ponto de intimar a um empregado do 
sítio que se retirasse quanto antes com sua família da casaqxe 
ocupava, dando-lhe disso conhecimento sem.perda de tempo,a fim 
de continuar ela na sua obra de demolição. Pasma ver tão estu
pendo e vandálico ataque a propriedade particular-, cometido em 
um subúrbio da Capital da. província de S.Paulo por uma horda de 
vadios, intitulando-se *povo que exerce sua soberania’" (70).

Pelos trechos grifados, vê-se que o objetivo do ato 
violento era destruir as marcas da apropriação privada da ter- - 
ra (porteira, valos, casa). Ve-se, também, que a concepção do 
direito à terra diferia entre os invasores, e o jornal que publi 
coxl a notícia. Para este, a propriedade era uma questão legal, 
expressava-se por um documento e por um princípio ("propriedade 
particular") e dispensava a moradia do proprietário (presença a 
penas do empregado). Para aqueles, o direito à terra era uma 
questão prática. Finalmente, é importante notar que as tensões
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2, Ocupação na economia marginal

em
o

Assumindo o caráter de equivalente de mercadoria, de 
"objete" de compra e venda, de posse inquestionável, a terra te 
ria o seu valor medido pela sua renda, e o seu uso e posse dita 
dos, pelas regras do capital. Isso valia tanto para os antigos

geradas pelo problema ja estavam exprimindo-se através de movi
mento organizado, notando-se a existência de um símbolo de sig
nificado indecifrável (o lenço de tabaco) manipulado pelo grupo 
e uma concepção de legitimidade em que se apoiava ("povo que e- 
xerce sua soberania")» Infelizmente, o documento não esclarece 
se o grupo era de brasileiros ou estrangeiros, não se podendo 
fazer qualquer conjectura sobre ê.sse aspecto, pois; tanto uns co. 
mo outros, partilhavam a mesma situação - os primeiros ameaça - 
dos de perder: a posse dos terrenos..e os segundos sujeitos a a- 
quisições passíveis de contestação,

A formação do núcleo colonial deu-se, portanto, 
meio a uma verdadeira luta pela posse da terra, não obstante, 
imigrante, nela não se envolvesse necessariamente de modo direto, 
e deu-se como capítulo da mercantilização do uso do solo, Nes
se plano era, também, contraditório o significado do núcleo co
lonial, Enquanto se procurava estabelecer um campesinato, cujo 
lote rústico tinha em média 15 ha, impunha-se a compra e venda 
como critério de acesso à propriedade, ao mesmo tempo em que se 
deixava para o colono, e para o pequeno; proprietário apenas os 
terrenos desinteressantes para a grande lavoura ou para aqueles 
que estivessem interessados em fazer na terra investimentos; pro_ 
dutivos, Êsse aspecto contraditório fica evidente no caso dos 
antigos posseiros' e foreiros submetidos, nesse ponto, as mesmas 
exigências que o colono,, isto é, a compra da terra, terra que 
ja usavam em função das necessidades da sua inserção étnica, e- 
conômica e socialmente marginal na sociedade brasileira. Ou se 
ja, não obstante a sua marginalidade, foram compelidos a defini, 
rem a sua relação com a terra em termos dos valores nucleares da 
sociedade capitalista.
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Nesse quadro, o novo regime de posse da terra era uma 
aberração, uma vez que se exigia do imigrante, de um lado, o ca 
pitei (para empater na terra) e de outro que constituísse uma o 
ferta potencial de mão-de-obra para os verdadeiros capitalistas. 
Da qualquer modo, o imigrante não tinha condições de se integra? 
nos. setores capitalistas; de produção, como o do caie, e ao mes-

(71) Roger Bastide e'Floresten Fernandes, Brancos e Negros 
Sao Paulcft cite, p. 120.

posseiros, e foreiros quanto para os imigrantes, como se nota 
particularmente em relação aos colonos•que adquiriram lotes a- 
pós a reformulação dos núcleos em 1886O No entanto, este novo 
regime de posse da terra contraditava as funções manifestas do 
núcleo colonial e as intenções envolvidas, remanescentes da sua 
vida inicial. Uma vez que se pretendia fazer do colono um semi 
-proletário não se podia submetê-lo às exigências de processos 
económicos que diferençavam claramente compradores e vendedores 
de força de trabalho. 0 meio-têrmo do semi-proletário perdia 
seus fundamentos ante 0 processo de concentração do capital 
ante a pobreza do imigrante.

0 trabalho autónomo e a pobreza efetiva ou latente do 
colono vinculavam-se, pois, a um estágio de constituição da so
ciedade e da economia em que os processos diferençadores; não al 
cançaram sua plena eficácia. Embora os resultados virtuais e 
típicos desses processos, já se pronunciassem (e a própria imi - 
gração, como já vimos, foi uma das suas manifestações), a polí
tica colonizadora e os seus efeitos práticos (com exceção da fa 
se culminante, a partir de 1886) tinham por pressuposto a nega
ção desses resultados. As condições concretas de existência im 
plicadas nao podiam diferir daquelas em que se encontravam os pos 
seiros e foreiros. Êstes eram os marginais; de uma ordem onde ha 
via lugar apenas para senhores e escravos. Não podiam, em con
sequência beneficiar-se dos resultados económicos do capitalis>- 
mo escravista, e por isso ficavam gravitando em terno dele, nas 
ocupações periféricas e residuais (71)» 0 estilo e as. condições 
de existência dos posseiros e foreiros. eram, no limite, pois, o 
estilo e as condições: de existência possíveis para o imigrante 
do núcleo colonial.
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do Mar.

(72) Boletim do Departamento' do Arquivo do Estado de São Paula, vol. ftllí, cit«, p. 41.vol. ftllí, clt:., p. 41.
(75) Mapa Estatístico da Capital, s/d., "População da Capital - 

Recenseamentos de 1779-1794"» Departamento do Arquivo do 
Estado, ms>, Estante. A., Prateleira 2, Caixa 31«

mo tempo dispunha como única alternativa a das atividades econô. 
micas desprezadas pelo capital.

Era, portanto, menos: contraditória a situação dos. pos_ 
seiros e foreiros no regime anterior. Êsses viviam das. oportu
nidades: surgidas tanto com o crescimento do tráfego no Caminho 
do Mar quanto com necessidades de consumo oriundas, do crescimen 
to da população e da cidade de São Paulo. Ainda antes do fio - 
rescimento da economia açucareira, procurava-se mesmo saber, em 
relação a bastardos e pardos de São Bernardo, "em que. se hão de 
ocupar: esta gente, que não estarem vadios" (72.). As suas posai, 
bilidades de ocupação adquiriam uma importância adjetiva em re
lação ao miolo da economia, variando numa escala que ia, pois , 
da "vadiagem", isto e, da absoluta ausência de vínculos com a 
economia de mercado, até o emprego de significado económico ape 
nas complementar. A diversa inserção dos sujeitos em pontos 
dessa escala gerou: diferentes tipos humanos, excluídos os que, 
ocasional-ou. permanentemente, não foram absorvidos por essas a- 
tividades. Qs tipos eram o tropeiro, o; carreteiro e o lenhador.

0 primeiro nasceu e morreu com o comércio no Caminho 
Q tropeamento era ocupação que implicava em investimen^ 

tos. na compra e arreamento das bestas. Era. preciso ainda pagar 
camaradas. Pareoe que na região de São Bernardo os mestiços po
bres na o tiveram acesso a essa ocupação, a não ser como assala
riados, pois envolvia tino e recursos:. Num documento sem data 
localizado entre papéis de 1779 e 1794, mas que segundo os indí 
cios corresponde, à primeira metade do século XIX, arrola-se em 
São Bernardo 33'tropas, 35 condutores-tropeiros e 46 condutores 
-camaradas (75)* A explicitação dos tropeiros como condutores,
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(74) José Alípio Goulart, Tropas _e Tropeiros na Formação do Bra
sil, Conquista, Rio de Janeiro, 1961, p. 107-109 e T13-

P.

o
o

P-
r

cit. ,

0 Brasil £ os Brasileiros ,
  Edgar d

Companhia Editora Nacio.
A informação é de 4 de ju-

tanto quanto os camarada®, pode ser uma indicação de que se tra 
tava de empregados de tropeiros abonados. Não raro, o patrão cá 
tropa reservava-se tarefas mais de natureza comercial, delegan
do a empregados ou escravos de confiança a direção da tropa (74). 
Para o patrão,era atividade rendosa«Kidder e Fletcher referen-se 
a. uma viúva, dá- São Bernardo "que estava fazendo grande fortuna ccm 
o aluguel de mulas para montaria ou transporte de bagagem” (75X

155..
(79) lista do 4g Quarteirão Pertencente ao Juizo de Paz da Fre- 

guezia de Sao Bernardo (...) pertencente ao ano de 1835 , manuscrito , Departamento do Arquivo do EsTado", "Topula - 
ção de São Bernardo, Bom Jesus, Caaguaçu", T.-C/1, 1776- 
1846, Caixa 155.

0 carreteiro, porem, precisava de poucos recursos: 
carro, os bois e um curral. Embora tanto o tropeiro quanto 
carreteiro pudessem dispensar a propriedade da terra, visto que 
os campos estavam no "comum uso público tanto dos tropeiros que 
ali pernoitam, e encostam suas tropas, como dos criadores"(76), 
era.o carreteiro autónomo e individual, geralmente, o seu traba 
lho. Na relação dos carros de São Bernardo, de 1835, dos nove 
carreteiros arrolados, apenas um possuia dois carros. (77). E so 
mente um caso excepcional é indicado, em 1852, de um carreteiro 
"pobre doentio sobrecarregado de famílias (que) trabalha com 
quatro carros, de sua casa para esta cidade" (78). Entre morado, 
res de São Caetano identificados registrou-se o predomínio dos 
carreteiros, em geral milicianos e ex-milicianos, e a exceção 
de um tropeiro (79). A indicação mais frequente é a de. que "vi

(75) D. P. Kidder- e J. C. Fletcher, £ ~  ~~ ~_tradução de Elias Dolianiti, revisão e notas_de 
Stlssekind de Mendonça, 2 volumes- f 
nal, São Paulo, 1941, p. 143. 
lho de 1855.

(76) Cartas de Datas de Terra (1851 a 1853), vol. XVI, cit,,
157;' TTartas dêTatas de flerra (1854 a 1858), vol, XVII cit;., p, 17-1É7

(77) Registro Geral da Gamara da Cidade de São Paulo - 1835,vol.Xxv, cit,, p. T41.
(78) Cartás de Datas de Terra (1851 a 1853), vol, XVI,
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P»
CCCLXC, Revista do Arquivo Mu 

nícipal, vol, CLVII, ano XK, julho a dezembro - 1953, 'Pre
feitura. do Município de São Paulo, Departamento Municipal 
de Cultura, 1954, p. 224.

(85) "Papéis Avulsos^(1804-1806)”, doe, XIII- - A4-a1, Revista do Arquivo Municipal de São Paulo, ano'l, vol, IX, Publicação do De- 
par tamento’~do'1'Expediente e do Pessoal, São Paulo, Feverei
ro de 1935, p, 123,

T55T
(84) "Papéis Avulsos (1823)”, doc. CCCLXC, Revista do Arquivo Mu

ve dos alugueis do seu carro". Em alguns casos diz-se que o car 
reteiro, miliciano reformado, "vive-de fazer telhas" (80) e que 
"colheu de arroz 25 alqueires" (81), Ou então indica-se que o 
carreteiro tem sete bezerros (82)., Vê-se, pois, que a ocupação 
de carreteiro tendia a ser. relativamente instável, combinando - 
se com outras tarefas, e que ela não se ligava necessariamente à 
propriedade da terra, 0 arrendamento ajustava-se às suas neces
sidades na medida em que o carreteiro carecia apenas de um "po- 
treiro fechado de valos (,,.) para fechar os seus bois para sair 
a madrugada" (83), enquanto as terras de uso comum serviam para 
o gado que não fosse ocupado no dia seguinte,

Nã maior parte das vezes, os carros eram utilizados, no 
transporte de madeira e lenha para a Capital, Dos: 11 proprietá
rios de carros da Segunda Companhia de São Bernardo, arrolados eu 
1825, seis dedicavam-se ao transporte de lenha e cinco ao de ma
deiras (84), Também pedras para construção eram transportadas cé 
São Caetano (85), Êsse comércio, entretanto, nao recebera estí-

(80) Mapa Geral dos Habitantes, existentes no Destrito da 1£ Companhia das Ordenanças dás-^reguesiãs^e 5 .fae'rnar'Sõ e do 
Senhor Bom Jesus.no áno de 1827, EeparEamento do Arquivõ~cb 
Estado,'11 Populaçao S «Bernardo, Bom Jesus, Oaaguaçu" ,T-C/1, 
1776-1846, manuscrito, Caixa 155,

(81) Mapa Geral dos: Habitantes existentes no Destrito da l^Comp^
de" Ordenanças das freguesias de' São Eêmdo',., "e do Sr? Bom 
Têsus no ano de “182'ftmanuscrTEo, íbidem, caixa"~l5-5',

(82) Mapa Geral da 1£ Companhia de Ordenanças das Freguesias deSad Bernardo e Sr, Bom Jesus - ano de '18 manuscrito ,
íbidem, caixá“155,

(83) Cartas de Datas de Terra (1851 a 1853)» vol, XVI, cit
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Taunãr,_ X-X.
VOle XX» jJclX UAJ^ UXU-*}
j, La V.ille: de Sao Paulo - Pevplcment et Po-

nulo expressivo do florescimento da economia açucareira na zona 
central da capitania., pois o crescimento não vegetativo da popu 
lação da cidade de São Paulo? manteve-se à média anual de 0-, 3% 
entre 1765 r 1872.. isto q: ao redor de 16% do crescimento total 
no período, calculando-se essas-taxas com base nas observações 
de Mttller relativas a 1836 (86)0 Nota-se, apenas, a partir do 
número médio de habitantes livres por habitação, em 1765, que 
declinou a proporção dos que, em 1729, estavam ausentes,os quais 
neste último ano correspondiam a 5% dos chefes de família e a- 
proximadamente 38% da população (87)« Não ocorreu, portanto,um 
aumento do tamanho - do mercado de lenha para combustível e madei, 
ra para construção. Se a partir daí houve alguma influência, es_ 
ta se resumiu na dilatação dos rendimentos ao menos de uma par
te dos habitantes, porquanto há evidências do que famílias abas, 
tadas ligadas à produção e comércio de açúcar estavam radicadas 
em São Paulo.

, Ensaio d’um Quadro Estatístico da Prociurp."T^-wr'“ —
-a*. vol3 ITT, cito? p, H5-145; Af- ” Hlsúoria da Cidade de São Paulo no’ Se

175~0,'j18507~^^lã^a‘^ons~ãLe"*l ’ Uníversít e3e’ Roúãn,

(86) Daniel Pedro Mtlller
vincia de S.Paulo

(87) Nuto SanVAnna,fonso de E. 1 
culo XVIII, 
Luiza~nãrcil’ 
pulation, 19S8T

Entretanto, uma das provável.-tj causas da absorção dos 
habitantes locais pelas tarefas de corto e transporte de lenha 
e madeira foi a impossibilidade crescente de sua obtenção pela 
devastação das matas nas cercanias da cidade. Ja em 1810 a Ga
mara comunicava aos moradores de Santo Amaro, São Bernardo e 
Caaguaçu "que sendo constante ao Senado a falta., que se vai ex
perimentando das madeiras: próprias para edificar por causa da 
sua longitude, e tendo em consideração 0 remediar 0 mal antes 
que êle aumente; portanto determinamos? que. nenhum lavrador pos. 
sa botar matos abaixo para fazerem suas plantações sem que pri
meiro participe ao Capitão José da Silva de Carvalho, a quem o 
mesmo Senado tem nomeado inspetor geral das matas dos sobredi - 
tos lugares para êste mandar tirar- todas aquelas madeiras pro-
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pT77.

------------- _-—■■✓ 9

Ue
1922,p.206-

—UuiTurâ7"i^97TTT7. -----
(91) Atas da Panara da Cidade de São Páulo’- 1886, vol. 1XXII ,

“^HenTo-Te-gulTurá; T^^pT-TÈT' ~----
(90) Atas: da Canara da Cidade de S<Páulo'- 1877, vol» LHII, De.

(88) Registrq Geral da Canara Municipal de S.Paulo, 1808-1813 ,
vol. Ilv7 PublTõaçao Òíficial do ,Arõhlvo Municipai "cie 
S«Paulo, Typographia Piratininga, São Paulo, 1922,p.206- 
207.

(89) Atas da Canara da Cidade de S.Paulo - 1864, vol. I», Depar-

prias para edificar, ou mandá-las aproveitar por quem ben lhe pa 
recer, ben entendido que isto é no caso de que o dono das. natas 
não tenha a quen dar para as tirar; que muitas vezes antes que
rem derruba-las:, e queimá-las do que deixá-las aproveitar, cujas 
partes, serão obrigados, os ditos lavradores a darem ao inspetorm 
ano antes de fazerem a derrubada para que neste prazo nande o 
mencionado inspetor tirar...” (88). Ainda em 1864 a Gamara deci 
dia, a propósito de uns. terrenos próxinos à Cidade que "tendo o 
público servidão sobre tais terrenos, d’onde extrai lenha para 
consumo nesta Capital (...) devem ser reservados para logradouro 
da população, não podendo por isso ser vendidos" (89).

0 próprio comunicado de 1810 mostra como a especializa 
ção da região nessa atividade extrativa decorria da sua inviabi
lidade em outras áreas já devastadas. A especialização regional 
determinou mesmo, em 1877, que a localização de um dos dois, mer
cados de madeira da cidade obedecesse aos interesses dos; morado
res de São Bernardo (90).

Cabe, finalnente, estabelecer una distinção entre: o 
carreteiro e o> lenhador. Embora anbos os tipos radicassem na 
mesma situação já descrita, o carreteiro vivia, de preferência, 
"dos aluguéis do seu carro", fazendo-se mesmo, às vezes, de co
merciante, percorrendo as ruas da cidade para vender as suas, le 
nhas (91)* 0 lenhador não dispunha mais. do que a sua própria 
força, nqo raro invadindo terras alheias, para obter o seu produ. 
to. 0 funcionário- que fez o levantamento da Fazenda de São Cae 
tano, em 1874-, notara que existiam ali "bastantes natas ainda e
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(92)

(93)

(94)

não de somenos qualidade, 
tas as estejam devastando 
fazerem lenha unicamente" 
do núcleo colonial ainda observava que. esse continha 
tas" e que existiam "alguns intrusos que se aplicam na tiragem de 
madeira" (93). Ao lenhador cabia, pois, o extremo limite na es
cala de vinculação ao mercado, fazendo da sua atividade já então 
definida como predatória o nexo que debilmente o prendia ao mun
do das. mercadorias.

Tais ocupações, constituiam-se nas únicas alternativas 
da população local, que se via assim levada a aproveitar as soli 
citações do mercado não atendidas pela interferência do capital. 
0 tipo de vida dos habitantes da área não era ditado, pois, por 
uma simples questão de vocação geográfica, mas também pela condi 
ção étnica, social e económica prévia da população marginal- me_s 
tiça e pobre. A propósito, cabe referir, que um funcionário da 
colonização observara em São Caetano "bonitos pés de cafe e algu 
mas árvores de frutas, que pelo seu estado de desenvolvimento e 
nenhum trato, atesta a boa qualidade" das terras (94)* Mais ain 
da, um grande fazendeiro da região,-Francisco Martins B.onilha,fo 
ra plantador de chá para exportação, Não se tratava, pois,de um 
impedimento natural àprodr:;ão de artigos que pudessem integrar - 
se no comércio lucrativo. Êsse tipo de economia exigia recursos 
que a população local não possuia. Ma verdade, pois, o apego as 
ocupações marginais era a única possibilidade que lhe restava na 
incipiente divisão do trabalho da sociedade escravocrata.

A universalização da propriedade privada da terra, te
ve como consequência a alteração das. bases dessa economia margi-

sendo pena que os vizinhos daquelas ma 
com continuadas queimas e cortes, para 
(92). Três anos depois, o engenheiro 

"algumas^ ma

Nicolau d*Athogino, Relatório do varias fa -
zendas. e localidades , cit» ***•

Relatorio Apresentado ao Exnp, Snr. Presidente da Provincia 
de São*Paulo peloX'jlã~’Be'Ú 5’ld'õ ITcse"cía TTiTva, manuscrito, 

de outubro de 1877, il. 3, Doparuamem-o do Arquivo r ?
Estado, "Colónias", Anos 1870-1877, Caixa 3,

Nicolau d’Athogino, Relatorio do exame feito em várias fa
zendas e localidades cit, 

—'ri 11 - ■ it.wi —■ TVT ’■ ’
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3. A pequena lavoura na economia colonial

Sétima

nal, porque pressupunha a questão da renda capitalista da terra, 
isto é, da terra como investimento» Por outro lado, seja pelo 
tamanho do estabelecimento, seja pelas intenções da grande la - 
voura de criar um semi-proletariado, seja pelas condições econo. 
nicas do imigrante, seja, enfim, pelas condições de vida dos 
posseiros e foreiros, a população local não possuia o que neces 
sário fosse à sua participação em atividades tipicamente capita 
listas. Permanecia tendo a sua disposição os setores da econo
mia desprezados pelo capital, com uma margem de opções que con
tinuava incluindo a atividade extrativa e o trabalho predatório.

(95) João Lins Vieira Cansanção de Sinimbux Relatorio Apresenta do 1 Assembléá' Geral' Ng, Segunda Sessao^da Decima Zêglslatumá >.«» cit», p» 58.

0 êxito dos núcleos coloniais ficou na dependência de 
que a função de fornecedores de alimentos fosse capaz de garan
tir- lhes a sobre vi vencia, económica, e de que não concorressem e 
conômicamente com o café. Os núcleos dependiam ao mesmo, tempo 
da divisão do trabalho, propiciada pela escassez de mão-de-obra 
e pela elevação dos preços do café, e da persistência de uma si 
tuação que, para a grande lavoura, era de crise de ajustamento 
a novas condições. Os núcleos foram pensados em termos de uma 
situação que, na verdade, era provisória, já que todas, as modi
ficações que estavam ocorrendo tinham por finalidade' a sobrevi
vência da grande lavoura. De qualquer modo, no momento da sua 
instalação, tinham diante de si a porta da agricultura de ali - 
mentos, aberta pela carestia de gêneros,.que; afetava tanto a po 
pulação da Capital quanto os fazendeiros. Por isso, no núcleo 
de Sao Caetano' as plantações iniciais consistiram ”em feijão,mi 
lho, hortaliça, arroz, cevada, linho, batata e fumo” (95)* Além 
dos produtos corriqueiros no consumo da população brasileira - 
como o feijão, milho e fumo - introduziram-se plantas novas- co_ 
mo a cevada, o linho e a batata. A escolha dessas plantas deve 
ter respondido, de um lado, a uma acomodação entre os hábitos a 
grícolas dos imigrantes e a demanda de mercado local e,de outro,
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tado

ao atendimento de. expecta ti vass oficiais, vinculadas pelos fun - 
cionarioa da colonização, que viam na europeização da agricultu 
ra um indício de modernização (96) © o meio capaz de diferençar 
a agricultura dos colonos da agricultura caipira - esta associa 
da ao estereótipo desfavorável do caboclo, que o definia como 
preso a atitudes contrárias aos intuitos, racionais em jogo na 
colonização. Essa opção, no entanto, foi breve e já num relato, 
rio de 1880 assinalava-se que em São Caetano "as plantações con 
sis tem em fumo e cereais" (97?) •

Essa foi uma fase de "ensaio e erro" da parte dos fun. 
cionarios da colonização, supostos orientadores dos imigrantes. 
Outros problemas juntaram-se a esse. Confiando nas construções 
existentes na fazenda para abrigar os colonos. - um dos pontos 
justificadores da política do "bom negócio" - a burocracia ofi
cial não tomou-medidas para alojar- e ocupar imediatamente os i- 
migrantes (98)• Êstes foram envolvidos por tarefas relativas à 
criação das condições mínimas necessárias. ao funcionamento do 
núcleo. Das 45 casas provisórias existentes, em 1879» 10 foram 
"construídas pelos próprios; possuidores, mediante auxílio do Es 
tado" e outras 35 foram feitas por administração (99)• Como en 
tre os colonos havia alguns carpinteiros, foram "aproveitadosna 
construção de casas provisórias de madeira" (100). Portanto, o 
emprego inicial estava desligado da agricultura. De outro lado,

(?6) Michael M. Hall, olr. cit,, p. 32-47.
(97) Manuel Buarque de Macedo, Rela to rio Apresentado Á Assem -

blea Geral Na Terceira Sessão da Decima Sétima Tegislátwa Pelo Ministro e. SêcreParío^cTê Estado dos"ITegõciòs da A 
gricultura, CommerciÕ' eHTbraa- Publicas , Typographia Nacio 
nãl, Rio de TaneTro,“”1580, p7 77.

(98) Relatorió Com que o Exm, Snr, Er. João Bãptista Pereira...,
cit., p. 58, "

(.99) João Lins Vieira Cansanção de Sinimbu, Relatorio Apresen - 
tado A Assembléa Gerál Nã Segunda Sessão da Decima Sétima 
Legislatura ..., cit«7 P« 58.

(100)Relatorio 'Apresentado ao Snr. Presidente da Provin - 
"ciá de Pau Lo pelo^BftT.^íTêopoTdo Jcsa da^^lva," cit,,fl.
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(101)

(102)

»

(103)

(104)

;, Relatorio Apresen- 
.nda Sessaó da Decima 'ffe ti-

conce •sa» 

daquela
240

Ain-

____ , Revista Tri- 
aphicõ Drazileirõ",* r p. sm

houve colonos que receberam os seus, lotes quase um ano depois da. 
chegada (101), Somente: em 3 de dezembro de 1878 - um anoeuelu 
apos a instalação do núcleo - o governo suspendeu "o forne cimen 
to de víveres”, porém, "à vista do estado das plantações” 
deu aos colonos uma diária durante seis meses a contar 
data, "sendo de 400 réis para os maiores de 10 anos, e de 
réis para os menores de 10 e maiores de dois anos” (102)• 
da em 1879, um relatório oficial dizia que "os núcleos de Santa 
na e Glória foram emancipados. Oa de São Caetano e São Bernar
do, necessitando ainda algum auxílio do Estado, continuam sob a 
direção do engenheiro Leopoldo José da Silva, contando-se que 
em breve poderão achar-se em condições de dispensar toda a in - 
tervenção oficial” (103)♦

Uma outra implicação da desorientação inicial dos fun
cionários, e colonos respeita à aquisição de lotes urbanos e rús. 
ticos. Ao que tudo indica, a intenção governamental era a de 
centralizar a vida do núcleo colonial numa espécie de aldeia,su 
pondo assim transplantar ou: proteger padrões europeus de exis - 
tência comunitária e instaurar aqui, assim, a pequena agriculta 
ra no estilo que la se observava (daí a preferência por imigran 
tes' do norte da Itália, nessa fase). Nesse caso, o imigrante ch 
veria adquirir um par de lotes: um-urbano e um rústico, como a- 
lias ocorreu em São Bernardo (104). Houve mesmo, uma tendência 
inicial em favor dos lotes urbanos: em São Caetano, no ano de

Oficio do eng. Leopoldo José da Silva ao presidente da vincia, Lr. Laurindo Abelardo da Drito, 6 de setembro de” 
l§80, manuscrito. Departamento do Arquivo do Estado, "Co 
lonias", 1879-1890, Caixa 5.

João Lins Vieira Cansanção de Sinimbu, 
tadp' A Assembléá' Geral' Na Segun ~ 
ma legislatura.7., cit., p'. 5Ô.
Ibidem, p. 53.
Henrique Raffard, "Alguns Dias na Paulicéa" 
mensal dolnstituto Historico e Geograph' 
3tomo> IiVÇ”Párie lí, Rio de: Janeiro, 1892,
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(105)

(108)
I

(106)
(107)

di 
de

1879, achavam-se medidos e demarcados 26 lotes urbanos e 22 rus~ 
ticos. Como no entanto, os lotes urbanos, localizavam-se na se
de da fazenda, para aproveitar a afluência dos caminhos e os e- 
difícios já existentes (casa grande, capela, senzalas)2 deu-se 
que alguns lotes rústicos ficaram muito distantes da sede do nu 
cleo colonial. Em 1900 um morador não podia prestar1 serviços a 
li devido à distancia (105). Em São Bernardo, os colonos eram 
obrigados a permanecer "nos seus lotes rurais durante a semana, 
a fim de não perderem tempo com a ida e volta do lote urbano pa 
ra o outro, que fica um tanto longe" (106). Por isso, ao invés 
de associarem o lote urbano ao rústico, os imigrantes fizeram 
opções entre um ou outro. Os 45 lotes do núcleo de São Caetano 
estavam, em 1879, divididos por 35 famílias, das quais "três 
possuem simultaneamente lotes, urbanos e rústicos; 15 preferiram 
urbanos, havendo cinco que ocupam dois.prazos cada uma; e 17 es. 
tabeleceram-se em lotes rústicos (107). Em consequência,.quase 
metade dos colonos ficou com terrenos de tamanho reduzido. Os 
lotes urbanos tinham 4. 840 m cada um, ou 0,484 ha., e os rusti 
cos 151 250 m^ cada, ou 15,125 ha. Sendo uma tarefa (12 x 12 

nbraças igual a 696,96 m ) o que um homem pode: trabalhar em um 
dia, vê-se que os lotes urbanos não foram medidos de maneira a 
absorver o trabalho de uma família durante o ano todo,^° sendo 
assim possível retirar"dêles a subsiatênçia.iEm resultado,pouco 
depois, "algumas famílias: possuidoras: de lotes urbanos preten - 
dem lotes rústicos, e outras requerem aumento dos lotes rusti - 
cos que ocupam.para, si ou para parentes que esperam da Euro - 
pa" (108).

livro de Atas da "Società di Mutuo Soccorso Principe 
Napol~ de Saó Caetano (1892-1911), Verbale n2 56, 8 abril 1 deT900 • ■ . .

Henrique Raffard, "Alguns; Dias na Paulicéa", cit,,p.211.
João lins Vieira Cansanção; de Sinimbu, Relatorio Apresen
tado A Assembléá'Geral Ha Segunda Sessão da Decima Séti
ma legislatura.’, cit.r p’, 58.
Ibidem, p. 58. >
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(109)

(112)
(113)

(110)
(111)

José Cupertino Coelho Cintra, Relatorio, Inspectoria Geral de Terras e Colonização, Gabineífe^do Ajudante, São Paulo, 2 de setembro de187o, manuscrito, Departamento <t> Arquivo do Estado, "Colónias", Anos 1870-1877, Caixa 3.
Ibidem.
Relatorio Apresentado ao Exmo, Snr ciá de Tao Paulo' peTo^Tel» lieó-poT Presidente da Provin- 'o rJose daSiTva» cit.,

Mesmo os lotes místicos, que poderiam absorver, um mate 
número de dias de trabalho de um homem, tinham em São Caetano 
dois obstáculos a uma produtividade satisfatória» De um lado 
porque não tendo sido a fazenda beneditina uma fazenda agrícola, 
as suas terras precisavam ser. preparadas para o plantio, o que- 
significava para o colono uma atividade inicial mais trabalhosa. 
De outro lado, porque a fertilidade das terras era reduzida (109X 
Antes mesmo da fundação do núcleo, um visitante notara que "o so 
lo é coberto de pastos nativo® e inçados, de cupins- (••«), indí
cio de terras cansadas ou de má qualidade" (110).

A despeito de apreciações favoráveis, de que as ter - 
ras eram em geral boas e podiam "produzir excelentemente todos 
os cereiais" (111) ou de que se tratava de "terras: de mantimen
tos" (o que já indica sua baixa fertilidade para, por exempla , 
agricultura de exportação), feitas antes do trabalho agrícola âcs 
colonos, a prática demonstrou, em seguida que essas» apreciações: 
eram otimistas. Chegou-se à conclusão de que as terras do nú
cleo eram "inferiores às de São Bernardo" (112) e que tanto as 
deste último como as. de Sae Caetano "eram regulares" (113).Além

João Bernardo da Silva*. Relatório da. Inspectoria Especial de Terras; e Colonização, cit.» p.T6. - «
Henrique Raffard, "Alguns Dias na Paulicéa", cit.,p,199.
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do mis as aguadas da fazenda eram pobres, «As águas nais notá 
veis que passam por aqueles terrenos são as do rio Tamanduateí, 
rio dos Meninos e corrego do Oitinga, as quais se podem enpre - 
gar como motores; além destas há alguns còrregozinhos sem deno
minação que atravessam pelas terra® e que são pouco abundantes, 
sendo realmente para lamentar a falta de água n’alguns pontos 
desta, tao extensa propriedade” (114) • Mesmo nos rios maiores , 
como o Tamanduateí, a regime das águas oscilava muito de esta - 
ção para estação. No tempo das chuvas, devido ao leito pouco 
profundo, o rio extravazava inundando uma grande parte, das. vár
zeas (115) • Ao que parece devido à devastação das matas, à sua 
margen (o que intensificava a evaporação) (116), o volume das á 
guas diminuia muito no tempo da seca, desde a fazenda até a pon 
ta do Fonseca, na cidade, impedindo mesmo o seu uso pelos mora
dores da estrada da Moóca (117)* Havia, finalmente, «bastantes 
formigas saúvas” (118),

Êsses fatores não apenas perturbavam a regularização 
da vida dos colonos e dos núcleos, coloniais* já cingidos por u- 
ma burocracia disfuncional, mas, principalmente pi oravam as suas 
condições económicas. Reduziam a exploração rentável das; possi. 
bilidadea do comércio de gêneros num regime de escassez; e pre
ços altos, A baixa fertilidade do solo cerceava a produtivida
de do trabalha- & comprimia a renda da terra. 0 que ficou eviden 
ta com as transformações no aproveitamento do trabalho livre pe 
la grande lavoura. Esta, resolvendo os impasses do regime de

(114) Nicolau d*Athogino, Rélátorio * do exame- feito em várias fazendas; e localidades,,.i cit» ———-
(115) N, Perrela» Entre as "(Horbast1 de S.Caetano, Edições Alari-co Limitada, Sao Tãulo',' l^Sl, p, 66, 1
(116) Affonso de Ei Taunay, Historia Antiga da Abbadia de S.Paulo, cit,# p, 210,
(117) Reftiétro Geral da Gamara da Cidade de São Paulo, 1846-1851,vol, XXxTtf/ T)epartamenTo"7te Cultura, 1$45, p, 70. ~ “
(118) Nicolau dfAthogino, Rélãtoriydo exame feito em várias fa' zendag e localidades,,,, cii. ——
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nota 92«

parceria, que em parte deram origem à política dos núcleos colo, 
niais en São Paulo, fixou-se no regine de empreitada. "Na deca. 
da dos oitenta, tornara-se usual entregar: a alguns trabalhado - 
res livres, que se estabeleciam temporariamente na fazenda um 
cafezal plantado por escrav s, com a condição de manterem a plan 
tação durante quatro anos consecutivos. Pagava-se nesse caso 
trezentos a quatrocentos réis por pé. Os trabalhadores ficavam 
obrigados a plantar as falhas e tinham permissão de cultivar en_ 
tre os pés de café o necessário para seu consumo durante quatro 
anos" (119). Resolvia-se, por esse meio, un dos problemas nais 
graves da parceria que era 0 controle dos ganhos pelo fazendei
ro (embora contratualmente fosse um "s-écio" do trabalhador) e a 
incerteza dos ganhos, que anteriormente dependiam da comercial! 
zação do café e da honestidade do fazendeiro. A- cultura inter
calar de alimentos deixava de ser feita em "sociedade" com o fa 
zendeiro e passava a ser um resultado complementar do trabalho 
do colono. Nas áreas novas ou nas velhas com o declínio da es
cravidão, este passou, a ser empregado também na formação dos ca 
fezais. "0 colono, ate então localizado supletivamente em la
vouras já constituídas, passa a ser empregado no cafezal em for
mação, vendo seu salário acrescido com 0 usofruto das: terras in 
tercafèeiras" (120), 0 imigrante tinha, assim, a "oportunidade 
de alguma acumulação económica, oferecida. (...) através da ati
vidade intensa da família colona na expansão do cafezal, remune 
rada na base de um salário fixo anual acrescido de quota por al 
queir.e de café colhido e, principalmente, com a permissão do u 
so-fruto das terras intercafèeiras. Essa última forma de remu
nerar o trabalho que assim se implantava, era. na verdade umapos 
sibilidade exclusiva da área em expansão, e pois em processo de 
abertura de cafezais" (121). Mas, mesma a zona "velha" podia a 
justar-se a esse tipo de relacionamento designando terrenos fo
ra dos cafezais para que os colonos fizessem o cultivo de ali - 
mentos (122).

(119) Emilia Viotti da Costa, Da Senzala à Colónia, cit.,p,145*
(120) Paula Beiguelman, A Formação' do Povo 'no Complexo Cafeei -

ro: Aspectos Políticos,"cít., p, 5Í*
(121) Ibidem, p< 51.
(122) Ibidem, p. 110,
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II - Sacas de café entradas no porto de Santos

índica novelPeríodo Sacas de 60

FONTE. - Paulo Pestana

185-0 - 18591860 - 1869
1870’ - 18791880 - 1889
1890 - 1899

1 815 9394 100 181
7 635 268
25 661 146
41 220 095

100
226
186
310
174

a,u4.v xcowsui», 0 Café en São Paulo, Secretaria da 
Agricultura, Industria eTomnercio, São Paulo, 1927, 
p. 21 e 25*

Para a grande lavoura, o novo regime significava o a- 
proveitamento da carestia de gêneros e a demanda dos mercados ur 
banos para remunerar en parte a força de trabalho empregada nos 
cafezais • Por aí se "compensava o baixo custo do salário agrí
cola" (125)* Em outros? termos, a fazenda efetivava-se como em
presa produtora de café exclusivamente (os alimentos eram produ 
ção do colono), reduzia os dispêndios com não-de-obra, aunentan. 
do os seus lucros, e transferia para os consumidores de alimen
to® comercializados, sobretudo os do meio urbano, una parte do 
custeio do cafezal. A elevação indireta de custos da cafeicul
tura, determinada pela elevação dos preços nas zonas urbanas , 
com repercussões inevitáveis nos custos de produtos e serviços 
consumido® pela fazenda, na fase de escassez da não-de-obra,era 
devolvida, à população urbana quando esta adquiria os alimentos 
produzidos entre as leiras do café. 0 colono, por. seu lado, be 
neficiava-se com essa parte variável do seu salário, suprindo - 
se a si mesmo, associando a limpa do café com a limpa ou culti
vo do milho e do feijão, poupando trabalho, vendendc.' excedentes 
e ainda, recebendo em dinheiro o que ajustara com o fazendeiro.

A expansão da cafeicultura, que desse modo passou a 
ser também do interesse do próprio colono, alcançou elevado rit 
mo como se pode inferir do volume de produção do café.

(123) Henrique Loria de Vasconcellos,'"Alguns Aspectos da Imi - 
graçao no Brasil", cit., p. 18.



(124) C. F* Van Delden Laème, Le Brésil et; Java, cit., p.153.
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Tais. mudanças repercutiram direta e- decislvaaente na vida d?:3 —ú 
núcleos coloniais» Na década de oitenta, quando os núcleos da 
Capital poderiam fimar-se, triplicou a produção do café, o que 
significa a abertura em grande escala de novas áreas de produ - 
ção. Aliás, as entradas de café no porto aumentaram em 55% no 
quinquénio de 1876 a 1880 e 90% no quinquénio 1881-1885 - as 
maiores porcentagens, registradas desde o quinquénio 1856-1860 . 
Portanto, no mesmo momento en que estavam sendo implantados os 
núcleos da Capital para solução, no plano Imediato, do problema 
de abastecimento, terras novas eram descortinadas e plantadas, 
com alimentos. Ao mesmo tempo, instalou-se a rede ferroviária 
paulista, alcançando tanto as zonas novas: quanto as zonas ve
lhas. Em 1885, oito ferrovias já funcionavam en São Paulo(124), 
facilitando o transporte: dos produtos para os aglomerados urba
nos, sobretudo a Capital, ponto de convergência..

A presumível fertilidade maior das terras virgens, en 
relação à das terras: cansadas dos núcleos coloniais, não foi o 
único fator desfavorável a estes últimos iro mercado de produtos 
agrícolas» A cultura intercalar não se beneficiava necessaria
mente de uma renda diferencial advinda da baixa produtividadecà 
agricultura dos núcleos. Os alimentos comercializados, pelos co. 
lonos de café eram o excedente, do seu consumo e a rigor o preço 
que pozr eles recebiam era fixado em função da margem de lucro 
dos intermediários; que os faziam chegar ao consumidor. Portan
to, uma grande parte da renda diferencial era apropriada pelos 
sistemas de transporte e comercialização do® produtos. Além do 
que, a comercialização deixava de ser feita através dos peque - 
nos lotes transportados por tropeiros das zonas, produtoras, pas 
sando à grande escala.

Um fiscal paulistano queixava-se, em 1879, de que “a 
maior parte: dos gêneros que pagam impostos municipais entram no 
município pelas; estrada® de ferro, ,e ©a suas estações eu não te 
nho o direito de reter cargos; © nem tampouco exigir dos contri- 
buintes - quantia, alguma que prefaça a importância relativamen-



(125) Atas da Cariara, da Cidade de S .Páulg - 1878 vol. LXIV, De

—127.--------------------------- ’---------------------------------
(128) João António Andreoni (André João Antonil), Cultura e Opu

lência do Brasil, (13 edição: 1711), Introdução e Vocabu 
lario por Á. P.' Canabrava, Companhia Editora Nacional , 
São Paulo, 1967, p. 267; Affonso De. E. Tauna;:-, Historia da Cidade dé São Paulo no século‘XVIII, volume II, 23 par 
te, cit.,“ p7 Tê3-lê2; Sãfalda í. Zeme11a, 0 Abastecimen 
to da Capitania, das Minas. Gerais no Século TVIII, Facul- 
Hãde de Filosofia, Ciências e. Letras, Universidade de São 
Paudo, Boletim 118, São Paulo, 1951»

(129) Uma das fortunas paulistas., em parte, oriunda do atravessamento foi a de Antônio da Silva Prado, o Barão de Igua 
pe. Cf. "Correspondência do Coronel Francisco Inácio dê 
Souza Queiroz e Outros Seus Contemporâneos", Nuto Sant* 
Anna, Documentário Histórico, Volume'II, Coleção Departa 
mento cté Cultura,"“São TaúTo, 1951, p. 27-30.

partamento de Cultura, "1949,-p. 1^7.
(126) Atas; da Câmara da Cidade de S«Páulo - 1881, vol.ALXVII,Dem

Partamento de CJultura, ’195O, pá 1'4'2; "Atas. da Gamara da 
Cidade, de S.Páulo-' - 1883 , IXIX, BepartamenlTTF CTJ7 ■fcura,' 1951, p. 131, 16è e 207.

(127) Atás da'Câmara da Cidade de S.Paulo - 1878, vol. LXIV,cit.,

te ao imposto de seus gêneros" (125). Inutilmente tentou a Câ
mara arrecadar: os tributos que lhe pertenciam, devido à crescen 
te entrada de gêneros pelas ferrovias (126), o que escapava ao 
sistema de arrecadação existente. Via-s.e o fiscal "quase sem - 
pre obrigado a acompanhar os carroceiros ate a casa dos destina 
rios a fim de bem desempenhar êsse serviço" (127).

0 comércio em larga escala com o advento das ferrovia^ 
apenas consolidou-se. Desde o florescimento das minas, uo sécu 
lo XVIII, o atravessamento de gêneros era praticado nos: arredo
res de São Paulo por comerciantes que levavam os seus lotes às 
zonas mineradoras, onde multiplicavam muitas vezes o capital em 
penhado, e nada se cobrava que não fôsse por oitavas de ouro(12$> 
São conhecidos os efeitos dessa atividade na elevação dos pre - 
ços na cidade de São Paulo durante aquele século e inúmeros do
cumentos os registram. 0 atravessamento já era, pois, um compo. 
nente fundamental do mecanismo de elevação de preços, a o atra - 
vessador um personagem indispensável nesse fenômeno (129).
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(150) Ateia da. Gamara, da Cidade de S,Paulo - 186 g, vol. LV, Depar

, vol. IKIIIjCit,w

“74-KT
LXIV,aitw

na 
os a- 

i de 
réis 
500 

Mas os negociantes procuravam passar por produtores 
Além da

Procurou-se atenuar os efeitos da especulação nessa fa 
se de carestia pela concessão de uma espécie de subsídio indire
to ao produtor que comercializasse diretamente o seu produto 
Praça do Mercada e pela adoção de medidas punitivas contra 
travessadores (150). Reservavam-se quartos "para acomodação 
condutores de gêneros”, em número de oito, alugados a 100 
por pernoite, enquanto que oa outros negociantes, pagavam 
réis (151). 
e beneficiavam-se, assim, dos aluguéis reduzidos. (152). 
burla, registrava-se ainda, a corrupção dos funcionários que lesa, 
vam a Câmara nos impostos (155). Os imigrantes ajustaram-se a 
esse padrão e, em 1882, o administrador da Praça do Mercado in - 
formava "que tem diminuído a importação de gêneros na Praça atrn 
to os atravessadores italianos que vão atravessar os gêneros fo
ra da Cidade” (154).

Panto o aumento da produção de alimentos nas zonas ca
feicultoras quanto a produção dos núcleos coloniais concorreram, 
no entanto, para intensificar o comércio de gêneros na Capital • 
0 administrador- do mercado dizia, em 1879, que os importadores 
"tem visivelmente aumentado em concorrência para a mesma [Praça 
do Mercado] com seus gêneros” (155) ♦ Do mesmo modo aumentou o 
número de pequenos “vendedores de gêneros alimentícios pelas rus 
e praças da cidade sem a respectiva licença” (156), de.comercian 
tes volantes que pagavam impostos com má vontade (157). A ponto;

p. 2^27? . ' ■ - ■
(155) Atas da Camara da Cidade de S« Paula? - 1882, vol. LXVIII ,

p< 4È7
(152) Atáa da Câmara da Cidade de S.Paula • 1878, vol. LXIV,cit.,

__ _ ra da Ci ... _  tamenTo de CulTura, 1946, p. 200,
(151) Atás da Camara da Cidade de S,Jãulo - 18

"departamento’ ” de”Cuíturá ,T95T
(154) Ibidem, p. 151.
(155) Atás da Camara da Cidade de S .Paulo» - 1878, vol.

P. 4^7 . • •
(156) Ibidem, p, 84•
(157) Ibidem, p. 127-128.



- 85 -

LXIZ ,VOl.(158) Atas'da Canará da Cidade, de. São Paulo - 1883,
dit. f p. 140, ’

(139) Ibidem» p. 140'.

Por um lado, os grandes negociantes podiam ajustar-se 
a qualquer situação comercial, já que o seu poder da barganha 
permitia-lhes-dilatar ou restringir: o preço dos produtos; pago 
aos proLutores. Por outro lado, os pequenos comerciantes e pro
dutores-comerciantes contribuiam para, comprimir 0 preço ao ní
vel dos consumidores, intensificando a concorrência, como reve
la, ainda, que de modo precário, 0 quadro III.

de que comerciantes estabelecidos mandavam "vender pelas. ruas 
gêneros comprados na praça do mercado"- (138). Na mesma ocasião 
os negociantes de secos e molhados reclamavam "contra a venda cb 
gêneros alimentícios e. outros que se vendem pelas, ruas cm peque 
nas carroças" (139)♦



. III - Preços dos generos, en São Paulo, por alqueire

1886Genero
MÍnicioMaxino Mediano

48500

TrFgt.

28620
58500
58250
28600

28240
38100
48000
18600

68000
68000
98000

98000
48000

118000

38000
38900
68500
58600 t

CD cr»
I

48200
28500
58100

Milho ....
Batata ...............
Feijão ...
Farinha de mandioca-..
Arroz

FONTES - Enília Viotti da Coarta, Dá Senzala à Colónia, cit, , p. 133-134; Rela
tório Apresentado Ao Exm. ^>r, '^resTdente da Provincia de São Paulo pe lá donElssao denTfeal dè Xstaíistica, Wpofíruphla Xing, Sao ‘Paulo, 188^ 
p. 541; Henrique. ftaXTãrd/ HÀlguns Dias na Paulicéa" , cit., p. 173.
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0 colono dos núcleos coloniais viu-se colocado numa si 
tuação desfavorável. Definindo-se exclusivamente como produtor 
agrícola punha-se à mercê de negociantes e atravessadores. Uma 
vez que a formação dos preços agrícolas não se dava num mercado ' 
perfeito de oferta, mas sofria alguma compulsão à concorrênciaro 
atendimento da procura, os colonos sofriam o peso da baixa ferti 
lidade de suas terras. Os alimentos provenientes das zonas ca
feicultoras eram potencialmente mais baratos e podiam suportar a 
concorrência na comercialização a varêjo bem como qualquer tenta 
tiva de concorrência dos produtores dos núcleos coloniais. Os co. 
lonos dêstes. últimos, no entanto, dependiam exclusivamente da 
produção de alimentos, e o limite da sua capacidade de concorrer 
com a alta produtividade das zonas novas era a sua própria sobre, 
vivência. Enquanto à comercialização de alimentos pelos colonos 
de café eram adicionados salários destinados ao consumo suplemen 
tar e à poupança, os colonos dos núcleos coloniais deviam suple
mentar o seu consumo com os recursos obtidos na própria produção 
de alimentos. A baixa produtividade dos fatores nos núcleos to:? 
nava mais difícil ainda a sobrevivência dos colonos como produto, 
res de gêneros alimentícios. Em outras palavras, os imigrantes 
dos núcleos coloniais viviam exclusivamente da produção de ali - 
mentos enquanto que os trabalhadores da cafeicultura viviam tan
to da produção de gêneros quanto da produção de cafe. A- redução 
de preços que se observa entre 1875 e 1886 mostra de um lado os 
efeitos contrários à carestia resultantes das novas condições de 
trabalho na cafeicultura, em que a oferta de alimentos cresceu 
proporcionalmente à expansão dos cafezais, nao tendo sido regula 
da pela expansão da demanda específica de alimentos. E de outro 
lado faz supor que o mercado não tendia a absorver gêneros produ 
zidos em regime de custo elevado ou, o que se dá no mesmo,em ter 
ras de baixa produtividade. Isto é, os preços marginais máximos 
que o mercado pagaria tendiam a tornar desfavorável a produção 
de alimentos nos núcleos da Capital, cujos preços marginais mini, 
mos estavam além daqueles.

Desse modo, as condições económicas do núcleo de São 
Caetano não tinham o aspecto aparentemente favorável vislumbrado 
por um visitante, quando dizia, a próposito de uma visita feita
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(142)

(140)
(141)

dar.
Nessa

era-1879, que "no lapso de um ano os colonos: conseguiram- 
10.000^000 para amortizar, un dobiln de 21:000^000” (140). 
ano era ”de 10:240^587 o crédito dos colonos e de 21:553$077 o dé 
bito”, sendo ”de 11:512^690 a importância dos adiantamentos” que 
o Estado deveria arrecadar (141). Tomando em conta os vários in
dícios de inatividade agrícola no primeiro ano de vida do núcleo 
colonial, em que os colonos foram mantidos, por víveres fornecidos 
pelo governo, tem-se que, até dezembro de 1879, os colonos tive - 
ran 17 meses, ou 443 dias, úteis (excluídos apenas os domingos),pa 
ra fazer o pagamento &Ofl 10:240$587 aludidos. Em dezembro de 
1877 o núcleo tinha 26 famílias, em dezembro de 1878 tinha 55 fa
mílias e-em dezembro de 1879, por estimativa aritmética,teria 40 
famílias. 0 primeiro grupo esteve um ano e meio pagando, o segun 
do un ano e o terceiro seis meses. Em consequência, a amortiza - 
ção média diária por família foi d© Ra. 0$685. Em dezembro de
1878, o tamanho nédio das famílias do núcleo era de 4,65 pessoas, 
sendo 2,86 adultos (maiores de 10 anos) e 1,54. menores de 10 anos 
e maiores de 2 anos, Sendo a diária dos adultos de 0$400 e dos., me 
nores de 0$24.0 rs,, vê-se que em-nédia cada família recebeu de sub 
sídios 1$7H por dia útil, durante seis meses, ata 5 de junho de
1879, quando o núcleo foi emancipado (142). Portanto, uma parte 
ponderável dessa, amortização foi possível graças aos subsídios e 
não aos proventos do trabalha agrícola. Os subsídios constitui - 
ram, assim, uma espécie de financiamento indireto à amortização da 
dívida para com o próprio governo e não o financiamento do cus
teio da família colona. Na pior das hipóteses, ao menos 56,5% da 
amortização feita nessa período foram cobertos com os próprios sub 
sídios, levando-se em conta que, das 40 famílias, 55 provavelmen
te os. receberam durante seis meses.

Henrique Raffard, "Alguns Dias na Paulicéa”, cit., p. 199.
João Lins Vieira. Cansanção de Sinimbu^ Relatorlo Apresenta

do A Aasembléá Geral Na ' Segunda Sessao^dK Decírna. Sfatdma 
Legislatura.... ciC, P. *$*•" *’.*’’
Joaquim R.-Antunes. Júnior, Relatorlo, ms., 9 de janeiro de 
1888, cit.
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(145) Ibidem.
(144) ítalo Dal,lias, Srão Caetano do Sul e Seus Fundadores , cit.,

p. 81.
(145) Relatorio dos Trabalhos da Extincta Comissão de Tenras

Coloniããçao da 'Pr ovíncia dé ’ Sao Paulo ApreseírEado ao 
í)r. J~Joã0 Bérnard0 da SiIva.. ., cít.

(146) Depoimento de D> Hermínia Alonso Pereira, São Caetano
Gazeta, n^ 5, 28 de julho-de 1955»

(147) Relatoria Apresentado ao Exm. Sr. Presidente da Província
de S»Paulo pela Çommissao Central úe Estatística, Typogra 
phia King, São Paulo, 1SÔ8, p. 144•

..... ___  ; e
r Apresentado ao Sr. 
mapa anexo a p. 72.

r.~

A fim de persistir na agricultura de alimentos os colo, 
nos teriam que transformar-se em agricultores-comerciantes para 
contornar, a ação dos atravessadores e ampliar os seus rendimen - 
tos, dispensando os intermediários 0 que, de qualquer modo,seria 
solução de eficácia duvidosa. Quando se pretendeu reorganizar o 
núcleo colonial, o funcionário que fez o levantamento dos proble, 
mas existentes assinalou que "a mais palpitante necessidade des
te núcleo é a sua ligação à Capital por uma estrada que ofereça 
fácil, trânsito às carroças” (145)* Como se viu, os caminhos e 
estradas existentes haviam sido feitos para 0 trânsito de carros 
de boi e tropas de mulas, dificultando o trânsito de outros ti
pos de veículos (144.) • Em 1888, em média, metade das famílias 
possuia carroças:, em nmero de 53, além de 2 carros de bois (1451 
Uma antiga moradora lembrava, mesmo, que muitos colonos preferiaa 
animais à terra (146). De certo modo, a própria ferrovia perdeu, 
para o núcleo, a importância que se pretendeu dar-lhe com grande 
insistência para que aquele fosse localizado a sua margem a fim 
de permitir o transporte dos produtos. Basta dizer que, no ano 
de 1886, enquanto o movimento de mercadorias diversas na estação 
de São Bernardo foi-de 57 400 kg., na de São Caetano foi de ape
nas 1 540 kg. (147).

0 destino dos núcleos coloniais como vimos não foi pen 
sado separadamente dos interesses da cafeicultura. Ainda que a 
tonalidade dominante na reivindicação da sua instalação tenha si 
do a de abastecer os centros, urbanos, o que na verdade resolvia



- 90 -

0 desbravamento de novas áreas no interior da provín - 
cia e. a penetração das ferrovias deveriam em princípio de temi - 
nar uma especialização agrícola regional apoiada em característi 
cas; ecológicas diferenciais. As- plantas seriam distribuídas con 
forme, a sua maior adaptabilidade e produtividade em cada meio fí 
sico. Isso ocorreu com o café, pois os fazendeiros procuravam 
terras com determinadas características (por exemplo, a terra rõ 
xa) mais favoráveis à cafeicultura. Todavia, no- que respeita, à 
cultura de alimentos não havia seleção do terreno, porque, como 
já vimos, ela era assessória, localizando-se entre as leiras do 
cafezal. Como essa era a solução para o problema da remuneração 
do trabalhador na grande lavoura, a agricultura de subsistência 
não podia distribuir-se em função daqueles supostos.

Quando a agricultura intercalar interferiu navida eco
nómica das áreas voltadas exclusivamente para a produção de ali
mentos, como a dos núcleos coloniais paulistanos,, propiciou nes
tas uma especialização determinada em primeiro lugar por fatores

sérios problemas de custo para a grande lavoura, eles se prendiam 
a condições determinadas pela agricultura de exportação. Em úl
tima instância, a contabilidade do remoto fazendeiro de café era 
a que decidia a sua existência, o seu funcionamento e, portanto, 
as opções e. ações dos colonos. Os núcleos se definiam pela me
diação da grande fazenda. Quando os interesses dos fazendeiros, 
impuseram um relacionamento com o trabalhador livre que a este 
transformou em produtor de mercadorias e, ao mesmo tempo, em pro 
dutor da própria subsistência, a expansão da divisão do trabalho 
foi colocada em termos diversos dos que fundamentaram a instala
ção das colónias, oficiais. Estas tiveram as possibilidades de 
sua sobrevivência redefinidas e, em consequência, foram compeli
das a redefinição de funções, pois o. ponto cardeal da sua exis - 
tência consistira prèviamente na necessidade de atenuar a cares
tia de gêneros, que agora eram oferecidos em condições que, a ri 
gor, descartavam a concorrência da produção especializada.

4. limites da Prosperidade
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Dormiu Três Séculos(San 
irimordios e sua evolu. - 

Municipal úe Sanifo.

económicos e só secundariamente por. fatores ecológicos. Segundo 
todos os indícios, as terras dos núcleos coloniais não resisti - 
riam a um confronto com os terrenos virgens da fronteira económi 
ca em questão de produtividade, se houvesse uma especialização e_ 
cológica. Entretanto, a concorrência entre as duas areas, como 
ja vimos, não repousou no custo menor da produção de uma em rela 
ção à de outra, mas sim, na sua absoluta "falta de custos". Com 
fundamento nessa limitação, que era negadora da penetração capi
talista na agricultura de subsistência, os produtores das colo - 
nias tiveram que especializar-se. em artigos que não sofressem a 
concorrência das terras interaafeeiras, Destas provinham os a- 
limentos essenciais da dieta paulista - o feijão, o milho e seus 
derivados, a carne de porco que fora alimentado com o milho da 
cultura intercalar - exercendo um efeito adstringente no tamanho 
do mercado para os produtos dos núcleos coloniais»

Em face? dessa situação, a estrutura da produção agrope 
cuária do núcleo de São Caetano adquiriu, uma nova forna, ainda 
que com a persistência da cultura de alimentos, maia, ao que pa
rece, para o consumo interno da população da colónia. E ainda 
que as "hortaliças; e espécies cerealíferas não (fóssem)muito com 
pensatórias'1 (148), excedentes de "legumes, milho e outros ce
reais" eram vendidos na Capital (149)» No entanto, outros procta_ 
tos agropecuarios assumiram maior importância seja em extensão , 
seja em participação nos rendimentos; dos colonos.

Primeiranente, quanto à extensão da área ocupada, a pe_ 
cuária, tornou-se tão importante quanto as culturas agrícolas to
nadas leoladamente. Correspondia a um ajustamento ãs condições 
do terreno da colónia, já recoberto de pastagens naturais, pois 
desde século XVIII, pelo menos, ós beneditinos haviam feito da 
criação do gado um complemento de economia principal da sua fa —

(148) Octavianq A. Gaiarsa, A Cidade que
to André ,da Bbrda do Uampo; seus n: 
~São hisTórica: 1 ff 55-19 óO)'»' Prefeitura 
André,' 'San-Eó “Anctre, Iffóô, p. 48.

(149) Relatorió da'Inspectoria Especial de Terras e Colonização,1890, p. 25.
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IT ” Rebanhos do núcleo colonial

Ano 1887 1888
/oRebanho Nos# absolutos Nos. absolutos.

164 62,664,3

22,4

3,68

100,0219100,0255

22
12

8,6
4,7

137
68
69
14
38
22

6,4
17,4
10,0

base os índices da pecuária extensiva praticada hoje em áreas tra^ 
dicionais. do Estado, ou seja, que dois animais? de grande porte o- 
cupavam um alqueire (2,42 ha) de pastos, observa-se que,em 1887,

Vacum
bois.
vacas • ••«

Cavalar •*••••«•
Muar ....
Suíno
Ovino
Caprino-' •••.«••«

(150) Fr, Fernando da Madre de Deus, '•n.ca.a.ça.u au «vu
déste Mosteiro de São Bento da Cidade de São Paulo1", 
p. 87-88•

"Relação do Estado actual
I CÍt«,

Totais •

zenda, que era a fabricação de telhas e tijolos (150). As carac 
terísticas e o tamanho dos rebanhos, indicados pelo quadro IV , 
t.rnam possível estimar a área usada na pecuária. Tomando-se jpr

FONTES - Rodrigq Augusto da Silva, Relatorio Apresentado a Assemblea Geral na 'lerceira Sessão 
da' Vigésima legislatura pelo Ministro e Se
cretario de Es tacto dos Negocios da"Ãgricul- 
tura, Cõmmercio "e""Obras Bib li cas7"imprensa 
Nacional, Rio "de^Janeiro,' 1Ô8Ô,"anexo n2 10ç 
Eng, Joaquim Rodrigues Antunes Júnior, Rela 
torio dos Trabalhos da Extincta Comissão de 
Terras: e Coloniza çao~*da Província de Sao 
Tãulo Apresentado' ao Sr» "Ir. Joa*o Sãmardo"" 
da Silva," Inspoctor^EspecTãT, da/Trovincia <fe 
São Taúlo, 1889, mapa anexo à p, 727
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p* 199.

cit,

as-pastagens compreendiam 267,4- ha e, em 1888, compreendiam 228,7 
ha. Elas cobriam, respectivamente, 27,7% e 23,7% da área do nú
cleo colonial, que era de 965,2 ha (151). É importante notar,que 
parte ao menos do rebanho diz respeito a animais: de trabalho, em
bora a variação de um ano para, outro permita entender que os colo 
nos também praticavam o> comércio- de animais.

Em segundo lugar, o cultivo da batatinha ou batata in - 
glêsa, que era de importancia.no Paraná e no Rio Grande do Sul,em 
bora não muito difundida em São Paulo, e também não produzida nas 
leiras dos cafezais., foi incrementado. A produção local passou âe 
30 750 litros em 1885 para 57 550 litros em 1888 (152).

Finalmente, a introdução da videira constituiu-se na mo 
dificação mais importante da vida agrícola do núcleo colonial, pe 
la importância relativa do valor do vinho produzido. Um colono 4 
São Caetano dizia, em 1888, que "neste: núcleo (...) a força da la 
voura é a vinicultura" (153). Diversas modificações ocupacionais 
decorreram do desenvolvimento da vinicultura. 0 núcleo passou a 
contar com quatro engenhos de cana, uma fábrica de pão, uma ofici 
na de ferreiro, uma oficina de tanoeiro, uma de carpinteiro e tres 
negócios de víveres (154). Numa nota de compra de um dos vendei
ros, consta uma caixa de conhaque, uma caixa de genebra e um bar
ril de sardinha, indícios, ainda que isolados, das modificações

(151) João Bernardo da Silva, Relatorio da Inspectoria Especial &
Terras e Colonização, cit., p. 26.

(152) Henrique Raffard, "Alguns. Dias na Paulicéa", cit.,
(153) Emílio Rossi, respostas aos; 11 quesitos sobre a produção do

vinho apresentadas ao presidente da Provincia de São Paulo, 
apud Anexo "0" de ,Rodrigo Augusto da Silva, Relatorio Apre sentado A As-sèmblea' Geral na Terceira Sessão ua VngeUima 
íiegislãtura.... cit., p. 3íã •

(154) Relatorio dos'Trabalhos da Extincta Commissão de Terras. ’e
Colonização dãTProvincia de Saó Tãulo "ApresenEado ao Sr .Sr. 
Jogo Bernardo da "Silva. .., cit.', mapa anexo a p. 72.

importancia.no
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(155)

(155)
1 —Mb - .b—b—b—x— —^bb^w«*b*b— b^—b* b—*bb«b»»i—bb—**» w— bbkmb 

de S,Paulo pela Comissão Central de Estatística, 
—— ■ ui _|| ■~R ■■■■■» II— «i—B—■ <—. — ir . I _ir --. -| - I I. w ~r !■ 1 r- -------- - Í - ■ »«■!» a» mu iiiip i i mi« im —— in a Iir-» ■— •

(159) f

1887.

(157)
(158)

.e

A 
de

Embora ocupando uma area relativamente pequena, estima 
da em cerca de 20 ha, a vinicultura passou a ser a principal fon 
te de rendimentos' do núcleo colonial: 75,5% do valor da produção 
agrícola em 1887. A espécie vinífera plantada pelos colonos foi 
a "Isabel” ou "americana", predominante nas plantações que come
çavam a disseminar-se em São Paulo na ocasião (156)» Uma das. ra. 
zões em favor da sua preferência, alegada por colono de São Cae
tano, era a de que os bacelos podiam ser obtidos gratuitamente de 
amigos cultivadores (157), ao contrário das videiras, europeias , 
defendidas por alguns viticultores brasileiros, como o médico e 
filésofo luís JJereira Barreto, que deviam ser compradas. 0 mes
mo colono alegava: "como; mandar vir as videiras da Europa, como 
compra-las; aqui, se o seu preçe é tão elevado e sua bolsa (do ni_ 
grante) tão mísera ?" (158). A defesa da vida européia apoiava- 
se em hábitos refinados da camada dominante; da população paulis
tana, 0 imigrante, no entanto, plantava a vide americana,porque 
dela tirava '-'o pão com o suor do seu rosto, isto é, o pão quoti
diano" (159'). 0 plantio não visava a padrões conspícuos de con
sumo, mas às possibilidades do mercado, "Nos: não poderios, aconse. 
lhar a cultivação sé da vida européia, mas sim da mais favoravel

que se operavam até mesmo no consumo dos colonos (155), naquele 
momento em que a vinicultura oferecia os seus primeiros resulta
dos •

Nota de João Eranzoi & Irmãot 8 de outubro de'1887, Cole, - 
ção do Museu Municipal de Sao Caetano do Sul.

Relatório Apresentado ao Exm, Sr, Presidente: da Província 
dê S,ffãulo pela. Comissão Central de Estatística, cit, , 
p. 255". ” “ . . . . .

Emílio Rossi, respostas aos 11 quesitos .cit., p.
Emílio Rossi,. "Carta ao limo, Sr, Pr, Rangel Pestana"

34*
cmgca. xco>ucuixu. , 

Província dé S,Paulo, n^ 5 655,-p, 1, 10 de maio de 1887.
Emílio Rossi, "Carta ao limo, Sr. Pri Rangel Pestana" 
Província de São Paulo, n2 5 654, p. 1, 11 de. maio
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P. 33~

P. 34.

a
e

por

cit.,

para o comércio» Uma vide americana pode dar perfeitenente 
50 cachos ; uma vide europeia apenas, dará. 10, quinta partes 50 
plantas americanas podem dar 5 barris; de vinho; e 50 da europeia 
só; darão apenas 1, quinta parte» . Uma garrafa de vinha de uva a- 
mericana pode custar. 400 réis., pura uva, quando uma de vide euro_ 
peia, custa nunca menos. de; 2$000 (valor de 5 garrafas); por.tan - 
to, indústria, nacional desta qualidade, dispensa-se, porque mais 
barato nos vem o vinho do estrangeiro, e essa, indústria, só servi, 
ria para os; abastados e opulentos. A verdadeira indústria nacio 
no.l, há de oferecer cada vez mais, aos consumidores; de vinho 
diminuição de preço , a fim de tornar-se ao alcance de todos 
assim, se cultivarem as uvas americanas, a renda será certa, 
que recupera o trabalho; as europeias atualmente só. podem servir 
para preparar, o futuro" (160) •

Havia, no entanto, uma contradição nas esperanças dos 
imigrantes, manifestada, no depoimento désse colono de São Caeta
no: "com o decorrer dos tempos, a província de Sâo Paulo não pre 
cisará importar’ mais vinhos estrangeiros, porquanto os fabricos 
dos vinhos nacionais,, de ano; em ano, vão-áe»aumentando e as qua
lidades; tomam-se cada vez mais preciosas (..♦). Apesar de en
contrar-se pessoas que duvidem da prosperidade da viticultura,ga 
rantimos o mais. próspero desenvolvimento do progresso da futura 
fonte de renda desta indústria, na fértil província de São Paulo, 
com a plantação das. vinhas que tem havido nestes últimos anos , 
principalmente nos núcleos coloniais da província, e por aí pode • 
rão mais uma vez avaliar a dedicação dos imigrantes. italianod’(16l). 
Os colonos pretendiam conquistar para oseu produto o mercada ser 
vido pelos vinhos importados, constituído das famílias, ricas. Ao 
mesmo tempo percebiam que o produto desejado por essas, pessoas e 
ra antieconômico para os agricultores dos núcleos coloniais: "Es. 
sa indústria só serviria para, os abastados, e opulentos". 0 vi - 
nho que os. colonos podiam produzir tinha que sê-lo a preço ao al. 
cance de todos, isto é, ao alcance de um mercado muito maior do

(160) Emílio Rossi, respostas aos 11 quesitos ...,
34.

(161) Ibidem,
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(162)

2 a edição

(163)
(164)

p. 235; Anuo, 1831;

Antonio Francisco Bandeira Júnior, A Industria no Estado de 
Saq Paulo en 1901; Typ. lo "Diário Official", ^ao Paulo ? 
1901, p7 XTV*; "“Gilberto Freyre,. Ordem e Progresso, 2 to - 
nos, livraria José. Olynpio Editora',’"2 a edição, Rio de Ja
neiro, 1962.

Emílio Rossi, respostas aos 11 quesitos0oa, cit,, p. 33.
Jorge Seckler, Almanach da Província de São Paulo Adminis
trativo, Industrial “e ^Comercial ¥ãra 1887^Quinto Anho , 
E33/6oroa-'Écíipríeferã.0  s“ãTor ge S”éckTer"”&.'*'Comp!>, S.Paulo , S/d., 

; Alnanach do Estado dq S.Paulo Para 1891, Oitavo 
Editora. CÕnpãnhja'Tninu^riáTiré“Sã’JaiLlo7 SI Paulo , 
p. 343-344.,

que o constituído pelos nais ricos. Estes? porén, tinham os seis 
proventos originários do conércio de exportação e estavam ligados 
muito nais ao conércio exterior do que ao conércio interno. 0 
próprio tipo de relação existente entre fazendeiros e comissários 
e entro, estes e os exportadores, e importadores, constituía um. 
vínculo desfavorável ao comércio e consumo de produtos nacionais^ 
0 consumo de produtos estrangeiros e a adoção de hábitos europeus 
que caracterizava esta elite produzida pela economia colonial, e, 
ra o consumo conspícuo que a diferençava das. outras camadas so
ciais e constituía una das marcas da sua posição (162)? Para es_ 
sa camada social o consumo de certos itens (como o vinho que era 
consumido pelos ricos, enquanto a aguardente consumian-na os po
bres) não dependia de preços reduzidos. A defesa da vide euro - 
peia por algumas pessoas dessa elite ligava-se a. esse fato, uma 
vez que na própria Europa a vide americana já estava dissemina - 
da (163)» Ao pretender substituir o vinho estrangeiro pela pro
dução local, os. colonos apoiavam-se em raciocínio? estritamente e 
conômico, que não era, na verdade, q regulador do comportamento 
efetivo da camada a que se. dirigiam.

A experiência demonstrou logo en seguida a incongruên
cia das expectativas. Em 1887 havia na Capital 12 depósitos de 
vinho, dos quais: 4 de vinhos estrangeiros.. Quatro anos depois , 
em 1891? são assinalados 21 depósitos, dos quais apenas dois: são 
especificados como de vinhos nacionais (164), um dos quais,alias, 
do colono Emílio Rossi, de' São Caetano, à rua do Tesouro, de. cu
jos depoimentos estou me valendo. Aos produtores de vinho nacio
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(167)

(168)

(165)
(166)

que
a

p.195.
1890 , p » 1-7 •

Enília Viotti da Gosta, Pa Senzala à. Colónia, cit,,

20$000 
a 1C20Q,.

nal restava., portanto 
Para este, sin, o

0 nesno

Emílio. Rossi, resposta ao© 11 quesitos,.., cit*, p. 54.
J, S. Inglês de Souza, Origens do Vinhedo'Paulista, Pre - 
feitura Municipal de Jundiai, Tõndiáí, S.P., 1959,p«168.

Rela.toriò da' Inspectoria Especial de Terras e Colonização,

, a> mercado que não abrangia a elite local, 
preço da nercadoria era decisivo, 
colono Emílio Rossi, estimava, em 1883, 

"cada propriedade destes (colonos.) pode-se calcular en 1 000 
5 000 pés; cada. 1 000 pés de vinha, senda ben cultivada, pode cbr 
4 pipas de vinho, tanto neste núcleo, cono nos de São-Bernardo , 
Glória e Santana, a força da lavoura, é a vinicultura ..." ”0 pie 
ço é de 50$000 a 40$000 o quinto, conforne a qualidade para, o cqi 
suno do lugar e para exportação é-o- nesno preço, correndo a des
pesa por conta do comprador"(165)• Portanto, o preço de una pi
pa de vinho (cinco quintos) variava de 150$000 a 2OO0OOO (166) e 
o rendimento por 1 000 pés de 600&000 a 80Q$000. Num ano, o vi
ticultor que cultivasse apenas. 1 000 pés de uva e vendesse o seu 
vinho pelo preço menor que era de 150$000 a pipa, podia obter o 
rendinento nédio del$917 por dia útil. Conbinado con os ganhos 
adicionais na agricultura de alinentos, alén de descontada a pro 
pria subsistência do agricultor, esse rendinento nínino. diário e 
ra superior ao subsídio antes da emancipação do núcleo colonial, 
que en nédia fora, cono vinos, da. 1S711 por dia útil en 1879. En 
1889, os colonos que trabalharan na construção de-estradas e ca- 
ninhos receberan o salário de 1&5Q0 por dia (167). "En 1885-, o 
salário-dia era de 1&200; l$5G0 para trabalhadores no campo, de 
1^200 a 2$000 para operários de fábricas, na zona açucareira de 
Porto Feliz. En Piracicaba, na nesna época, oscilavan entre 
25&OOO e 50$0Q0 por nês, con conida, recebendo os diaristas de 
l$400 a 13500. Já na região de Lorena, o pagamento era nais bai_ 
xo. Variava entre 12$000, 14&000, 16&000 e, no náxino, 
por nês con conida., sendo que o diarista recebia de l$000 
Êstes salários correspondiam ao preço; do aluguel de escravos ”(168)
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(169} Henrique Raffari, "Alguns Mas na Paulicéa’1, cit», p* 174.

já un colono que tivesse 5 000 plantas poderia produzir 20 pipas 
anuais, ou 100 quintos, que ao preço- náxinc indicado de 40$000 o 
quinto correspondiam a 123780 por dia útil» Na prática, porém, o 
valor nédio da produção agrícola por família era, en 1887, de 
53785 por. dia útil, no que se incluia o valor de outros produtos. 
Ainda assin, en confronto con os dados salariais anteriomente ci 
tados, nota-se que. a vinicultura aumentou. os ganhos dos colonos 
a un nível bem.mais alto do que o quw poderian alcançar en outro 
trabalho rural,

Três fatores, no entanto, tornaram efémera a vinicultu 
ra en particular e a agricultura en geral mo núcleo colonial de 
Sao Caetano,

0 primeiro deles foii. o declínio drástico da produtivi
dade agrícola de 1887 Para 1888, como; mostra o quadro V, causado, 
ao que parece, cono observou; un autor em relação ao conjunto da 
região da Capital, pela ”Irregularidade das estações durante od a 
no de 1888 - chuvas continuadas que impediram a muitos de plan - 
tar, chuvas de pedras que estragaram as plantações feitas e, fi- 
nalnente, um sol denasiadanent® abrasador que. viera eonpletar a 
destruição geral” (.169)* -A queda da.produtividade sá não alcan
çou; a batata, e a farinha de mandioca. Mas; alcançou, o milho- e o 
feijão e, en consequência, a alimentação do gado e doa colonos,e 
a viticultura, o principal item da receita, Con exceção do fei
jão cujo plantio havia sido reduzido em 18% de um ano; para ou
tro e da videira que teve, aumentada a extensão das; culturas en a 
penas 1%, os colonos, haviam intensificado o plantio do milho(10-^ 
da batata (59%), de mandioca (43%) e das árvores, frutíferas(37%X 
Portanto, especialnenta mo caso do vinho, o cálculo da queda de 
produtividade não está, viezado pela computação de plantas novas 
ainda improdutivas^ con a exceção insignificante da videira e a 
exceção nais expressiva da mandioca* 0 rendimento nédio diária 
por. família desceu a 13455,. 25,1% do que fora no ano anterior, -e 
ao? nível dos maia baixos salários pagos no mercado de trabalha.
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p. 34.
cit. ,p.‘

156. .
(172) Ibidem, p. 165.
(173) Relatorio Apresentado ao Cidadão Pr, Alfredo Pújol, Secre

tario dos; Negocios do Interior do Estado de S-aPauloj Pelo 
Uirector. da ReparTiçao de Estatística e Archivo. "Pr» Àhto 
nio de ^.oTêdõ Piza, Em 5^ áe? Setenbro'~Se 1895 / 'Typogrãpbaa 
da Companhia TndustrTãl”3e"T, Paulo , S.Tãulo, 1896 f p. 148, 
anexo.

(170) Emílio Rossi, respostas aos 11 quesitos,,., cit., ;
(171) J. Si Inglez de Souza., Origens do Vinhedo Paulista,

Um segundo fator consistiu em que as videiras foram a- 
tacadas por doenças e pragas. Ho início de 1888 ainda não tinha 
"sido preciso empregar-se (...) meio algum para combater a molés
tia da vinha porque não tem havido” (170). Entretanto, um viti - 
cultor da Capital testemunhava, em 1892, quanto aos estragos cau
sados pela Peronospora e pela Antracnose, doenças que atacavam a 
parte aérea das plantas, que "vi pela primeira vez essas moléstias, 
há 4 anos, em São Bernardo, Moóca e Brás, e creio que nos foram im 
portadas de São Bernardo ou Santo Amaro, onde existem dois parrei 
rais que receberam plantas diretamente dos Estados. Unidos, Em mi 
nhas plantações e nas dos meus vizinhos elas apareceram em 1891 
pela primeira vez" (171). Os parreirais foram em seguida prague
jados pela filoxera, que numa das suas fases ataca as raízes da 
videira. "Em São Paulo a filoxera liquidou os pés francos da Isa
bel da Canguera, em São Roque,-e os dos arredores da Capital. E 
desta forma morre o século XIX, As doenças perturbando a parte ae* 
rea das videiras, a filoxera lavrando subterraneamente" (172). Em 
bora no município de São Bernardo, em 1894, de 805 estabelecimen
tos agrícolas arrolados, 798 ainda se dedicassem ao cultivo da vi 
deira e à produção do vinho, a sua produtividade media era de 531 
litros por mil. pés (173). Isto é, pouco mais de uma pipa.por mil 
pés, quando em 1887, em São Caetano, obtinha-se 6,5 pipas.

Se por um lado, a baixa, da produtividade da vinicultu
ra deve ter. reduzido sèriamente os rendimentos dos colonos,por ou 
tro eles não puderam compensá.-la por uma elevação dos preços do 
produto. Como o mercado que serviam era constituído por uma popu
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A

dei, A Industria no Estado 
XI-XIV”

lação incapacitada para cobrir' a elevação de preços, estes não pu
deram ser aumentados. Em 1887, Roasi estimava que, em boas condi
ções de produtividade| um litro de vinho poderia ser vendido a 
O$533 no máxima (174) ou a 03400 a garrafa» Alcançava-se mesmo 
03500 a 13000 rs. por litro (175)o Em 1894, porém, a produção de 
São Bernardo atingia o valor de apenas 03450 por litro ou 03338 por 
garrafa, o que em termos comparativos de preços reais deve, ter si
do menos, dado que se trata de uma época de inflação. Ho proprio 
núcleo de São Caetano, mesmo em 1887, o preço médio do quinto fora 
de 3O3OOO, no limite mínimo da estimativa do colono-Rosai. Em 1888, 
o preço caiu mais ainda, chegando a 263670 o quinto. Portanto,não 
sé os preços não puderam ser elevados como foram reduzidos. Isso 
em virtude de um terceiro fator desfavorável que era a concorrên - 
cia movida à vinicultura por outras bebidas populares, particular-

Ho Rio de Janeiro, a cerveja mais cara custava 
sem o vasilhame (176), com a advertência âe que 

Havia cervejas: mais baratas: ainda, 
Compras, por barril ti- 

Em São Paulo, sem contar as fábri - 
o número de fábricas de cerveja cresceu

(174) Emílio. Rossi, "Carta ao limo, Sr. Dri Rangel Pestana",
Província de S«Paulo, n2 J.633, cit., p. 1.

(175) Relatorio Apresentado, ao Exm, Sr» Presidente: da Província de
S.Paulõ^pêla^Tõmnissão CentraTFãenSstãtTsTíca, cit,, p.ÉãFã

(176) Almanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Ja
neiro para 1893, 502 annõ, Companhia' íypographica do Brazil, 
Capital Federal, s/d., p. 1951 e 2037*

(177) Ibidem, p. 1951, 1847 e 2037.
(178) Antonio Francisco Bandeira Júnior,

São Paulo em 1901, cit., p. “ ZZZ

mente a cerveja. 
400 réis a garrafa, 
êsse em o preço- sem desconto, 
vendidas a 200, 280 e 340 réis a garrafa, 
nham preço ainda, menor (177). 
cas clandestinas (178), 
(quadro VI).
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VI - Fábricas, de cerveja na cidade de São Paulo

N£ de fábricas.Ano

0

1885
1887
1888
1890
1891
1895

12
11
13
14
23
18

ara 19,05, Primeiro Armo, Typographia 
o, dezembro de l>04.

(179) Almanach do Estado de S_.Paulo jara 1891,~Oitavo Amo, Editora Companhia índustriãí^áêPSao’' PauIô^São Paulo, 1891,P«791,
(180) Oscar do Nascimento, Annibal Machado, Alfredo 2;orfini, Alma-

nák da "Antárctica" 
D ”AHIcucci, Sao Pau

Tratava-se de pequenos estabelecimentos, nas a partir de 1891 
seu número de fato diminuiu, pois o dado relativo a 1895 inclui os 
depósitos. Naquele ano organizou-se em moldes de grande empresa a 
Companhia. Antárctica e, um ano antes, a Cia. Bavaria,eliminando do 
mercado os pequenos estabelecimentos (179)* A Antárctica e a Bava 
ria passariam a dividir entre si o mercado consumidor de cerve ja a 
té a fusão de ambas en 1904 (180).

FONTES - Almanach da Província de Sao Paula para 1885, p.218-219; 
Almanac^Sa^^ovincia^Se Sao Paulo, 'Administrativo, In
dustrial e, Commercial pa,ra 1887, Quinto Anno, EdifcoresA 
Proprietários Jorge èeckler'&''õomp., São Paulo, S/d. ,p. 
208; Ibidem, Sexto Amo, p. 248-249; Almanach do Esta
do de Sao Paulo para 1890, Septino- Amo, Editores-Pro - 
priaEarios Jorge Seckler & Comp., Sao Paulo, s/d.,p.l71; 
Canuto Thornan, Completo Alnanak Adminis trativo, Comer
cial £ Profissional dònBsfedo dé Sao Paulo pára 15'95,m 
ÍiiT'ãrno, Editora Companhia Industrial de 'Sao Paulo,189*5*, 
p.- 206.
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Buscavam os. colonos, ao tentarem aproveitar as supostas 
alternativas que se lhes abria na periferia da economia colonial,a 
quebra da alternativa ocupacional senhor-escravo ou da sua substi
tuta fazendeiro-colono,, As intenções que alimentaram a imigração 
nao podiam ser absorvidas por essa possibilidade dicotõmica, intei 
ramente desfavorável ao imigrante, Concretamente., a sociedade não 
coincidia com as aspirações envolvidas e não era capaz de incorpo
rar as pressões que os novos trabalhadores faziam para dilatar- as 
oportunidades de e-'.prego, A divisão do trabalho em geral com fun
damento na agricultura de exportação e na sua expressão ideológica 
consubstanciada, na ideia do "destino agrícolá’ do país, não tinha 
condições de efetivar-se senão de maneira parciais As motivações 
do imigrante para o trabalho independente, alimentadas pela grande 
lavoura intencionalmente, como requisito ideológico para dêle ti
rar a única coisa que interessava - a força de trabalho - consti - 
tuiu-se num inesperado foco de pressão social no sentido do alarga 
mento das oportunidades de emprego3 As resistências dos colonos a

Como vimos no inicio, as mudanças ocorridas na estrutu
ra da produção agrária do núcleo colonial obedeceram as pressões de
rivadas: da distribuição ecológica da cultura de alimentos em fun
ção da preeminencia do cafe na seleção e ocupação dos terrenos aRes_ 
tou aos colonos, a faixa de produção que não sofria a concorrência 
das terras intercafeeiras e, 'em consequência, setores que. podería
mos dizer rebarbativos do mercado de consumo, Boia, de outro lado, 
havia o mercado de consumidores de bens importados, que. por força 
da forma de suas relações no comércio de importação-exportação, ten^ 
dia a não ser conquistado pela produção interna de sucedâneos,

A opção pela vinicultura teve, portanto, frágeis alicer 
ces. 0 praguejamento das vides e a pràticamente simultânea queda 
da produtividade de várias culturas importantes, como o feijão e o 
milho, apenas concorreram para acelerar a crise da colonia, debil
mente- colocada sobre a fronteira da economia camponesa e indepen - 
dente« A interferência de causas naturais apenas apressou o efei
to das causas económicas, estas originárias da persistência da a- 
gricultura de exportação como fundamento de toda a economia e de 
vínculos coloniais especificadores da sua natureza e das suas i o- 
sibilidades,



- 104 -

proletarização exprimem-se nas formulações do colono Emílio Rossi, 
num esforço de explorar as precárias, alternativas de um mercado de_ 
corrente da interseção dos produtos da lavoura consorciada com ca
fé e dos produtos importados. Em outras palavras, a intenção era 
maior do que as possibilidades históricas de sua realização. Essa 
diferença resultava diretamente da contradição entre a intenção , 
que passou a se constituir num requisito do funcionamento da socie 
dade agrário-exportadora, e a forna económica que dela queria se 
nutrir. Por isso mesmo, a esperança do trabalho independente tor
nou-se um foco de pressões, pouco importa se inteiramente conscion 
tes ou não, realizadas através: da busca e manipulação de todas as 
oportunidades que levassem ao rompimento do que se configurava es
truturalmente como economia colonial.

No, nível da vida quotidiana, em contrapartida, por for
ça mesmo de situarem-se no limite da economia capitalista, os colo, 
nos eram lançados em direção à economia marginal dos antigos forei. 
ros, e posseiros. A instauração da propriedade privada, da terra , 
que ocorrera, em. concomitância com a organização dos núcleos colo - 
niais, assumiu, assim, un caráter postiço. A propriedade privada 
da terra deu um suporte capitalista a una população T ja agora, de 
colonos, posseiros ou foreiros, não importa - que por força da sua 
situação era. empurrada para atividades económicas marginais em re
lação à economia dominante. A situação dos antigos posseiros e fo 
reiros transparece agora como resultado histórico da economia colo 
nial e como situação virtual dos colonos, Êstes últimos também es 
tavan sendo compelidos a una inserção narginal na sociedade brasi
leira, à medida em que se nostravam inconsistentes as atividades e_ 
conônicas que tinham como pressuposto a divisão do trabalho, na 
prática inexistente.



Capítulo III

1. Pauperização

CRISE. E TRANSFORMAÇÃO DO 
NÚCLEO COLONIAL

As condições desfavoráveis do núcleo colonial traduzi — 
ram-se no rendimento familiar médio decrescente, por dia útil. 0 
valor médio diário do conjunto da produção agrícola baixou de 5$785 
em 1887 para 1$45$, em 1888, bem meios, do que o subsídio recebido; 
pelos colonos, em 1878 e, mesmo, abaixo dos salários que podiam ser 
obtidos em várias, tarefas, inclusive agrícolas.

Tomando-se como referência apenas a vinho, o item mais 
importante da produção local em 1887, vimos que um dos colonos es
timava que, nas. piores condições de mercado e no volume mínimo de 
produção, o imigrante podia obter 1$917 por dia em média.. No en - 
tanto, em 1894, o valor médio» diário, da produção dos vinicultores 
do já município de São Bernardo (incluindo, pois, o núcleo da São 
Caetano) foi de apenas? 0$811. Sendo precária a comparabilidadedos 
dados, (num caso valor médio mínimo e no outro valor médio em ge
ral), ainda assim observamos, num confronto otimista, uma redução 
de 57,7^-ro valor da produção vinícola por estabelecimento e por 
dia útil. Os mesmos vinicultores, quando necessitavam a colabora
ção de trabalhadores; de fora, pagavami o salário; de Re. 2$500 por
dia - mais de três vezes? o valor médio diário da produção de seus 
estabelecimentos, que, aliás, empregavam duas pessoas em media, ge_
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, não

., p. 34o

esquerda dò ÉioTíiete.a.,' cílt. 
cit.,,p. 66.

cit.? Po 199o

ralmente da própria família (l)c É de se notar que., presumivelmen 
te, como se infere do confronto entre o salário e o valor da produ 
ção, o trabalho assalariado não constituia possibilidade plena nem 
tinha utilização constante na lavoura locais

Entretanto, o decréscimo do valor da produção agrícola 
deve ter alcançado diferencialmente a população do núcleo de São , 
Caetano, devido à desigualdade dos terrenos quanto ao uso mais efi. 
caz. Emílio Rossi, o colono várias vezes citado, dizia que "os 
grandes proprietários de terrenos procuraram sempre as colinas; os 
pequenos, porém, não devem deixar de cul.tivá-la (a vide) em terre
nos planos, não pantanosos, uma vez que não possuem colinas" (2) •não pantanosos, uma vez que não possuem colinas" (2) 
São Caetano tinha não só as terras planas e baixas da bacia do Ta- 
manduateí, como também-as terras mais altas dos divisores das 
guas de seus afluentes. As primeiras, continham um trecho entre, 
rio dos Meninos e o córrego do Moinho Velh® tão baixo que 
"excluir aquela parte, alagadiça única em toda a fazenda" (3) 
obstante o resto das terras planas também estivessem sujeitas a i- 
nundações na época das chuvas (4). A informação, de Rossi parece 
indicar, no entanto, que os colonos tenderam a aproveitar* os ter
renos da várzea na. cultura da vide, onde estavam localizados os lo. 
tes "urbanos1-1, compatível que era com os estabelecimentos de tama
nho reduzido. Essa suposição tem um reforço na observação de Raf- 
fard, de que o cultivo da batata dava-se de preferencia nas terras 
"ligeiramente inclinadas" (5), às quais melhor se adaptava. Teria

(1) Relatorio Apresentado ao Cidadão Pr» Alfredo Pu,jol,dos líegõc.íog úo íntérTõrr"do~ EsTadcj-de S .Paulo", Te lo' 
da Repartição-ãe Estatística e Archivo-Drú^Ãntonio de"” 
TízãT^ 3o"‘de-^eTêmErõ-'de-l8T5"i^7 “lÃOãncxõT.

(2) Emílio Rossi, Respostas aos 11 quesitos, cit
(3) Nicolau d’Athogino, Relatorio do exame feito em variás fazendas: e localidades, na margem —-= .

a »nu«aMi M» - *' msskmM ■»—•   - -     ■

4) N» Perrella, Entre as; "Tortas" de São Caetano
5) Henrique Raffard, "Alguns Dias na Paulicéa »
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VII - Valor- da Produção agrícola

3887 1888
Produto

%1° ValorValor

1:5708000 5,6

28:201860085:1018400Totais 100,0100,0

4:35O$OOO 
3:1048000 

. 3:0748400 
388$000 

64:2458000 
9:860$000 

80$000

6:9068000
2538600

2:0048000
7268000 

3:2678000 
13:4758000

0 que vale dizer 
vi- 

1887 
tiveram

24,5
0,9
7,1
2,6

11,6
47,7

5,1
3,6
5,6
0,5
75,5
11,6
0,1

Ora,

Batata
Feijão.
Milho •
Farinha•de mandioca
Vinho .
Frutas; ...........
Forragem
Repolho ...

a queda abrupta do valor da produção agríaola(Qua
dro. VII) de 1887 para 1888 afetou principalmente a produção de vi
nho. Batatas e frutas foram os únicos produtos que aumentaram a 
sua participação na renda: as primeiras de 5,1% para 24,5% e as ul
timas de 11,6% para 47,7%. Foram também as batatas e. futas,e mais 
a farinha de mandioca, que tiveram crescimento no valor absoluto . 
Os agricultores da várzea devem, pois, ter sofrido mais intensamen. 
te os efeitos da situação agrícola desfavorável, 
que foram os colonos mais antigos os mais atingidos, pois, já 
mos que dois terços das terras haviam sido distribuídos em 
e vimos também que os colonos instalados; antes dêsse ano 
preferência pelos lotes urbanos, isto é, da varzea.

havido, portanto, um uso diferencial do solo, pelo menos em rela -» 
ção à videira e à batata: uma nos terrenos baixos e outra nos ter
renos mais altos.

FONTES - Relatorio Apresentado ao Exm0 Sr. Presidente da Provincia ^e^Tãúlãr^57T^i^ãT^n^l^dV^toÚísTicáT^rEr7 
p* 7Õ'; Tõaqúim Rodrigues Ãntunes Uunior, Relatorio dos 
Trabalhos da Extincta Commissãõ de Terras e Colonização 
^a^PFóvincia de Sã'o"Taúlo . cj-b.'.“T8^ . ~
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Ocupação 1887

O 4CO

341Tb tais (100,0%) O • & tf

1888

89,2
1,1
9,7

FONTES - Ver Quadro VII „

' 176

97,2
0,7
2,1

VIII - Diferenciação ocupacional da população ativa, 
mrw» — w—»H ■ |—fa——11 > ikIiihiii , C .1 «r—*» <•*.«»«-. l~W ■ li» —

(porcentagens)

(6) Secretaria, de Estado~dos Negocios da Agricultura, Comercio e 
Obras Publicas de São Paulo, Relatorio de 1897, Apresentado Ao 
Dr„ Francisco de Assis Pèixotõ^Sõmiâe.-VTce^^ItesTdcnte' do Es-

V: 7 7 Hraiana
gricultura, Commercio e CJbrasPublicas, Typ« a Vapo-Espnndo- lÊTWssifeTnjssT; Kõwtiãrwspp. m.

Agricultores * »♦
Comerciantes o.0.....9.«..a
Artistas e operários O0e£(a£5

0 manuseio, porém, de dad^s relativos exclusivamente a 
batata e ao vinho não ê suficiente para apreender-se a profundida 
de. das repercussões da criseQ Com as poucas, exceções indicadas , 
deu-seum declínio geral não só de produção mas também de produti
vidade da terra, inclusive uma redução dos rebanhos. A extensão 
da crise pode ser inferida da proporção de agricultores no conjun 
to da população ativa (quadro VIII), nos dois anos, e também do 
fato de que pela primeira vez são arrolados. 11 carvoeiros entre cs 
17 artistas, e operários. Parte da população começou a deslocar -

se para a economia marginal extrativa* Observou um contemporâneo, 
em relação ao núcleo de São Bernardo, cujas, condições eram identi 
cas ao de São Caetano e onde também os vinhedos foram atacados pe. 
la filoxera., que "os colonos, desanimados pela devastação dos vi
nhos (sic), atiraram-se. às matas, que estão sendo devastadas para 
extração do carvão vegetal e da madeira1' (6) s
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IX - Crescimento da população por nacionalidade.

Ano N

1878
1879
1887
1888

147
154
157
213

162
169
251
314

15
15
94

101

100,0
104,5
154,9
195,8

100,0
100,0
626,7
675,3

100,0
104,8
106,8
144,9

Brasileiros
N índice

lotais
índice

Italianos
N índice

A depressão da renda deve ter sido agravada ainda mais 
pela presença de imigrantes recém chegados (Quadro IX), ao que pa 
rece aparentados com os antigos® Desde o início da vida do nú
cleo colonial, os colonos ja estabelecidos pleitearam a concessão 
de lotes a parentes que estavam na Europa e que haviam chamado pa 
ra o Brasil. (7)• Com a emancipação do núcleo em 1879 e o abando
no que se seguiu, até 1887 não foi possível atender a esses pedi - 
dos, nem mesmo foi regularizada a posse da terra pelos antigos co

(7) João Lins Wieira Cansanção de Sinimbu, Relatorio Apresentado 
Á Assémblea Géral'Na Segunda Sessão da Decima Sétima Legisla 
tura ♦ .*, cit®, p. 45, 58 e 62O

lonos. Retomado a interesse, oficial pelos núcleos coloniais, ago 
ra com a intenção de abrigar os imigrantes em excesso que não po
diam ser absorvidos imediatamente pela cafeicultura e de expri - 
mir através deles a possibilidade: de passagem do colono da. condi
ção de assalariado à de pequeno proprietário, retomou-se igualmen

FONTES - João Lins Vieira Cansanção de Sinimbu, Relatorio Apreses tado X Assembleá' Geral Na Ségymda Sessão da Lecimã~~Sét'i 
ma Legislatura- 7»*, citOJ p® 59T" Manoel íuarque^e”!^’ 
cedo, Relatorio Apresentado Á Assemblea' Géral Ná Tercei 
ra Sessão da Leeima Sétima"Legislatura"• • •, cit7, "pc7? 5 Relatorio XpresenTado^oT^gm, Sr» Itesldente da Provín
cia ' de' ^TPaulo pela^ommissaq Central de ^taTisTTca , cit®, p« 69; Joaquim RoSrigues Antunes Júnior, Relato- 
rio dos Ttabalhos^ da Extincta Commissão de Terras e Co- Tãni^ãõ-^H^incia^ê^ão TããITmCT TC” “ ~~
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>lVç£ p, 26? Rei itorio Óa Inspecto. - 
“ rt~i—nc. aà iãaj.g; 1890 ,

_ rõyincia. Exm,. 
""Alves no Lia '1'0’ de 
orgia "Seckler &Tomp.

com que, o Exm. Snr, Visconde dê' 
inistraçao da 'Província' dé £>ao Paulo...

se, para 98, em 
de cinco anos, 
núcleo colonial,

se a-
por não

(8) Relatorio Apresentado Á Assembléa Legislativa Provincial de 
Sao Paulo Pela Presidênúe da Pr o - - ~ - -
cisco de Paula Ródriguê* 
Typogrãphiá a Vapor' de ■ Expos_ição com 
A<

Snr. Lr. Eran - 
Janeiro de 1888, 

_ ., Sao Paulo/lSoS;
Snr, Visconde dê'Parnahyba'Passou a

i , cxt., p ©il’ í^^óí/O.
(9) Relatorio dos Trabalhos da Extincta Commissãq de Terras e Co

Ionização "dá Província de Sao Paulo" "Apresentado ao Sr, Lr, Jóao Bernardo da Silva',"Tnspector" Especial da Trqvincia "de 
ixJPaulo, pelo Eng’j' "Joaquim Rodrigues .Antunes Júnior, Ajudan 
ta da Mesma Tnspectõria, 18&9» P» 51; Joáo "Bernardo da Sil 
va,"ITelatoriô~ãa. Inspectoria Especial de Terras e Coloniza
ção, È8 de fevereiro de' 1889/ p. 25 (anexoí.

(10) Relatorio dós Trabalhos da Extincta Commissão de Terras e Co
Ionização 3 . .," clt.T^pZ 72 "(mapa''anexo); Manuel <idse ae“ 0- 
liveira "Cata^Preta, Informação anexa ao ofício da Gamara Mu 
nicipal de Sao Bernardo,~de 5 de julho de 1895, dirigido aã 
Liretor. Geral da Instrução Publica do Estada, manuscrito,Be parlamento do Arquivo do Estado, "Instrução Publica" - ofi~ 
cios - S.Bernardo (1854-1896).

(11) Manuel José de Oliveira Cata-Preta, cit.
(12) Joãe Bernardo da Silva, Relajtotio da ínspeotoria Esnecial de

Terras, e- Colonização, p/ £6, ■ «iui< ...
ria' Especial de Thrras e Colonização, 26 d© maio cl C1K>

(15) Ibidem, po 25 Q

te a distribuição de terras. Los 28 lotes encontrados vagos em 
São Caetano, 14 foram distribuídos imediatamente (8)a Ou seja,no 
núcleo havia colonos sem terra. Além do mais, entre 50 de maio 
de 1887 e 26 de outubro do ano seguinte, recebeu mais 99 pessoas, 
das quais 80 até 51 de dezembro (9). E o número de famílias cres. 
ceu de 62, em 1888, depois portanto do maior crescimento dessa fa 

1895 (10) - um crescimento de 58,1% num período 
Não obstante o recebimento de novos imigrantes, no 
a distribuição de lotes já havia sido sustada em 

fins de 1887 (11) porque não existiam "mais terras devolutas, con 
tíguas a este núcleo (12), Um relatório de 1890 ainda indicava a 
existência de "alguns colonos, que chamados pelos parentes, 
cham residindo no barracão da sede há mais de dous anos, 
existirem mais lotes vagos" (15),
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\lnfelizmente, as eviden

de maio de 1; , ci

Apesar de que uma parte dos colonos, excedentes tenha 
saído do núcleo colonial, como se vê, outros não puderam fazer o 
mesmo e permaneceram. Num ano; agrícola ruim, numa agricultura de 
baixa produtividade, seguidos de um ano de elevação dos preços de 
alimentos a ponto de que ”as classes operárias e pobres estão qua 
se que; privadas deles" (14), numa fase de desemprego, pois o en
caminhamento de imigrantes ao núcleo visava a acomodar a mão-de-o 
bra em excesso não absorvida pela cafeicultura (15) e numa fase 
em que o Estado pressionava para receber os adiantamentos que fi
zera aos colonos (16), a população local teve ainda que arcar com 
a manutenção dos seus parentes desprovidos de quaisquer recursos»

Cabe questionar quais foram as implicações dessa situa
ção crítica e como elas se manifestaram.
cias que podem ser. manipuladas nesse sentido não são inteiramente 
satisfatórias,. Todavia, as mais expressivas referem-se a situa. - 
ção dos imaturos, especialmente a população escalar. Para este 
segmento populacional também havia um projeto, parte das intenções 
globais, envolvidas na instalação do núcleo colonial. A- ideia do 
camponês independente, praticante de uma agricultura em moldes eu 
ropeus que; contrastasse com a agricultura caipira, tinha um com - 
plemento na escolarização infantil. Nessa linha de intenções,seis 
anos após a instalação do núcleo colonial, foram nele criadas duas

(14) A Província de S,Paulo, 1 de dezembro de 1889, p. 2, apud Â- ”zís. Simaó, Sindicato e Estado - Suas, relações na. formaçao do
proletariado de Sao faulo;,' Eominús Editora, EdUora. úa Uní7 
versidade' 'úé Eao ^áuTò^ Sao Paulo,. 1966r p, 65.

(15) Nazareth Prado, Antonio Prado no Império; e na República, cit<--
p. 164. Manuel Biêgues Jr. assinala que7 em lôsól 2 
dos imigrantes, recém-chegados permaneceram na cidade de São 
Paulo, Cf, Imigra ÇaO Ui utmiaqçttv e xxxa.u.o ux xaxxaa^a.u 
do sóbre alguns aspectos da contribuição cultural do“imigrai 
te. no Brasil), Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais,” 
Rio, 1964, p. 4.64-* Michael M, Hall^observou que com o cres cimento da entrada de imigrantes, já a partir de 1885,notou 
se grande ^redução nos salarios (em alguns casos, de ate 50%T 
( '
Cf,'The'Origins óf Mass Immigration in Brazil, 1871-1914 
cit., p. 112-1157“ -

(16) Relatorio da Inspectoria Especial de Terras e Colonização,26
de maio de 1890, cit., p, 25.

JLcUlOj llxl T O1U.O XxdaU HO XIHPOX.XO> O xicl iw pU.U-Liud b 09 
Manuel Biêgues Jr. assinala que7 em 1885, quase 50%

>- Urbanização je Industrialização (EstuCf
Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais 

--------------------------, ‘

cimento dã entrada de imigrantes, já a partir de 1885znotou
em'decorrência do excesso da oferta de força-de-trabalho ,

»



- 112 -

so® governos na extinção do ^analfabetismo 
gressõ .^Marí o~Ramã;
I9H; p. 9-10, L ‘ ‘

. O G O balho' e não para as letras,

cadeiras de ensino elementar (17) para atender a crianças de ambos 
os sexos. E bem. verdade que os próprios imigrantes valorizavam 
sitivanente a instrução., como se observa por uma decisão de uma 
de suas associações em favor da cessão das dependências para ins
talação de uma escola, contra uma proposta para que nelas fosse 
instalado um botequim (18)» Ou. entãoj, no funcionamento de uma es_ 
cola noturna particular já nos fins do século» Contudo? essa una 
nimidade; na valorização da escola é contrastada, de início, pela 
variação na frequência relativa às aulas»

(ITT) João^Netto Caldeira, Album de São Bernardo, Edição^da Organi. zação Cruzeirozdo Sul, Sá Paulo, 19'57, sem numeração de pág^ 
nas» já numa época de crise da cafeicultura, um autor, hos- 
til^a essa mentalidade, assim se exprimiu, elucidando-a: ,!0 
govêrno longe de promover leis que obrigassem as crianças 
ao trabalho: produtivo das fazendas, começow logo a espalhar 
escolas e grupos' escolares por todas as cidades, vilas e po_ 
voados, despertando no colono a ideiazde instruir, os filhos 
e privando assim o fazendéiró do operário barato que êle 
contava ter* na criança («o»)» Os povos existem para o tra
balho' e não para as letras, estas: são apenas ó'meio de faci 
litar o trabalho ao influxo da inteligência (»»»)» 0 pro - 
gresso que traz e bem entre os povos consiste para os nos
so® governos na extinção do zanalfabetisno» Para os gover - 
nos de S»Paulo a instrução é a causa e não o efeito do pro- ^rMusãTTaúlTs^T RiõTã7Tanaird~, 

p. 9-10, grifo meu,
(18) Livro de Atas da Sociedade Beneficente União Operária'de São 

Oaafenq ‘ãoUuT-7 3^7’n^ ”áu?,’”'Í2 de "janeiro de T912, í'í» 72»^aeianq dc>TuT7 TTEa n’£ dê "janeiro de
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Data

(b)(a)

prova-5

1, 8. 1883*
9. 1. 1888
5. 7. 1893

Alunos, 
frequentes

Estimativa 
da população

118
295
479

% de alunos 
frequentes so 
bre a população estimada

20
55
54

17,0
18,0
11,3

X - Participaçao da população escolar na 
população total

A redução dos alunos frequentes nas escolas de núcleo 
colonial poderia ser o resultado de variações estatísticas decor
rentes da comparação de épocas desiguais» No entanto, há duas da 
tas muito próximas (1- de agosto e 5 de julho), que correspondem 
à passagem do ano agrícola, ao-término das colheitas a ao preparo 
da cerra para a safra seguinte» De uma para outra, a participa - 
ção relativa da população escolar no conjunto da população decli
nou em 33,5% e se tomarmos como referência o ano de 1888, que re
presentou uma elevação de 5,6% sobre o ano de 1883, essa porsenta 
gen sobe para 37,2%» E enquanto a população escolar manteve-se , 
em ternos absolutos, pr^ticamente inalterada nos dez anos examina, 
dos, a população global quadruplicou» Não há indícios de que, de 
vido à introdução de novos, imigrantes no núcleo- colonial, a popu-

(a) Alunos frequentes relativos apenas a uma das classes
velmente masculina»

(b) Estimativa aritmética da população masculina»

FONTES - Joaquim R» Antunes Jr», Relatório, manuscrito, 
ro de 1888, Departamento 5ò Arquivo do Estalo 
ras e' Colonização” ; ___ 1_.
ao ^r» Francisco Aurélio; de Carvalho, 
Instrução Publica, 1 de novembro de 1883,j ,pqrtanento do Arquivo do Estado, "Instrução Publica" - G 
ficios - S.Bernardo (1834-1896)j Manuel José de Olivei
ra Cata-Preta, Informação anexa ao ofício da. Gamara Muni 
cipal de São Bernardo ao Diretor Geral da Instrução Pu-“ 
blica do Estado de São Paulo, manuscrito, 5 de julhr de 
1893, Departamento do Arquivo do Estado,"ibidem»

, 9 de Janei Maço "Ter 
zJoaquim Ferreira Alembert, ofício

L 1. ~ '1 Inspector Geral da 
,^manuscrito, De
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a

Ano lotais

XI - Composição etária da população (1878-1888)
■wV i*r»w4riin»-«Trir«s'jr,ua»<wr«tar.tfii-.'SiMoCX.wuraV>v,wi>.-» ‘t ;»M»n ■■ niwiiw i*l 

(porcentagens)

1378
1879
1887
1888

Crianças (até
10 anos:)

61,7
62,7
59,8
59,6

38?5
37,3-
40,2
40,4

FONTES - Ven Quadro IX,

laçao adulta tenha crescido excepcionalmente mais do que a infan- 
til, tal como se nota no quadro ^1

100,0
100,0
100,0
100,0

Adultos
(11 anos e mais)

(19) JoSo Bernardo da Silva, j
Terras- e Colonização, cif.. p» < 
da Extincte. Uommissao de Terras 
de SaO J?cVÚ.l(5) OÍO? Cito 5 Po /dl \cLLití^i.vjy j nuxctuuxxu- iijj-uv 
cTõ ãoPresidente da Provincia'Ée ST^auIo jDe. 
mxssao Cerilral de Es liatistiGa.-j p< 69 *
■arar■*■iw-7»■.<■ «iuarxima. < • **»

Depois da introdução de no-vos colonos em 1887, a. propor 
ção de crianças continuou pràticamente a mesma da fase anterior .A 
tendência, aliás, foi a do aumento da proporção de menores de 10 
anos e do crescimento do tamanho médio da família, como resultado 
da queda da mortalidade infantil que se mostrou: alta (mais de 10$) 
na vida inicial do núcleo, em 1877« Enquanto em dezembro de 1877 
o tamanho médio da família fora de 4,54 pessoas, subira para 5,34 
em 1887, antes da grande entrada de colonos dessa fase. Depois de, 
la, reduziu-se ligeiramente para 5,06 pessoas (19).

Relatoriq da Inspectoria Especial de 
*r577 P® 2’6: Rélatoríó" 'áos Trabalhos 

í e Colonização da Província 
’po 72 CanezoJl RelaíorTo Apresenta-

- - - Ia Uom
míssão^éntS:!
------ •- -- ..wfTowB,-.»ta WMKMC»

P.“S9‘cT£’
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Alunos frequentes.. Alunos matriculados •aw—h iii w — www—«—t—i —111 «Sexo

Eotais (100%) 5378

Masculino
Feminino

53,8
45,2

47,2
52,8

XII - Matrícula e frequência à escola, por sexo,em 1888 
(porcentagens)

PoCito f 29*

FONTE - Joáqu.tm R.o Antunes tTun..io2rp Rolntca^.c^ manuscritefi 9 fto 
janeiro de 1c>.í8« ' *'* * ~~~"*

sor? da primeira escola local dizia, em 1883, num relatorio. sobre 
a classe masculina, que a frequência era de 66,7%, parecendo jus- 
tificá-la com a explicação de que os seus alunos dedicavam-se a 
lavoura (21).

A escola estava, como se verá em seguida, muito rela - 
cionada com o trabalho e o tipo de trabalhopor sua vez, com o 
sexo. Nas memórias de: um autor local, há indicações de que o tra 
balho feminino nas tarefas tidas como masculinas só ocorria em mo 
mentos especiais« No caso, quando o trabalhador costumeiro não 
podia comparecer ao serviço' ow quando a proximidade de um evento 
adverso .previsível exigia a intensificação da atividade? produti -■ 
va (20). Por isso, embora o número de matriculados na escola dê 
vantagens às crianças, do sexo masculino, é do sexo feminino a por 
centagem maior de frequência (quadro XII): enquanto apenas 59f5% 
dos meninos eram frequentes, 77,8% das: meninas o eram3 0 profes-

(20) N. Perrella, Entre as "Tortas" de São Caetano,
(21) Joaquim Ferreira Alembcrt, Ofício ao Dr« Francisco Aurélioô-,

Carvalho. Inspector Geral da Instrução Publica, 1 de novem- 
bro de 1ò83, manusoc-ite, uupcaitamento do Arquivo do Estado, "Instrução Publica" - ofícios - S.Eemardo (1834-1896)o
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Informação anexa, ao. of£-(22) Manuel José de Oliveira Cata-Preta, 
cio da Câraara Municipal? citt®

Êsses dados cobrem o período que vai até 1883- o ano 
da crise, e não descortinam as ocorrências posteriores,,- ate o ano 
de 1895, que tonamos como referência para assinalar o declínio da 
frequência relativa à escola®, Mostramos anteriormente? no entan
to ? que apesar da suspensão da distribuição de lotes cm fins do. 
1887? o numero de famílias multiplicou-se uma vez e meia ate 1893o 
Infelizmente? não existem informações para verificar se esse cres 
cimento foi viesado pela entrada desproporcionalmente maior de i~ 
migrantes adultosr caso era que o declínio relativo dos alunos fre. 
quentes não se explicaria pela evasão escolar® lio entanto?ha raa.is 
alguns indícios que excluem essa hipótese® Sao assinaladas, no 
núcleo colonial? em 1893? três classes? sendo una delas particular 
e noturna, com 18 alunos frequentes era media (33?3% do total de 
alunos). Isso significa una redução de 32?1% no número de alunos 
das classes oficiais a partir de 1888 (22).> A redução do núraero 
de alunos dos estabelecimentos públicos, de ura lado? e o apareci
mento da escola particular noturna? do outro? são evidências. em 
favor da hipótese de que as condiçoes já observadas; pelo profes - 
sor primário en 1883? que implicavam no trabalho agrícola infan - 
til. masculino, tornaram-se mais intensas®

A absorção do trabalho do menor, com mais intensidade do 
que anteriormente? no entanto? não pode ser explicada como resul
tado do incremento das. culturas® Estas? como vimos, tornaram-se. 
frequentemente antieconêmicas® Por um lado, o; núcleo coloniallrão 
podia especializar-se na cultura de alimentos^ dado o. confronto 
desfavorável de produtividade e custo cora a produção consorciada 
obtida nos cafezais® Por outro? a alternativa, do vinho? coma pro_ 
duto que não sofria essa, concorrência, foi bloqueada pelo apareci 
nento de doenças e pragas nas plantas? aléra da concorrência comer 
ciai da cerveja® A intensificação no uso do trabalho; infantil 
não era, pois, una solução permanente e eficaz para os, problemas 
da agricultura no núcleo colonial, A sua ocorrência indicia 
deslocamento do trabalha adulto para atividades não agrícolas e a 
transfornaçao das agrícolas em atividades complementareso
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PoCÍto , 143»
ii^—■ urauni ■r-.TP»

(23) N, Perrella, Entre as "Torbas" de São Caetano
(24) Relatorio Apresentado áo Exnoo Snr* Presidente da P"^Sa^''?am^I^Bel7“leõ^do^srd^Tir^.7“HiT

■, II n '1 W X ■ tffl-M nwTf» UMVWwctMi»’ ■ 1 v-wwj ■ <1x.^wnc;>h-»w.» «u~T«1 ■»«w»il-«C-rO

r T tiKt.iw. *

Presidente da Província'-v—5-_- H-.-ô-rr- zrr—-?■”
tJQ $ J—*- & J <)

(25) Ofício de Leopoldo José da Silva ao Presidente da Provincia? 
Laurindo Abelardo de Brito, 6 de setenbro de 1880.» nanuscri 
to, Departamento do Arquivo do Estado, ”Colonias(' J- .'= 390p, 
Caixa 5»

o seu diretor ja havia cons 
tatado não sé que vizinhos intrusos aplicavan-se na tiragem de na 
deiras nas poucas natas que a fazenda possuia (24)t cono tanben 
que os próprios colonos começavam a fazê.-l.oo Comunicava,en 188(9 
ao Presidente da Província. que un dos colonos, que recebera o seu 
lote dois anos antes, o qual encontrava-se ainda "na quase totali 
dado inculto", dedicava-se "a tiragen de lenha e nadeira para ne
gócios en terrenos que não lhe pertencem" (25) ■> É ben verdade que 
os colonos esperaran quase un ano para receber as suas terras e 
que se viram forçados a buscar ocupações fora, do núcleo colonial»

Mais tarde, quando da expansão das olarias e da produ
ção de tijolos? trabalho preferencialnente masculino e adulto, va 
nos encontrar as nulheres adultas da localidade envolvidas no tra 
to da pecuária bovina, das hortas e dos aninais domésticos (23)o

No âmbito do trabalho rural, a alternativa que os colo 
nos tinham diante de si era encaminharem-se para as fazendas, o en 
pregaren-se sob o regime de enpreitadao Lias, cono vinos - anterior 
nente, o nonento era de saturação do nercado de trabalho» A per
sistência no núcleo colonial já mostra que a alternativa de traba 
lho que os colonos podiam escolher, não estava relacionada cort o 
café e conciliava a manutenção da pequena propriedade con o traba 
lho fora dela, Vimos, tanbén, que a opção possível na área dizia 
respeito à indústria extrativa de madeira e os enpregos decorren
tes a Portanto, as condições de criação e funcionamento do núcleo 
colonial produziam agora os seus efeitos, pressionando os colonos 
para as nesnas-atividades dos antigos foreiros e ocupantes das ter 
ras da fazenda»

Na fase inicial do núcleo,
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(26)

(27)

(28)
Pc

(29)

(30)

4»

Ulysses Spinello^ 
tou o primeiro j 
mento Especial, 28 cie julho de 1960

Relatorio dos. Trabalhos da Extincta Cómmissãó de'ferras, e Co 
lonlzaçao cia Província de SaoPaU-Lo w»• 5 citttJ p. 72 \,mapa a 
nexo)q

Oracy Nogueira^ ”0 Desenvolvimento de São Paulo Através, de In 
dices Demográficos, Demógrafo-Sanitários (:Vitais!); e Educa 
cionais"». Revista, de Administração» Instituto de Administra ção da Facuíàaãe de Ciências Económicas a Administrativas dí 
Universidade de São Paulon- 30, maio- de 1963, p» 15«

Relatorio Apresentado ao Cidadão Dro Alfredo'Pujol.
i *|»1 wuwiuy; . ct.^-4a UH-.-vrys-x yo.-Y~-4--.-a «—tu-u»in— !■«» i t«i j «rffflS ■-<

rio £ /-------------- - - ~ ‘ — *
rectõr da.■M» ■ II , IMS*—l49a

A Cidade que Dormiu Três Séculos,cit»,

"Um depoimento valioso? João Spinello edi- 
ornai de São Caetano",'News Seller, Suple -

Po 5o

ui j-u i±ux’e»tíii ucluu au vj-tituxciu -ux.» íi.±j.xxuu iujule Secreta’'* 
dãTT^aTTTEri^eríãFlo EãlaTcTdT^^uTã; >elo~M- 
— Repartição de Estatística e Archivo□ 00, citO9 po

Quando a população do niíclei foi subitamente, acrescida pela chega 
da de novos imigrantes-, a situação existente impeliu-a, nessa dire, 
ção. Alguns colonos foram absorvt.dos por tarefas no próprio nú- 
cleos nas 11 transfomaran-sa em carvoeiros- como já dissemos(26). 
Carvoeiros de preferência a lenhadores porque podiam trabalhar nas 
capoeiras existentes nas. proximidades da faz-enda, q.-„a não serviam 
para o mercado de construção» Aproveitavam-se do crescimento da 
demanda de combustíveis para uso doméstico, especialnente, resul
tante do grande crescimento populacional da cidade de São Paulo . 
que de 64 934 habitantes em 1890 aumentou para 239 820 em 1900(271 
/i indústria extrativa, de madeira passou, a ser a segunda atividade 
económica mais importante de São Bernardo? em 1894, com 31,8% dos 
estabelecimentos rurais a ela se dedicando e fez do-município o 
mais importante produtor, de madeiras do Estado (28) 4 Além de não 
sofrer oscilações sazonais? a extração mader.eira garantia-, nessa 
ocasião, um rendimento médio diário de mais de 5$m lã o> que a tor 
nava uma atividade' atraente.^ É difícil estimar se o rendimentoja 
ra o carvão era igual€ Ao que parece., no entanto^ o carvão um 
particular não era muito rendoso (29)$ e os colonos de São Caeta
no tinham que vende-lo pessoalmente com seus carrinhos no bairro 
do Brás (30)s então um bairro operário e pobre0 Por outro lado,a

Octaviáno A» Gaiarsa, 
p» 48»
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Ainda assim

não so

devastação das matas distanciava os locais de trabalho e tornava 
cada vez mais escassa a possibilidade de ocupação nesse setoreNum 
único ano; o de 1894o os lenhadores de São Bernardo derrubaram ma 
tas equivalentes a 47-8 ha de terreno (31) f coiiirespondendo à ar.ea 
de tres lotes rústicos dos núcleos coloniais* Ainda aasims om 
1916 a madeira e. o carvão vegetal eram dois dos produtos princi ~ 
pais do município (32) a No entantof em 1926 já uma das- indústrias 
de Sao Caetano teve que comprar uma fazenda, distante para tirar le 
nha e carvão (33)«

É significativo que os colonos tenham fundado;em 1892., 
uma Sociedade de Mútuo Socorro "Príncipe di Napoii.", depositaria 
de um fundo comum para assisti-los no caso de não poderem traba - 
liar por motivo de doença e para custear as despesas funerárias em 
caso de morte« Êsse acontecimento é revelador de una situação de 
penúria em que as. desposas extraordinárias com eventos como a doeu 
ça o a morte não podiam ser atendidas de imediato*

Essas transformações na ocupação do colono^ não so o 
igualaram aos antigos posseiros, denotando a inviabilidade do pro 
jeto de constituir- a pequena propriedade para atendimento das ne
cessidades de mão-de-obra na cafeicultura e de alimentos no merca 
do urbano, mas mostram também que a Ideologia do êxito polo traba 
lho, patenteada através: da transformação do imigrante, em proprie
tária independente, tinha um ponto de saturação nas«próprias al
ternativas de emprego rural na sociedade brasileira* Embora o 1- 
migrante como, carvoeiro ou lenhador protegesse uma das. suas, possí 
veis aspirações, que era a do trabalho independente, podia consta, 
tar que. a propriedade da terra em si não lhe conferia a situação

(31) Relatorio Apresentado ao Cidadão Dr<. Alfredo PudQl.*a<>2 cit*,p/~Í49 r* Éec7?é^ria^''dK’JAgrrcúÍTuráÚ "Óoõmiercio^e^bras: Publi 
cas. Boletim do Departamento Estadual do Trábalhó?anna V117 
n2 26, fypographfa Devi, Sao Paulo, 1918- p» 597*

(32) Departamento Estadual do Trabalho, Dados para a Histéria daTmmJ erraçao e da Colonização em Sao^alH.of^a^^fôwiári^lfi^ 
p. 23o

(33) Egydio Moreira de Castro o Silva, Áíçua, Cerâmica, Celulose eos Homens (Memórias - 3£ volftmaj / Impicns^^Navaís7’i,T.'9^47 
Po 79 7”
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2, Concentração da propriedade da terra.

mente compelido para a indústria extrativa, 
obter de vez o seu título de propriedade e, 
pensa, de ressarcimento dos subsídios que recebera* ..  . 
casse, neste, último caso,, o precedente dos colonos da G-lória,essa . 
solução lhe foi negada, alegando, o. funcionário, que "não quiz e 
não poderia assumir a responsabilidade de uma resolução" (34)© De 
um lado, viu. que era presa de leis mercantis, que estava limitada 
pela condição de produtor de mercadorias, causa de sua pobreza«De 
outro lado, esbarrou, com wi universo burocratizado que lhe fecha
va o passo às soluções de natureza patrimonialu AÍ a sociedade a 
dotiva exprimia toda sua contradição: fazendo-o produtor de merca 
dorias, fazia-o; pobre e fazendo-o pobre antepunha-lhe uma barrei
ra à condição de proprietário; independente: e antepondo-lhe essa 
barreira desencantava a sua ideologia trabalhista© A sociedade a 
poiada na economia colonial, dêsse modo e simultaneamente, se proa 
punha e se negava* 0 ascetismo do trabalhador imigrante desvenda 
va-se no. seu verdadeiro sentido como contrapartida da produção de 
uma mercadoria, fundamental e definidora de toda a sociedade, pa
ra ele sem contrapartida: o produto da agricultura de exportação*

(34) Relatorio dos Trabalhos da Extincta Cónnissãó de'Terras e Co 
lonizaçao da. Província de. Sao Paulo003, cit0, p* 81*

desejada© De fato, a propriedade da terra so podia absorver o tra 
balho familiar marginal, de menores e mulheres, e produzir um ren
dimento acessorio0 A terra não era a fonte da sua desejada rique
za, mas sim a fonte da sua pobreza, nas condições históricas pe
culiares da economia colonial dominante, em cuja periferia fora 
lançado *

Empobrecido pela convergência de fatores' ocasionais, co 
mo as doenças e pragas nas videiras, o ano agrícola desfavorável 
e o aumento do número de dependentes pela chegada de parentes* e 
de fatores persistentes, como a baixa fertilidade do solo, a con
corrência da agricultura consorciada e as tendências, monopolistas 
do mercado de gêneros, o colono não só foi potencial ou efetiva - 

como também procurou 
ao mesmo, tempo, a dis. 

E embora invo
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(35) João Caldeira, Álbum de São Bernardo, cit®
(36) Relatorio da Inspectoria Especial de Terras e Colonização

26 de maio de 1890, p. 25.
(37) Relatorio dos TrabalHos da Extincta. Cómnissãó de Terras e Co

Ionização da Província de Sao Paula®ao9 cit.,. carta de Joa
quim Rodrigues Antunes Tunron ao "ministro da'Agricultura,An 
tonio da Silva Prado, 23 de setembro de 1888.

Tanto para os. que se dedicaram à indústria extrativa de 
madeira e lenha, como para os que nais tarde foram trabalhar, por 
conta própria, ou não, nas olarias que começaram a surgir9 a agri
cultura, pela própria natureza do trabalho que absorvia, passou a 
ter una importância secundaria nos rendimentos da família® Os co_ 
lonos viram-se, assim, na condição de proprietários de terrenos 
"sem utilidade prática" (35)0 Como vimos anteriormente, os que 
adquiriram terras na várzea devem ter sofrido nais intensamente a 
decadência agrícola' do núcleo colonial, pois além do praguejamen- 
to das suas videiras, não tinham as terras nais adequadas ao cul
tivo da batatinha, produto que não foi afetado pelas condições dos 
favoráveis tanto de produtividade quanto de mercado, Portanto,ao 
que tudo indica, os que trabalhavam nas terras baixas não so vi
ram os seus rendimentos, decrescerem, como não tiveram.condiçõesja 
ra se autoabastecerem com 0 produto das suas, lavouras.

Justanente essa área de terrenos baixos,situada., 
madamente, entre a ferrovia e 0 rio Tananduateí, começou a 
vendida polos colonos, já em 1890 a Inspetoria de Terras alerta
va 0 governo para a conveniência de obrigar os colonos de São Cae. 
tano a adquirirem "os seus títulos definitivos, para que não acon 
teça que (®.o) disponham como já tem acontecido, dos lotes sem 
que tenham pago ao Estado as. suas- dívidas, visto que achando-se 0 
núcleo emancipado, aí não existe um empregado que possa exercer, u 
ma fiscalização ativa" (36) o Dois. anos, antes um funcionário ob
servara que. na região "as terras adquiriram subido valor, notável, 
mente, depois do serviço de discriminação" das devolutas e parti
culares (37)» Essas providências haviam transformado a terra em
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15 de Janeiro

Arquivo do Sr,

de 
de

cit.,

objeto de troca, en-equivalente de mercadoria, submetido aos me 
canisnos comerciais0

Tabelião, Sao Paulo, 10 de setembro de 1891, 
João Baptista de Campos Aguirra.

(40) "Escriptura.de Constituição de Sociedade Anonyna”, cit.
(41) Octaviano'A. Gaiarsa, A Cidade Que Dormiu Tres Séculos,

p. 92-93»

(38) "Escriptura de Constituição de Sociedade Anonyma", Livro
Notas, folhas 1, Cartorio do 82 TabeliãoF 15 dc luidu 
1918, outorgados José de Cunto e João Cancio Pereira,sua nu 
lher e outros, manuscrito, Arquivo da Junta Comercial de 
São Paulo, documento n2 2994y sessão de 26 de janeiro de 
1918.

(39) Escritura desvenda de terreno en São Caetano, Cartório do 52

Um único comprador, 0 Banco União de São Paulo, adqui - 
riu, entre 1890 e 1891, de cinco proprietários, terrenos que soma 
vam 268,62 ha, ou 27,8^ da área do núcleo colonial na mesma oca - 
sião. Dos cinco vendedores, três eram colonos, um era antigo mo
rador na região e um outro, ao que parece, comprara, ja anterior- 
mente, terras a colonos (38), Ha- igualmente, indicações de que 
pequenos compradores adquiriram trechos de terras aos colonos(39). 
As confrontações indicadas por una escritura de 1918, relativa a 
duas grandes áreas de terrenos, mencionam, entre treze confrontar 
tes, apenas dois sobrenomes italianos, um dos quais de colono,Dos 
outros onze, cinco eram empresas, três eram conhecidos capitalis
tas de São Paulo, um havia sido foreiro na época da Fazenda (40), 
Por outro lado, nenhum sobrenome de colono ou descendente consta 
num rol dos oito maiores proprietários de terras en São Caetano , 
relativo a 1934 (41).

Se fizermos alguns cálculos sobre a economia da locali
dade, nessa fase, poderemos descartar desde logo qualquer hipóte
se que relacione essa concentração da propriedade com a instaura
ção de um novo padrao de trabalho agrícola-apoiado em estabeleci
mentos mais extensos do que os dos colonos. Tome-se por base os 
anos de 1887 e 1888.

Escriptura.de
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Ano por

8;;9%

WTES - Ver Quadro IV e VII

Terras não^ 
dedicadas à 
pecuária(ha

1387
1838

e
baseei-me no

Ob -

697,8
736,5

Rs. 85 101(5400
Rs. 28 201(5600

389(5854
428(5759

Rendi 
men - 
to

Valor da prq 
dução 

ha

Rs, 
Rs.

Valor da pro
dução a.grico- 

la

Infelizmente, não é possível trabalhar, com dados relati
vos à área efetivamente destinada à agricultura, pois as terras não 
dedicadas a pecuária abrangiam as que estavam em repouso ou simples 
mente sem cultivo, Por outro lado, a estimativa das areas de pasta 
gens supõe a sua utilização ótima nas condições dadas e exclui a hi 
potese, viável, de que a isso eram destinadas as não ocupadas pela 
agricultura, isto é, de que na pecuária haveria uma subutilização d) 
terreno,. Por outro lado, a estimativa do preço da terra foi feria 
supondo-se o seu crescimento linear, entre 1877 e 1896, Tomei como 
base, para esse primeiro ano, o preço pago pelos lotes urbanos 
rústicos, então, de Rs. 0(5802 por ha (42). Para 1896, 
preço constante de uma escritura, de Rs. 740(5000 por ha (43)» 
serva-se, pois, três limitações nesses dados. Em primeiro lugar, o 
valor da produção podia corresponder a áreas efetivamente menores cb 
que as mencionadas, o que elevaria o valor por hectare, Em segundo 
lugar, porque a área plantada, com exceção de um ligeiro declínio 
em relação ao feijão, cresceu, embora, pouco, entre um ano e outro « 
hm terceiro lugar, finalmente, porque, como já vimos, o preço da

Estimativa do 
preço da ter
ra (ha,)

Rs. 121(5957
Rs. 38(5291

(42) Títulos de propriedade dos lotes n2 12 e 35 do colono Domenico
Bottan, expedidos a 26 de feveréiro de 1891, Coleção do Museu 
Ilunicipal de São Caetano do Sul9

(43) Escritura do 22 Tabelião, São Paulo, 23 de dezembro de 1896
Arquivo do Sr. João Baptista de Campos Aguirra.

XIII - Rendimento bruto, por hectare9 no setor agrícola
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CÍt . y. Alfredo Dojol-..,(44) Relatojrio Apresentado ao Cidadão Dr 
p,' "143 Taneicò^T

terra cresceu, desproporcionalmente mais do que antes,, apos as me 
dições da Comissão de Terras, isto ó, a partir de 1388, Portanto, 
o preço por hectare está sobrestimado. Sm consequência dessas in 
dicações, o rendimento bruto do capital, ou da renda capitalizada, 
foi subestimado nos dois anos. De qualquer modo, essa subestima- 
ção, pode não ser tão grande, tendo em conta a acentuada inflação 
da fase do "Ensilhamento”, que se reflete no preço observado em 
1895, a qual infelizmente não pode ser medida.

Segundo todas as evidências, o valor da produção foi cal 
culado com base nos preços de varejo na cidade de São Paulo. Por 
isso, a porcentagem de rendimento obtida não se refere apenas a 
renda da terra, mas inclui a rentabilidade e a reprodução do capi 
tal agrícola e comercial, bem como a remuneração da força de tra
balho. Desse modo, um rendimento aparentemente alto, como o de 
1887, só o é na medida em que se levou em conta apenas-a parcela 
de custo representada pela renda capitalizada na terra. Se o ren 
dimento do primeiro ano-fosse distribuído proporcionalmente aos 
diferentes fatores empenhados na produção do resultado económico, 
talvez ainda assim pudesse ser satisfatório. Entretanto,© quase 
fora de dúvida que o resultado do ano seguinte, se submetido ao 
mesmo procedimento, significaria resultados negativos em face,por 
exemplo, da taxa corrente de juros.

Essa situação a,gravou-se nos anos seguintes. Tomando- 
se como referência não mais o rendimento por hectare, mas o ren
dimento estimado por família, em 1894, nota-se um decréscimo a 
níveis antieconomicos. Como já mencionei, a média do rendimento 
bruto dos estabelecimentos vinicultores do município de São Dàrr- 
nardo foi de Rs. 0'3811 por dia útil em 1894, ou seja, Rs.2533843 
durante o ano, Não obstante o dado se refira apenas ao rendimen
to da vinicultura, é lícito tomá-lo por base, uma vez que o docu
mento de que foi extraído registra apenas a produção municipal de 
aguardente, café, madeira e vinho, E nesta última categoria con
centrava-se a atividade dos colonos estrangeiros, pois a eles per 
tenciam 713 dos 793 estabelecimentos do gênero (44). Prosseguin-
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Kão se pode inferir que a, venda de terras pelos colonos 
tenha se apoiado no cálculo racional e em avaliações empresariais, 
A venda de terras ocorreu logo no início da transformação da agri 
cultura local numa atividade antleconomica, num momento em que o 
colono tanto podia estar sendo impelido por motivações capitalis
tas, quanto, como vimos, por necessidades prementes de subsistên- 

A- solução mais universal para o problema dos imigrantes não 
era a venda de terrenos, pois estes tinham qualidade e situações 
diversas. Os casos conhecidos de transferencia da propriedade da 
terra, nessa fase, dizem respeito aos lotes situados, de um modo 
geral, entre a estrada de ferro e o rio Tamanduateí, isto é, si
tuados na parte baixa, do núcleo colonial e, de preferencia, não lon 
ge da ferrovia. Como foi mostrado anteriormente, embora provável, 
mente a má situação agrícola tenha alcançado diversamente os colo, 
nos, em função da localização das suas plantações, prejudicando 
mais os da baixada, todo o conjunto dos agricultores teve os seus 
rendimentos reduzidos a um nível médio desfavorável ante o próprio 
trabalho assalariado*. Portanto, venderam terras aqueles que para 
elas encontraram compradores. Ou seja, o que ditou as áreas onde 
as transferências de propriedade se concentraram foi primordial -

(45) J»APandiá Calógeras, A Política Monetária do^Brasil, tradu~- 
çao de Thomaz Newlahds^Teto,*R7om;çánÍíia Mdltõra líacional,São 
Paulo, 1960, p. 272<»

do, já referimos, igualmente, que 0 lote rústico compreendia 10 
arca padrão de 151 250 m y cujo preço, estimado à base dos calou- 
los anteriores, seria de Rso 10sQ73S250; no mesmo ano (OgO67/m ), 
Nesse caso, o resultado anual da renda capitalizada teria sido de 
apenas 2,5$. Ora, em fins do mesmo ano de 1894 podia-se adquirir 
obrigações do Tesouro que rendiam juros anuais de 4,5$ (45) ? que 
eram mínimos em relação a outras taxas correntes no mercado, Em 
termos estritamente económicos, e na pior hipótese, só seria inte, 
ressante conservar o uso agrícola do terreno se o valor do lote 
não ultrapassasse de Rs, 5:6403956, ou Rs. OQO37 por metro quadra 
do. Ou seja, fora do uso agrícola, 0 capital representado pela 
renda•capitalizada tinha probabilidade mínima de render quase o 
dobro,
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Os compradores dos terrenos dos colonosr nesse período, 
têm uma característica comum: eram empresários, ligados a grandes- 
empreendimentos interessados em investimentos no setor industrial. 
Os tres maiores foram-o já citado Banco União de São Raulo; Pam - 
plona, Sobrinho & Cia. e a rábrica de Eormicida Paulista. Nota - 
se, portanto, que a concentração da propriedade não respondia a 
novas possibilidades de utilização agrícola dos terrenos em condi 
ções económicas.

0 Banco União era banco emissor e adquiriu terras em va 
rias regiões, especialmente onde havia perspectiva de elevação fu 
tura de seus preços. Imobilizava, assim, iiiprodutivamento os ca
pitais nele depositados, fazendo da terra capital de reserva e 
contando lucrar mais tarde especulando oom os terrenos adquiridos. 
A preferência pelas terras baixas de São Caetano, compradas, como 
se viu, em grandes proporções, era motivada pela proximidade da 
ferrovia e pela valorização qua em geral se observava de todos os 
terrenos que pudessem ser beneficiados pelo transporte ferrovia - 
rio. 0 Banco também fez investimentos na indústria, aproveitando 
o influxo nesse sentido favorável do período do i:Bnsilhamento;! , 
criado pela expansão da demanda e pela inflação que deteriorava o

Um detalhe importante a se observar, todavia.- e o 
que as terras localizadas à margem esquerda do rio dos Neninos 
as localizadas à margem direita do rio Tamanduateí, isto ér 
maior p;rte fora do núcleo colonial e que formavam glebas j 
maiores do que os lotes coloniais, não tiveram a preferência 
compradores. Até recentemente, estavam, ou estão ainda, 
lização. É possível que isso se deva, à posse discutível 
outros terrenos. Antretanto, nessa fase, 
ras já fora efetivada, reduzindo ou eliminando a propriedade pas
sível de contestação. Resta, então, a possibilidade de que a ven 
da dos pequenos lotes de colonos tenha sido mesmo causada pelas 
condições económicas precárias do núcleo colonial, quo os despoja 
ram de condições para, ao menos, especular sobre o preço da tro
ca.
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poder de intercâmbio da moeda brasileira-; Ja em 1896, vendeu ter. 
renos dessa área à São Paulo Railway por quase o dobro do que lhe 
custaram (45)* Doze anos depois ainda vendeu terras a lhe SaoPau 
lo Trannay Light and Power. (47) <>

A fábrica de Formicida Paulista foi inaugurada em dezem 
bro de 1090 e tinha como principal acionista um ex-presidente da 
província do Rio Grande do Norte, Manuel Joaquim de Albuquerque 
Lins (48), radicado em São Paulo, dono de ações de um grande nume, 
ro de empresas industriais,, comerciais e bancarias.

lias, é o caso de Pamplona, Sobrinho & Cia», que elucida 
a demanda de terrenos pelos industriais no núcleo de São Caetano, 
Lm. 1887, a sua fábrica funcionava a rua dos Andradas, na Capital, 
no bairro de Santa Ifigenia, próximo ao centro^ portanto (49)«Nès. 
sa época, pedia-se 1'500 o metro quadrado de terreno enxuto e 
0.500 o alagadiço para o prolongamento da rua de Sao João (50),nu 
ma área prórima, pois, à da Fabrica Pamplona. Bstimando-^e que, 
então, em São Caetano o preço dos terrenos seria de OÍO39 o metro 
quadrado, temos que aqui a imobilização do capital nas terras des. 
tinadas a construção de fábricas reduzir-se-ia a 7,8^ do valor dcs 
terrenos alagadiços na cidade e a apenas 2,6^ dos terrenos enxu - 
tos .

pertamento* de' Cultura/“1“$T51, p. 68
LEÍIS, De.

(46) Escritura do 25 Tabelião, 23 de dezembro do 1896, Arquivo do
Sr. João Baptista de Campos Aguirra.

(47) Livro de Notas do 52 Tabelião, 23 de Janeiro de 1908, ibidem,
(48) Barão de Javari, Organizações g Programas Ministeriáis, Ar -

quivo Nacional, ItiV de Janeiro,’ "1'96'2",‘ 2^ “edição,' *pVT37»
(49) Jorge Seckler, Almanach da Província de São Paulo, Ad.iínis

trativo, Indus.trial* e .(íc^^er cÍa*í “Pará 1WJ/' QUinto* Anno,ridi 
ió'r e*3-P.voprietariòs Jorge'”S"e c?FÍer &’"*Comp•, São Paulo,s/d., 
p. 230.

(50) Atas da câmara da Cidade de São'Paulo - 188.6, vol.
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5. Industrialização e. urbanização

»

cit.,

A aquisição de terrenos para instalação de industrias oe. 
São Caetano, estava pois ligada à valorização dos terrenos da ci
dade pelo crescimento da população, e à possibilidade de desimobi 
lizar capital pela revenda dos terrenos urbanos, A área escolhi
da em São Caetano tinha mais duas vantagens, além do baixo valor 
da terra: a ferrovia que colocava ao alcance da industria todo o 
mercado do interior e o da capital e que reduzia os fretes de im
portação de matérias primas, de um lado, e de outro os rios Taman 
duateí e Meninos que atendiam às necessidades de água para fins 
industriais pois essas indústrias eram movidas por máquinas a va
por (51) ou rodas d‘água (52),

jiu.e4_i.Gi uuiixux*, A Industria nq ns-tadq de 
Typ. do s:Diario"Oif icTal';i, Sao Paulo

(51) Antonio Prancisco Bandeira Júnior
São Paulo em 1901, ■Í901z *p7~4TT

(52) K. Perrella, Entre as t!Torbas:i de São Caetano, p» 97"

vários fatores concorreram para que a região do núcleo 
colonial de São Caetano viesse a constituir o que os geografos de
nominam área de vocação industrial. Já vimos que um deles fora o 
momento comercialmente favorável às transações imobiliárias decor 
rentes da crise agrícola local, que impelira colonos a desfazerem 
-se dos seus terrenos. Vimos igualmente que esse momento coinci
dira com um surto de industrialização no país e de crescimento da 
população urbana da cidade de São Paulo, com a consequente valori
zação dos lotes residenciais. Como resultado, esta.belecimentosfe
bris viram-se localizados de modo a que os terrenos implicassemm 
ma imobilização de capital que podia ser reduzida, desimobilizada., 
se transferidos para outros lugares, permitindo em.consequência a 
expansão dos investimentos propriamente produtivos.

A recaptação de recursos imobilizados não era possível 
apenas pela mudança dos estabelecimentos para os terrenos do nú
cleo colonial. A rigor tôda a periferia da Capital tinha a
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da

(53) H. Perrella, hntre as “Torbas' de São Caetano, cit., p. 27r5S>
123, 132 e 15T.----- “ - --------- -

Os colonos alcançados pela inviabilidade economica 
agricultura e que tiveram oportunidade de acumular algum recurso 
ou que trouxeram esses recursos de áreas onde se localizaram pre- 
viamente quando da chegada ao Brasil, puderam assim devotar -se a 
exploração industrial das jazidas na produção de telhas e, princi 
palmente, de tijolos. Portanto, a oferta de terrenos deve ter si 
do menor na zona baixa do que na montanhosa. Assim sendo, a aqui 
sição dos terrenos por indústrias ou empresas interessadas- na es

cara ter 
áneas

peculação imobiliária não foi ditada exclusivamente pelo 
vantajoso do negócio em relação ao preço dos terrenos em 
mais centrais da Capital,

Outras características da localidade favoráveis a in - 
dústria consistiam no mercado de mão-de-obra local; na proximida
de das fontes de fornecimento de lenha para combustível, cujo pre 
ço era encarecido pelo transporte (53), na possibilidade de utili 
zação de recursos hidráulicos para produção de energia (vapor ou

mesma vantagemc Alem do que, no caso do núcleo de São Caetano,os 
compradores de terras deram preferência àquelas que, segundo to- 
’os os indícios, eram no momento as mais caras: as da baixada» Bm 
bora sejam vagas as indicações- parece que nessa area loc .lizaram 
-se os vinhedos, enquanto que nas partes mais elevadas desenvol - 
veu-se a, cultura de alimentos (por exemplo a de batatas). á bem 
verdade que a crise mais séria alcançou sobretudo os vinicultores, 
estando presumivelmente mais propensos a desfazerem-se de suas 
terras, mas é verdade igualmente que estes, nos anos anteriores , 
tiveram maiores probabilidades de acumulação de recursos, dada,, a 
rentabilidade maior da vinicultura em relação a agricultura de a- 
limentos. Be outro lado, a decadência agrícola alcançou, ainda 
que com variações, o conjunto do núcleo colonial. lias a baixada 
constituia uma imensa jazida de barro para fins industriais, que 
fora utilizada sistematicamente pelos beneditinos desde o século 
XVIII ate pelo menos os meados do século XIX.
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(54) Ibiton, P*~97; Antonio Francisco Bandeira Júnior, A Indus -
iria em São Paulo em 1901, cit., p. 41; Jorge SeclEler .**TL- 
manaclidiT^rbvínciá de Sao laulo Administrativo, Industrial 
e^dõmmer ciaí #Parã 'ÍQg7,“^uin<o Áiinó, Ebitòreâ-Troprietarios 
Jorge "SéckTer^T^omp"., São Paulo, s/d., p* 230.

(55) H. Perrella, ibidem, p. 70-73; "Cia. Mechanica e Importadora de S. Paul^/TiJjnanach Comercial Brasileiro - 1.913» Edi
ção da "Revista Je Comercio e" Tndúsiria", §ao Paulo, s/d», 
p. 410; E. M. de Castro e Silva, Agua, Cerâmica, Celulos^. 
e os Homens'(Memórias - 32 volume), imprensa” Kaval, s/1 , 
wt,~pV79. * ~ ~ ,

(56) São Paulo Railway, Relatorio, 1896, p< 17.

roda d’água) e para outros fins industriais (54); proximidade das 
elarias para produção de telhas e tijolos empregados na constru - 
ção dos pavilhões industriais; e, principalmente, na ferrovia que, 
cortando o núcleo colonial ao longo da horda esquerda da varzeado 
rio Tamanduateí, facilitava à indústria o transporte de produtos 
e matérias-primas, ligando-a ao porto de Santos e aos mercados do 
interior (55)» sendo que já na década de 1890 fora construído um 
depósito de mercadorias junto à estação ferroviária (56).

Quase ao mesmo tempo, portanto, dois tipos de indústria 
estabeleceram-se na localidade, disputando o mesmo terreno, ou se. 
ja, as varzeas: as olarias e as fábricas. Essas indústrias ti
nham diferenças essenciais entre si, no que respeita à complexida 
de técnica, à organização administrativa e ao volume de mão-de-o- 
bra, o que exige que sejam estudadas separadamente.

As olarias, de preferencia, estavam nas mãos dos colo - 
nos antigos e recentes e em proporção radicalmente menor per.ten - 
ciam a não-italianos e estranhos ao núcleo colonial (quadro XIV). 
Os "outros italianos" proprietários de olarias, já estavam, na 
maior parte, estabelecidos no núcleo colonial na última década do 
século passado e eram provavelmente colonos do novo tipo de colo
nização iniciado em 1886, para justificar a ideologia do sucesso 
pelo trabalho. Dos dois únicos casos de não-italianos assinala - 
dos, um corresponde ao Dr. Samuel Mesquita, cuja olaria empregava, 
segundo parece, exclusivamente trabalhadores assalariados. Ainda
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SomasAnos

1

1

Essa lista compreende todos ®índice.

cit.,

Outros ita- 
lianos

Nao ita-
► >«.-.*■ •---»—

lianos
Colonos da lis- 
ta de 1878 (•)

4
3

11
17

2
2
4
5

1
1
6

12

1891
1913
1936
Vários

as outras indústrias earacterizavam-se justa-
Num•rela

registrava-se^ em 1896^ que no município de S.Ber- 
::27 fábricas, sendo entretanto digno de nota o fato cb

na-

(57) Relatorio Apresentado ao Cidadão Pr, Alfredo Pujjol..,, 
p. 153 • ' ** —

PONTES - Almanach do Estado de S.Paulo Para 1891» Oitavo Anno, E- 
dítora Cbmpanhia”InúuTtriaT“deSão‘iPaulo , São Paulo, 1891» 
p. 311; Almanaque laemnert, 1913; João Netto Caldeira, 
Álbum de Sjao 3’erhardò, "c i t. ; Lista de proprietários de 
olarias organ’i£áãeT'pelo sr» Nicola Perrella a pedido do autor.

(•) Ver lista em a pê:
chefes de famílias instaladas no núcleo colonial,que 
recebiam na ocasião subsídio governamental para des
pesas com alimentação. Poi elaborada pela própria dL 
reção do núcleo colonial.

quanto ao século passado, há documentos que assinalam ao menos 
mais duas olarias de colonos que-não vêm registradas na fonte uti 
lizada para elaboração do quadro. Teríamos, então, 6 olarias,das 
quais quatro de colonos ou descendentes. As olarias eram portan
to um tipo de indústria tipicamente controlado pela população’ lo
cal. Ao contrário, 
mente por pertencerem a pessoas estranhas à localidade, 
tório oficial, 
nardo havia 
aue as informações dão a existência de um industrial somente 
quele município, isto é 27 fábricas com um industrial somente* R( 57).

ZIV - Distribuição da propriedade das olaias em vá
rios períodos 

(números absolutos)
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(58) Relatorio Apresentado'Á Assembléa Legislativa Provincial

p.62-75.

menos
o

 . de iCavf er “^r'esTd^ite'3a

cit»,

(58) Relatorio Apresentado A Assemblea Legií^.^uTo^eío^LSã. ^r, jDt« <íoãó~^wpaoro Xavier Presidej1.. rincia ó K£a 14^Se ^Wvereirq*tfe 3^75"/ ¥ypograpHi'a
^iarío^; sTPãuroTi^;"^??*^;-----

(59) Nicola Perrella, entrevista, março de 1969.
(60) N. Perrella, Entre as :!T.orbas11 de São Caetano.,

As olarias são assinaladas na localidade ja em 1880, a- 
no em que um dos colonos começou a produzir tijolos. No entanto, 
desde 1870 a cidade de São Paulo vinha tendo ura crescimento notá
vel no número das suas habitações. "A população tem crescido ex
traordinariamente na Capital durante o ano precedente (1374). Os 
aluguéis dos prédios de todas as classes subiram, como sinais da 
raridade ou de insuficiências as novas construções se multiplicam. 
Os homens ricos e abaotaloa procuram comprar casas, de elevado pre. 
ç© aa Capital para efetuarem suas mudanças^ ou gozarem por algum 
tempo da comodidade que oferece” (58).

0 início do crescimento maior da demanda provável de ma. 
teriais de construção na década dos 90, quando a população da Ca
pital quase quadruplicou, coincidiu assim com a crise agrícola do 
núcleo colonial, apresentando-se, em face das condiçSes naturais 
favoráveis, como alternativa possível de.empreendimento para os 
que conseguissem os recursos necessários,

A instalação da olaria implicava em alguns investimen - 
tos, não obstante a rusticidade dessa indústria, na pipa para a- 
massar barro, na caçamba para o transporte de barro, nos animais 
da pipa e da caçamba, na construção do fornolías, o principal 
mesmo era a posse da. jazida de barro. Re um modo geral, absorvia 
de preferência a mão-de-obra familiar (59), mas mesmo assim eram 
necessários alguns empregados. Pelas descrições contidas nas me
mórias' de um autor local, nota-se que a menor das olarias, produ
zindo apenas 1 500 tijolos diariamente, precisava do pelo 
seis pessoas (60), apesar de algumas ocupações permitirem que
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p. 70.
p. 70,
p. 70-73.
p. 72-73.

as "Torbas** da São Caetano, eit*, p, 71,
(61) Coleção do Museu Municipal de São Caetano do Sul. *
(62) N. Perrôlla, Entre
(63) Ibidcga,
(64) Xbidem,
(65) Ibidem,
(66) Ibidem,

trabalhador ocupasse maia do uma. 0 exame de fotografias de qua
tro olarias, tiradas entre 1911 e 1916, mostra uma média de 24 
pessoas por estabelecimento, sendo 23,2$ crianças & 7,4% mulhe - 
res (61).

0 trabalho devia começar com a extração da matéria pri
ma pelo caçambeiro. “Inicialmente devia seguir para a várzea,ali 
ccm uma foice* enxada, enxão, vnnga a uma pá, devia abrir a gran
de cava de barro, dali devia extrair, a ’matéria-prima’, não che
gasse isso,.ainda devia abrir a estrada Para ali chegar com a ca
çamba" (62). 0 caçambeiro começava a trabalhar mais tarde do que 
os outros, mas o seu trabalho se prolongava Pôixx dia inteiro,pois 
na verdade o barro seria utilizado no dia seguinte. 0 pipeiro co 
meçava a trabalhar às 3 horas da manhã. Além de manter acelerada 
a andadura dos cavalos da pipa,enquanto esta amassava o barro,ela 
;!a enchia pelo lado oposto e depois recolhia a massa pronta para 
em seguida ser levada ao tijoleira"(63). 0 tijoleira punha-se a 
trabalhar, as 4 hora» e a sua tarefa, só terminava depois de bater 
os 1 500 tijolos* À luz da lamparina da querosene, enchia a for
ma, batia o tijolo e cortava o barro com o arco da fio de arame. 
Tinha um ajudante que podia ser menor, homem ou mulher, que reti
rava o tijolo da fôrma a corria a depositá-lo no chão para se
car. (64). A pipa cessava de funcionar “aos primeiros raios do 
sol" e o pipeiro ia então “enfornar e desenformar os tijolos”, no 
que era acompanhado polo tijoleiro, quando este liquidasse a sua 
tarefa (65). 0 caçambeiro, por seu lado, passava-então a trans
portar os tijolos para a estação ferroviária (66). Além dessas .o 
cupações, existia ainda a dos foguistas (um ou dois) que cuidavam.



ca cia olaria tinha

tambémOs prejuízos ali
eram grandea” (71)•

(67) Ibidem, p. 62..
(68) Ibidem, passim.
(59) Ibidem, p. 29.
(70) .Ibidem, pt 55-56.
(71) Xbidem, p. 66-67.

*• 3 ’■* *

das fornalhas (67); mantendo o volume de fogo- A lenha utilizada 
como combustível era comprada aos carreteiros das vizinhanças(58). 
A intensidade do trabalho tinha que ser. alta para se :: produzir. o 
máximo, pois as chuvas e então.- o trabalho para-
lizava-se de uma forma quase geral:; (59) Quando essas ocasiões 
se aproximavam, o trabalho feminino também era utilizado, exceção 
feita na ocupação de caçambeiro„ Chegadas as chuvas, ;:as varzeas 
ficavam parcialmente alagadas em cavas de barro para tijolos e o 
capim ou macega ficava alto:i (70). Nas épocas normais, as mulhe
res tinham a incumbência de cuidar da comida e da roupa para 

segundo depoimento
os 

empregados que se alojavam em barracões. segundo depoimento do 
mesmo autor» Além do mais, cuidavam da agricultura hortigranjei- 
ra e dos animais domésticos: vacas de leite, porcos, galinhas,car 
neiros •

Segundo um depoimento de N» Dorrella, 
2 e até 3 bancas, cada uma produzindo 1 500 tijolos diariamente • 
De modo que uma olaria produzia 3-000, 4 000 e até 4 500 tijolos 
por. dia (N. Perrella. entrevista). Considerando-se que o nível 
do rio Tamanduateí, !’em certos lugares da várzea, mais próximos ás 
olariasestava perto da borda, :;no tempo das chuvas extravasam 
em muitos desses lugares formando as grandes enchentes e invadin
do todas as olarias com sua água. A várzea desaparecia sob a mas. 
sa líquida e os prejuízos tornavam-se enormes (...). 0 mesmo ca
so dava-se com o rio dos Meninos, ali também estavam outras ola - 
rias em sua proximidade, a várzea também era grande, cavas e mais 
cavas de barro ficavam submersas (.».).

Considerando-se esse fator entende-se que na
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Bo-

p» 1669

(72) Relatorio Apresentado ao Bn, Sr, Presidente da Província da 
"W^aCTo p^T^ma^o^entHl ^Es^Hstida?' cXt .Tp734?;
decretaria da 'AgricuTtúra, CommercTj~e ObrãsXPãblicas, 
letim do Departamento Estadual do Trabalho, Ano VII, n2 
xypographXaTevi, Sao Paulo,™áÍ915.-. p* 284-287•

(73) N» Berreila. Entre as "Torbaa;” de São Caetano-, cits?

descritas
),camiseta de algodão(...), 

«6.), sapatos rotos, alper-
”A casa estava toda

estação chuvosa a probabilidade de rendimentos, caia radicalmentea 
Portanto, torna-s® razoável descontar-se um trimestre para o 
cálculo da média diária* Temos assim,.em resultado, 235 dias ú- 
teis (descontando-se mais os domingos), N» Perrella assinala,sem 
precisar o ano, que os tijolos eram vendidos. I:à razão de nove a 
dez mil réis o milheiro”• Isto é, uma olaria com duas, bancas, a 
IQíiooo-o milheiro, teria um rendimento bruto médio por dia útil de 
22&5M» Ora, o salário mínimo das profissões de. carpinteiro, cor 
roceiro & pedreiro, para as. quaia há dados, e era de Rs. 2$917 em 
1888, ereaceu em média 57,1% entre esse ano e 1918 (.72) . A esse 
preço, portanto, as olarias teriam dado prejuízo em qualquer fase 
desse período, pois o dispêndio eom mao-de-obra montaria de iní - 
cio a Rs, 23Íp336* No entanto, essa indicação do autor vem meneio 
nada num contexto em que, ao invés da exatidão do preço, pretende 
revelar os baixos rendimentos das olarias (75>) • Numa entrevista, 
referiu que nessa fase ninguém era rico em São Caetano. Aliás, a 
absorção primordial do trabalho familiar nas olarias e o fato de 
que são raros os descendentes de antigos, moradores que podem ser 
considerados ricos, não obstante muitos trabalhem por conta pró
pria, sobretudo no comércio, pode ser tomado como um indício de 
que embora os ganhos dos proprietários de olarias pudessem ser su 
periores aos de outras ocupações, inclusive a indústria, extrativo, 
não eram suficientes para estabelecerem uma acumulação crescente 
de capital.

As condições materiais dos.trabalhadores são 
com estas palavras: uPés descalços (.,» 
camisa de ’baetat e calça- arregaçada ( 
catas furadas, indumentária paupérrima
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(76) de
49 e 4l.

(77)

(74)
(75)

Ibidem, p, "JTA-Sô:.
Manuel José, de Oliveira Cata-Preta, informação anexa, ao ofi
cio da Gamara Municipal de São Bernardo, cit.

Antonio Francisco Bandeira. Júnior, A ’ Indústria na Estado 
São Paula em.igoi, cit», p, 49 e 41.
Ibidem, p. 49»

esburacada,>«" (74). Vê-se, em suma, que o surgimento das ola - 
rias desvendou, para alguns a sua proletarização virtual des.de .a 
instalação do núcleo colonial e para outros, para os que se toma 
ram proprietárias de olarias, desvendou, os limitess da sua ascen - 
são pela trabalho.

As verdadeiras possibilidades, que a sociedade brasilei
ra oferecia ao imigrante estabelecido na localidade já estavam 
determinada® pelas razoes mesmas que surpreenderam o recenseador 
ao constatar no município; de Sao Bernardo 27 indústrias e apenas 
um industrial. A indústria do empresário absenteísta, ou seja, a 
indústria vinculada ao "grande capital" constituia a única possi
bilidade para uma definição típica e clara do trabalhador como o- 
perário.

As outras, indústrias caracterizavam-se não só pela au - 
sência do "proprietário", na verdade: eram sociedades anónimas reu 
nindo capitais de? vários acionistas, mas também por serem indús - 
trias que empregavam um número de operários bem maior que as ola
rias, A mais antiga delas, a Fábrica de Formicida Paulista, três 
anos após a sua inauguração, ow seja em 1895, tinha 19 operárias, 
dos quais três eram menores (75). Em 1901, o número dos seus ope 
rários elevava-se a 35, todos do sexo masculino», No-mesmo ano, a 
fabrica de sabão e graxa de Pamplona, Sobrinho & Cia, ocupava de 
30 a 40 operários (76)*

0 número de operários empregados por essas fábricas era 
muito variável e em geral as; emprêsas trabalhavam com: capacidade 
ociosa. A Fábrica de Formicida, que. podia produzir anualmente 
324 000 litros, produzia apenas 12,3$ dessa quantidade (77), To 
da formicida que produzisse seria "consumida no Estado, se o pro
duto estrangeiro ou nacional importado não estivesse: isento de di

des.de
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A este respeito.
(78) Ibidem,
(79) Ibidem. A este respeito, a própria origem do capital empre- 

gãTo“na indústria explicita, as: condições de produção e acu
mulação do capital iqdustrial0 0 chefe da empresa zPomplona, 
Sobrinho> & Cia., Jose Coelho Pamplona, fora empresário liga 
do à contratação de obras públicas: em São Paulo (Atas’ da Ca 
mara da Cidade de S,Paula - 18,77, vol» LXIII, cit9, ■p.nw e nesse ramo e no "Se Tõteamenúo- de terrenos sua família fi
zera fortuna (A, Paim Vieira, "Chácara do Capao - Esboço his, 
tórico do bairro da Bela Vista, antes Bela Cintra", Revista 
do Arquivo Municipal, vol. CXLVIII, junho de 1952). Tã fa - 
lírica moníala em Saõ^Caetano tinha por objeta axfabricaçao

• de sabão e graxa..- lá rn 1881, Pamplona pedira a Gamara "por arrendamento ou aluguel por contrato a prazo determinado, a 
parte do terreno desocupado no matadouro publico, sob diver 
sas condições, para montar maquinismos apropriados para ex
tração de gorduras, óleos e? outras substancias dos residuos 
do gado ali abatida" (Atas da'Camará da Cidade de Sao Pau
lo - 1881, vol, LXVII, cit., p.T58T7

reitos ao passo que o fabricado no Estado alem dos impostos muni
cipais, paga impostos sobre a matéria hrímá'’ (78), Se no plano 
do lucro as empresas podiam defender-se dessas oscilações associan 
do a" indústria ao comércio importador, como faziam. Pamplona, So
brinho & Cia9 que exploravam em grande escala "o ramo do importa
ção de querosene, vinhos portugueses, óleo americano e matérias 
primas, necessárias ao fabrico de sabão e oleo" (79), no jplanq- do 
emprego de mao-de-obra essas oscilações refletiam-se sé ja pelá 
flutuação do emprego em função das conjunturas, seja pela redução 
das. horas semanais de trabalho. Neste último casá, o emprego in
dustrial assumia para o trabalhador um caráter quase que meramen
te simbólico. Portanto, embora as fábricas utilizassem um número 
de trabalhadores várias vezes maior do que as olarias, estos não 
estavam sujeitas à concorrência internacional, ao menos na mesma 
escala em que aquelas, Para os trabalhadores issa podia signifi
car um emprego mais estável. Contudo, o emprego nas olarias tam
bém sofria restrições sazonais, na época das: chuvas. Tanto a in
dústria quanto a olaria não podiam se constituir numa forma inte
gral de uso da força de trabalha do operário.

Por outro lado, o número de industrias estabelecidas na 
localidade, nessa fase inicial, não podia absorver integralmente 
a mão-de-obra local# Duas das; três existentes em l9í'X, como vi-
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mos', empregava de' 65 a 75 pessoas, As olarias empregavam um nume. 
ff ffTO minimo variável de 6 a 10 pessoas cada uma. E o numero máximo 

de olarias foi registrado em 1936: onze, Até 1910» embora São 
Caetano fosse definido como bairro operário (80), eram essas as 
indústrias da localidade. Num relatório de 1909, sobre a ferro - 
via, constava apenas que era "a povoação. (...) onde se acham o 
larias, fabricas de formicida, e de sabão (.,,)♦ A povoação, futu 
ro arrabalde de São Paulo, e suscetível de desenvolvimento, uma 
vez que tome incremento a pequena indústria de que é sede” (81) . 
A partit fem. epora^é que novas; indústrias foram ali instaladas, 
como a Cerâmica Privilegiada do Estado (1912), c, Rcfisadora de Ó- 
leos Brasil (1913), a The Anglo Brazilinn Porging Steel (1912),($£> 
Ja se dizia, em 1915, que contava "cerca de trinta estabelecimen
tos industriais de primeira ordem" (83).

Aquele regime de emprego acomodou-se as subsistentes coo 
dições agrícolas do lugar, com a característica de que a agricul
tura passou a ser uma atividade acessória e complementar pa;ra as 
famílias locais. Os qrçie não puderam engajar-se na atividade das 
olarias ou das fábricas encaminharam-se para a extração de madei
ra e, segundo depoimentos, de capim. Além do consumo doméstico de

(80) Ibidem, p. 15.
(81) Ernesto Antonio iassancs Junha, Estudo Descriptivo da Viação

Ferrea do Brazil Organizado na Commissa"o" Central de. Estudos 
e Construcçao de Estradas de~Terro, Imprensa NaciÕnaTj Rio 
^e Janeiro, 19(19, p. 3?O7 grifo meu.

(82) Antonio Rocha Penteado e Pasquale Petrone, "São Caetano d)Sule Osasco, subúrbios industriais", in Associação dos Geógra
fos Brasileiros, A Cidade de São Paulo, vol. IV, Companhia 
Editora Nacional, Sao Paulo., 1^8, p. 69; Octaviano A.Gaiar 
sa, A Cidade que Dormiu Três Séculos, cit., p. 69; Jese de 
Souza Martins, "'A Industria em Sao Caetano do Sul" News Sel- 
ler, Suplemento Especial, 28 de julho de 1960, p. 2.

(83) "São Caetano Progride (0 seu futuro e sua valorização)", 0Progresso, ano 1, n2 2, 1915, apúd ítalo' Dal‘Mas, São Caeta
no do Sul e Seus^ Fundadores, cit., p. 101.
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p. 15.

o nome de rua. Joaquim Cândidoze e a atual rua Vinte e Oito Cf.Planta do Núcleo Colonial de S.Caetano" , 
Seção de Cadastro e Urbanismo da Prefeitura Mu São Caetano do Sul; cf. também "Titulo de Pro- 
Colono" emitido em nome de Barile Carmine, 24

(84) No início, o Núcleo Colonial tinha apenas duas ruas. zUma, a
de n2 1, aproveitando trecho, da antiga estrada da 7'ooca ao 
Caminho do Mar, que recebeu o nome^de Rua Speers, em homena 
gem a um dos. superintendentes da São Paulo Railway, e e ho
je a rua Rio Branco» Outra,aa de n2 2, saindo defronte da 
antiga capela e cortando em ângulo reto a primeira, recebeu 
C------------------ T----- . - -- - --- -i----

de Ju?.ho •
coleção da- nic.lpal de 
priedade de    . . .  ,
de fevereiro de 1891,> Coleção do Museu Municipal de Sao Cae. 
tano do Sul.

(85) Antonio Francisco'Bandeira Júnior, A Industria em São Paulo
em 1901, cit., p. 15.

......................2 n Oí'*’ ■ ' 

carvão, os extrativistas podiam contar com o- mercado constituído 
pelas indústrias que consumiam lenha como.combustível e utiliza - ' 
vam o, capim na embalagem de seus produtos'. 0 setor extrativo cons 
tituiu-se, assim, numa retaguarda de absorção das flutuações. de 
emprego nas indústrias e de absorção da mão-de-obra liberada pela 
agricultura antieconômiça.

A coexistência de ocupações agrícolas, extrativas e in
dustriais, alcançando com diferente intensidade a população local 
dificultando a sua definição como tipicamente operária, ou,então, 

■ definindo-a como população operária de modo singular, alimontou - 
se não apenaa das. características da indústria nas condições em 
que se dava a industrialização, mas também do grau de urbanização 
da localidade.

A industria instalou-se num habitat rural, cuja popula
ção não havia sido alcançada pela diferenciação resultante, da ur
banização nem pelas condições materiais tipicamente urbanas (84) .’ 
Bandeira Jr. assinalava, em 1901, que "Nenhum conforto tem o. pro
letário nesta opulenta e formosa Capital. Os bairros em que mais 
se concentram, por. serem os que contém maior numero de fabricas , 
são os do Brás e do Bom Retiro. As casas são infectas, as ruas 9 
na quase totalidade, não são calçadas, há falta de água-para os 
mais necessários misteres, escassez de luz e de esgotos. 0 mesmo 
se dá em Agua Branca, lapa, Ipiranga, Sao Caetano e outros pontos 
um pouco afastados" (85), Somente em 1911 a Prefeitura de São 
Bernardo abriu concorrência para a instalação de 12 combustores a 
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manuscri to,' 0o_terio em S

cit.

Cito,

j? cite,p<> 83-86.
apuct ítálo DáVMas, São Caeta- 

j p« 102»

« Gaiarsa,

- l'*+0 -

a 
a 
de 

que representa un passo gigpntesco 
para o progresso e desenvolvimento de: um povo"- (92) o Assim, "aquê 
les terrenos, aquelas várzeas, aqueles morros, campos e capoeiras

(86) Octaviáno A
p. 71-

(87) Subscripção'para acquisição de um terreno destinado ao cemi-
"terio em 8„Cae-teno, dista? leito He ?7Bcrnãrdp, 1
Teçao ato Eu&euT MunicipaT"cle Sao Caetano do Sul»

(88) João Nette Caldeira., Albun de São Btemardo,
(89) Ibidem.
(90) "São Caetano’ Progride-", cit«? e "Carta de um Caipira (A pro-posito da inauguração da luz- electrica)^ in O Progresso, An 

no. 1, n2 2, 1915, apúd ítalo Palhas, Sao Caetano do Sul, e 
Seus Fundadores, cit6, p« 102-105»

(91) N. Perrella, Entre as "Torbas" de São Caetano
(92) ) "São Caetano^ Progride", cit»,no do Sul e Seus Fundadores, cite■ I— » WH» ■ «bm ■—III» H rn M l ■ ■ i.matMiiLTai *

petróleo para iluminação pública en São Caetano (86) <, 0 cemité - 
rio, graças; a una. subscrição pública da população local, só foi 
construído em 1911 (Í>7)» Nessa mesma época, o industrial Mariano 
Pamplona • obteve privilégio para iniciar o serviço de águas e esgo 
tos (88)o Em 1911$ também, um diretor de indústria foi eleito pa 
ra representar a localidade na Câmara de São Bernardo (89) o Vin
te o cinco anos depois, da. instalação da primeira, indústria, isto 
é, em 1915, é que-teve: início o serviço de fornecimento de ener - 
gia elétrica (90), Um jornal local, ao que tudo indica ligado a 
uma empresa de loteamento de terrenos, que era distribuído gratui 
tamente, segundo parece para, aproveitar o afluxo numeroso de pes- 
soas; que vinham a São Caetano em busca de un curandeiro chamado 
"São*’Vicente (91), fazia ver aos seus; leitores, em 1915, que: "À 
vila de São Caetano, está reservado um futuro brilhante, superan
do o de qualquer outro subúrbio da Capital, como seja: Lapa,Agua 
Branca e Ipiranga, onde têm-se valorizado os; terrenos, a tal pon
to, de não estarem mais; ao alcance da bolsa do operário. 0s refe. 
ridos subúrbios desenvolveram-se sob o influxo das indústrias no
vas, que ali se estabeleceram, criando em cada um deles una popu
lação operária numerosa, que exigiu o aproveitamento dos terreno^ 
não ocupados pelas fábricas, para as habitações operárias daí 
valorização extraordinária dos., terrenos. São Caetano começa, 
progredir e é certa a valorização dos seus; terrenos. Acaba 
ser inaugurada a luz ele trica,
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iam tomando agora uma outra feição odo Ali já estavam corridos e 
esticados longos fios de arame farpado, eram cercas e mais cercas 
em todos os lados que se avistavam, Eram novos proprietários que 
iam cercando e construindo as terras por eles: adquiridas” (93)o

Os loteamentos fizer.am-se, pois? ligados à instalação de 
novas, indústrias, A possibilidade de emprego nas: fábricas foi a- 
tá messmo utilizada, na propaganda dos terrenos: "Dentro de al
guns meses, será iniciada a construção de uma importante fábrica 
de tecidos, que dará serviço a algumas centenas de operários11 (94)*

Todavia, pode-se distinguir dois momentos no processo : 
um que. é o: de desorganização dos fundamentos agrários do; grupo lo 
cal, no início dos anos; noventa <> Outro, que é o da diversifica - 
ção das oportunidades ocupacionais gerada pelas olarias e pelas 
indústrias, não obstante a persistência dos caracteres rurais da 
situação, É importante assinalar esses dois momentos; porque eles 
contêm os limites de caracterização do trabalhador que afinal sur 
giu como produto extremo e necessário do processo aqui analisado.

Embora o advento da. indústria tenha marcado as transfor 
mações, subsequentes à crise agrícola, na situação do núcleo colo 
nial, não produziu, nenhuma alteração substancial visível nas con
dições de vida do colono. Apenas acrescentou um novo dado a ca - 
racterização dessas condições como periféricas no conjunto da eco 
nomia colonial»

A localização das indústrias orientou-se pela necessida 
de dê produzir capital a partir das possibilidades surgidas com a 
especulação imobiliária resultante da expansão geográfica da cida 
de, causada pela penetração do café, no Oeste e consequente trans-

A urbanização, portanto, foi um fenômeno; posterior ao 
da industrialização. Em consequência, os elementos culturais ur
banos não podiam compor plenamente a situação social dos colonos 
e seus descendentes»

_ , C11 j
do Sul e Seus Fundadores^ cit,

(93) N. Perrella, Entre as "Torbaá? de São Caetano, cit,, p» 91»
(94) "São Caetano; Progrida", cit,4 ápud'ítalo Dal‘Mas, São Caetano 

ít», pe 101, grifo meu.
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A situação do imigrante aprosentouHse-- en consequência, 
duplamento. polarizada* Hun plano marcado pela mediação da grande 
lavoura e noutro pela presumível autonomia do> pequeno proprietá - 
rio«

Tal duplicidade exprimíu-so não só no nauperisrao, na con 
centração da propriedade da terra e na localização da indústria , 
nas também na ausência de reciprocidade de sentido na interação 
entre o imigrante e os que se situavam mo polo dominante do. socáe 
dada inclusiva* Ausência de reciprocidade definida pelo impossí
vel entendimento das intenções do imigrante quando manifestadas en

formação da capital em eixo económico da cafeiculturao A èSpecú- 
lação representou para a indústria nascente uma técnica de trans
ferencia de rendo, da economia exportadora & sua. acumulação como 
capital nas- nãos, do industrialEntretanto, as condições de re
produção desse, oapital apresentaram-se claudíoantes por força da 
instabilidade dos mercadosj oriunda da bilateralidade necessária 
da economia colonial? como exportadora de matórias-primas e 4npor 
tadora de manufaturados„ Para o próprio empresário, a industria 
assumiu -ui papel acessório mo conjunto dos seus empreendimentos^

0 emprego derivado da atividade industrial apresentou- 
se, assim, precário, jungido que estava às vacilações nas rela - 
çces de .intercâmbio entre a economia exportadora e a economia in
ternacional * Tanto quanto a agricultura de subsistência no nú
cleo colonial, também a-indústria se definia pela nediação neces
sária da grande lavoura* A produção de mercadorias, estabelecia 
un liame entre, a população local e o mercado que era canalizador 
de possibilidades e limites para aquela., A sua situação se defi
nia ”de fora"c A pauperização não se exprimia, portanto, como mo 
mento crítico, mas: como modo ser do colono, que desabrochava a 
cada tentativa de realizar a autonomia suposta na condição de pe
queno proprietário-o As descontinuidades da sua situação não 
fluiam primàriamente dessa condição, não caiam no. âmbito do seu 
domínio «

4* Mobilidade e conformismo
MC.-; '-WWl «
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(95)

"Oolonias"

(96) ?

(.97)
(98) de7 de. agosto

no

. Um outro jornal? analisando os 
não tem fundamento" (98) 0

30 Giugno 1877#

Oficio de Alfredo Rodrigues; Femandes Chaves- de Serras e, Colonização? u d_* 
te da Província de Sao Paulo, de 1377, “ . - . •
nos 1870-1877»
Génova?
vannf ?’
"Colonos’Desgostos os.” ?
18i í -< P o 3 ,
"Colonos Desgostosos”t
1877. p. 20

Diário de São Paulo..

A interpretação dessa reivindicação pela imprensa da e- 
pocaP que: via de regra, exprimia os interesses diretos ou. indire - 
tos da grande lavoura? é un indicador da descontinuidade entre o 
seu possível significado para o colono e o seu significado para 
os estratos dominantes* Um dos jornais registrou. a. informação co 
mo boato, dizendo que os colonos.; "fizeram questão a respeito da a 
limentação que se lhes dá- e pretendem retirar-se” (97) * Como não 
se tinha certeza a respeito da natureza da queixa.- as expectati - 
vas sobre as causas de problemas na absorção do imigrante, defini
ram por hipótese a reivindicação* 
motivos; do pedido- concluiu que

-., Inspetor Geral 
a Sebastião José Pereira? pr.esiden 

Rio de Janeiro- 13,' de agosto" 
Departamento do Arquivo do Estado? "Colónias"f A- 

Caixa 3? manuscritoc 
"Emigrazione al Brasile - Vantagg.i Offerti Agli Emigrem ti" 

30 Giugno 1877# documento assinado por Peruch Gio - 
Coleção de Museu. Municipal de Sao Caetano do Sul0

A Província de S0Paulo-. 5 de agosto ôe 
*«• IWWMPT I «fnwwirr,,» *■ .kj***^. r i • 1*1,1 •>

desacordo com os pressupostos da política de colonização . A ambi 
valência desta só o era "intemamente” enquanto discrepância 
modo de encarar a substituição do escravoo Não havia, ambivalen 
cia? porém? nos seus resultados para o imigrante»

Exemplo da situação e o que se apreende num acontecinien 
to imediato à instalação do núcleo colonial.-, Imediatamente apos 
a chegada? vários colonos; de São Caetano reivindicaram a transfe
rencia para Santa Catarina? alegando que parentes, seus, haviam si
do localizados naquela provínciao 0 pedido foi indeferido?depois 
de ouvida a Inspetoria Geral de Ferras e Colonização? sob o argu
mento de que lá havia colonos esperando oportunidade para instala 
ção (95.), A solicitação foi feita a despeito de os imigrantes te, 
rem assumido compromisso de instalarem-se onde o governo, determi
nasse na província de São Paulo (96) r.
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í

p. 211o
LXIX, De-

0 acontecimento é revelador’ dos limites da mobilidade e 
do querer do imigrante, A liberdade de localização, na condição 
de pequeno proprietário de lote colonial, permanecia subjugada aos 
interesses representados na política de colonização0 0 seu. que
rer ficava circunscrito ã esfera de liberdade: congruente; com a e- 
fetivação daquela política, como mostra a equivocada suposição de 
que a queixa possível para o imigrante dizia respeite ao tipo de 
alimentação que lho fornecia o Estado,

Mesmo despojando-se da propriedade da terra ou relegan
do-a a uma participação secundária na sua economia familiar o co
lono não se defrontava com. condições históricas que lhe permitis
sem superar a coerção decorrente da articulação da sociedade em 
torno da economia colonial, A precária diferenciação da economia 
e da sociedade brasileiras de então não lhe oferecia, senão, fora 
da dependência exclusiva da pequena propriedade, uma faixa de mo
bilidade que ia apenas da situação marginal dos antigos agregados, 
forciros e posseiros ate as ocupações no cerne da agricultura de 
exportação e suas variantes, mais sofisticadas no artesanato e no 
comercio urbanos.

Logo no início do funcionamento do núcleo de São Eernar 
do, em 1879, "apesar da distância, os pedreiros, marceneiros e mais 
artistas trabalhavam na. Paulicéia, regressando aa sábado para pas 
sarem o domingo com a família" (99), enquanto que os colonos sem 
habilidades: artesanais apenas cultivavam os seus lotes, Para os 
que. não tinham profissão, as condições de emprego eram mais difí
ceis e ja em 1885 os vereadores notavam "o incremento que diaria
mente vai tendo esta Capital e o grande número de mendigos que ya 
gam pelas; ruas implorando a caridade pública" (100), Além do mais^ 
fora do trabalho-no artesanato ou. na cafeicultura, os salários e- 
ram muito baixos, A Inspetoria de Terras» por exemplo, quando em 
pregava colonos na construção de estradas e caminhos nos núcleos 
pagava-lhos, em 1889, apenas Rs, 1&500 por dia (101), Uma autora,

(99) Henrique Raffard, "Alguns Dias na Paulicéa", cit,,
(100) Atas da Câmara da Cidade de S*Paulo - 1885» vol,

partamentõ de TJÚltura, 1^1, p , 23-2,
(101) Relatorio da Inspectoria Especial de Terras e Colonização

26de‘maio de 1890, cit•, p, 17* ”
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P ,195 o

já-citada, observou quey ao redor de 1885os salários variavam cb 
Rso 0&400 a 2-3OOO por dia nos várias regiões da província (102) o 
Em São Bernardo, após a inflação do "Ensilhanento", os trabalhado, 
res agrícolas, quando tinham emprego, recebiam Rs. 23500 por dia»

As alternativas que o imigrante tinha pela frente ou di 
ziam respeito à inserção direta na cafeicultura já saturada de 
braços, ou nas ocupações dela derivadas, mas de qualquer modo.per 
manecendo o seu horizonte ãe vida marcado pela economia de. expor.-j 
taçãou Não- havia alternativa na pí.q^ua lavoura j havia apenas joa- 
ra o pequeno proprietário9 despojado dessa condição.

0 movimento da população local, entre 1877/' e 1889, cons 
titui a evidencia de que a aparente aceitação das condições adver 
sas do núcleo colonial não constituiu, senão o resultado de una si 
tuação em que a mobilidade a rigor se fazia no âmbito da pobreza. 
Os colonos alcançados pela pauperização ou pela perda da proprie
dade da terra foram aqueles; para os quais não houve outra oportu
nidade que a de se dedicarem à extração de madeira ou. lenha,capim 
e produção de carvão, afora os casos em menor numero dos dotados 
de habilidades artesanais que puderam abandonar de vez as ativida 
des agrícolas.

Una compreensão nelhor de como se deu esse peneiranento 
pode; ser obtida se dividirmos os movimentos de população era tres 
fases. A primeira vai desde a instalação do núcleo colonial ate 
aproximadancnte a sua emancipação (1877 a 1879)o A segunda abran 
ge a fase de abandone pelo governo (1879 a 1887)» E a terceira 
compreende o período de reorganização e atribuição de novas, fun
ções (1887 a 1889) . z-

Nos primeiros tres neses; posteriores a sua instalação , 
o núcleo recebeu, nais 44 imigrantes e perdeu 21 (15^5% dos> que en 
traram até então) que*, dele saíram (quadro XW), Do mesmo modo o 
saldo líquido de entradas e nascimentos-, descontadas. as saídas e

(102) Enília Viotti da Costa, Da Senzala à Colónia, cit
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XV - Movimento da população (1877-1879)

Período
 

156 1821 4

16 31

óbi-MMMtos

112
121
118
169

Saí
das.

Nasci
mentos

População
Presente*Entra

das

1887 e fins desse ano.
zembro de 1887 entraram mais 61
adultos•
mais 37»
não tivesse entrado mais ninguém (o que é pouco verossímil,

foi de 45 no- 
de 
161

cleo,

28.7.1877 .... 
28.7,1877/20.10.1877 
Agto.l877/dez. 1877 
28.7.1877/fins 1879

habitantes. Nota-se, então, duas; tendências: uma inicial de loca 
lização de pequenos grupos de colonos e outra posterior de intro
dução de grandes grupos, Do mesmo modo, pelos dados citados,o mo 
vimento de saídas foi maior no início, declinando em seguida.

Na terceira fase (quadro XVI), a de reorganização do nu 
a colocação de imigrantes concentrou-se em períodos relati

vamente curtes. Isso se nota porque só- houve modificação expres
siva no número de habitantes; entre e- período anterior a maio de 

Antes de maio.; havia 150 adultos. Até de-
9 0 núcleo deveria ter, então,211 

Mas em abril de 1888 tinha apenas: 187, ou seja, apenas  
Supondo-se que entre dezembro de 1887 e abril de 1888s 

pois

óbitos, entre 20 de outubro de 1877 e fins de 1879, 
vos habitantes, 0 maior crescimento ocorreu entre dezembro 
1877 e abril de 1878, quando a população passou de 118 para

FONTES - Relatorio apresentado ao Exmo. Snr, Presidente da Provin 
cia de*Tão Paulo peloTel. Leopoldodosê daCiTva, ma - 
nuscríto, 2(1 de~ outubro dé 15/7,, cit., £1. 71 Henrique 
Raffard, "Alguns Dias na Paulicéa", cit.; Relaterio da 
Inspectoria Especial de Terras e Colonização, 1890,ciT7, p. 25; João Lins Vieira'"Cansanção de Sinimbu, Relato - 
rio Apresentado Ã Assemblea Geral na Segunda Sessão da 
Décima Sétima legislatura Pelo Ministro e Secretario Hê 
HstãlÕ dos Negócios" Sã Agricultura, cit., p. 59.
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XVI “ Entradas de imigrantes italianos (1887 a 1889)
 

Período TotalCrianças Adultos

73
12
61
1

50.5.18^7/25.10.1888 
1.1..1888/26.10.1888 
50.5.1887/51.12.1887 
Março de 1889

99
19
80
1

26
7

19

(105) Relatorio Apresentado Ã Assembléa Legislativa Provincial de ~ „  - -  - - i, Snrç. Pr, Fran-
Díã 1(7 de Janeiro "'de

os 12 adultos assinalados entraram ao que parece nos primeiros, me. 
ses desse último ano) temos então que houve saída ou falecimento 
de 24 adultos em menos de um ano (cerca de 10%). Para uma morta-

FONTES - Relatorio dos trabalhos da extincta Commissão de Terras 
e Colonização'' dá Provincia~~de Sao Paulo, cit., p. 51 ; 
7oão Eernardo Ha Silva.' Relatorio da ínspectoria Espe
cial de Terras e Colonização, 18^9> cit., p. 2Ú, anexo.

lidade assim alta não houve razão aparente, embora tenha se dado 
no núcleo uma epidemia de varíola entre junho e novembro de 1887, 
em relação à qual não foram registradas consequências graves(105). 
Com exceção do grupo de idade até 10 anos, que tinha 5,8% mais do 
que deveria ter, computadas apenas: as 19 entradas, o outro grupo 
etário tinha 11,4% menos do que deveria, somada a população ante
rior às entradas nas respectivas faixas de idade. É possível su
por, então, qqie o crescimento menor da população adulta em rela - 
ção à infantil não se deva a mortalidade de causas epidémicas. e 
nem mesmo a uma taxa normal relativamente, alta de mottalidade ago. 
ra, dado que. fora mínima quando de uma epidemia de tifo na primei 
ra faseo As indicações favorecem, portanto, a suposição do êxodo 
de colonos.

____ presentado A Assemblea Legislatr 
~Sao~ PaúTo Pelo" Pr e's idente~ ~da~7Rro vincia Exm 
cisco de PãúTá Rodrigues Alves no i 
1Ô88cit,, p. 5T e 1247
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y

Por outro lado,

cit.(104.) João Netto Caldeira, Album de São B?er nardo, cit. Ver espe
cialmente as biografias' publicadas por esse autor.

(105) Relator! o~ Apresentado Á Assemblóa Legislativa Provincial de 
~"8ao PãuTo Pelo Presidente da. Província Exm7~Snr<> Lr. Pran- 
cisço de Paula Rodrigues ATwes no Dia 10 de Janeiro áe 1Ô88, 
cit.

No período intermediário (1879-1886) o número de habi - 
tantes cresceu em 73 pessoas e até 1887 em 82 pessoas.Apenas três 
novos italianos vieram juntar-se aos já existentes. 0 predomínio 
do crescimento da população brasileira mostra que nessa fase o 
crescimento se deveu quase que exclusivamente aos nascimentos e à 
entrada de imigrantes que provavelmente se fixaram antes em ou
tras localidades (104).

Conclui-se, portanto, dessas informações relativamente 
precárias, que as saídas de colonos devem ter-se. concentrado nos 
períodos de maior número de entradas. Isso nos faz supor que as 
saídas referem-se a imigrantes, que desde logo não julgaram satis
fatórias as condições de vida no núcleo colonial.
quando em 1887 foi feita a medição definitiva dos lotes, estes e- 
ram em número de 74, dos quais 28 desocupados (105). Ocupados,por 
tanto, 46 entre rústicos e urbanos, ou seja, o mesmo número já o- 
cupadp em 1879. Em consequência, é notório que os colonos que re 
coberam lotes permaneceram no núcleo colonial, pelo menos ate en
tão, enquanto que os que- saíram nao chegaram a receber os seus 
terrenos, ressalvada a possibilidade de transferências de proprie 
dade de uns colonos para outros. Permaneceram no núcleo colonial, 
pois, os que se conformaram com as condições, existentes e que não 
tinham alternativa para delas sairem. Em face da situação, o nu- 
cleo colonial tendeu a preservar uma população de características 
convergentes,

0 núcleo colonial transparece, assim, com a sua feição 
derradeira e básiaaí aglomerado de membros do exército de reserva 
constituído primordialnente. em função da grande lavoura, mas se* 
cundàriamente referido também aos outros; setores gerados por ela.
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As características convergentes da população local tra
duziram-se no conformismo, que deve ser entendido nfío como traço 
psicológico, mas como adesão inevitável a uma forma de querer di
tada unilatcralmente pela sociedade centrada na economia colonial, 
como requisito da sua recriação contínua. Nesse sentido, a mobi
lidade observada em alguns também foi uma expressão do conformis
mo. 0 querer possível para o colono resultou de processos gera - 
dos pela economia dé exportação e constituiu-se, pois, num querer



(fe-pítulo IV

1. Categorização racial do imigrante:

wMigSjttae'!'m-Hw-eg^»

(1); Michael M* Hall, otn» cit. ,

A definição da situação do colono a partir de. interês - 
ses gerados no âmbito da grande lavoura, inculoandp-lhe por meio 
da vivência do pauperismo e da marginalidade um querer allenador, 
fez. desse querer apenas o princípio ooracterizador do modo> pecu
liar de integração do imigrante? na sociedade brasileira. A sua 
condição de objeto de processos inclusivos alheios ao seu domínio 
manifestados; na decisão de emigrar, a a partir? dela vivenciados, con 
maior ou. menor- intensidade, não podia completar-se senão nos este 
reótipos capazea de categorizar ob seus contatos? na. sociedade de 
adoção.

As ambivalência® contida® na política imigrantista, re
sultantes, como vimos, das dua® concepções? em presença, quanto ao 
modo de integrar o imigrante na economia brasileira - de um lado 
a pequena propriedade? e de outro a grande lavoura - num plano, não 
persistiam: no? da categorização racial do colono e do imigrante.

Entre o® defensores, da colonização havia grande: precon
ceito contra, caboclo®, chinesa®, turcos e outros (1) com os quais» 
entendiam, não seria, possível instituir no país uma agricultura 
moderna..

TRABALHO E COMUNIDADE

p.. 47-77.



Grifos meus. em subs90.
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(2) Eriília Viotti da Costa,' obr> cit 
tituição aos originais o

0 sentido que. acabou: predominando na política imigran - 
tista, conciliando o acesso à pequena propriedade com a dema3ida.de 
força-de-trhbalho pela grande lavoura, tal còmb se exprimiu no 
discurso de Antônio- lurado, referido no primeiro capítulo, dpeôar 
da aparência cm contrário, incorporou, a catogorização racial fei
ta pelos idoologos da colonizaçãoQ

No mesmo discurso, Prado definiu como’ atributos desejá
veis da família imigrante o ser "morigeruda, sóbria e laboriosa" <> 
A questão prevalecente era a de saber onde encontrar imigrantes 
com essas qualidades, pois sendo a imigração subvencionada um in
vestimento do Estado? necessário se fazia diminuir os. seus riscos 
de modo a que. fossa importado o maior número de trabalhadores que 
com maior probabilidade tivessem aquelas características . Ainda 
aí se acentuava a condição do imigrante como objeto.

Diferentes, nacionalidades passaram a ser associadas, po
sitiva ou negativamente, com aqueles; atributos. Diversos pronum - 
ciumentos de pessoas identificadas com os interesses da grande la 
voura mostram quais, as características ressaltadas em cada nacio
nalidade. Já em 1865 um deputado em discurso na Assembleia Pro - 
vincial, atribuindo culpa aos agenciadores de imigrantes, dizia 
que "a lavoura do país, em vez de adquirir braços apropriados pa
ra os serviços agrícolas tem feito aquisição do rebutalho das po
pulações da Suíça e da Alemanha. Réus de polícia, homens de maus 
costumes, homens que ainda há pouco tempo habitavam as gales, da
queles. países; têm sido importados paru o nosso a título de colo - 
nos. e aqui, nós os temos visto abandonarem os proprietários para 
irem estabelocer-se com, pequenas tabernas, ao longo das estradas 9 
Não é desta colonização que o país precisa" (2) o 0 aspecto nega
tivo principal não em evãdentemente a da vida, pregrassa -do imi
grante, embora o queixoso apresentasse—a. como se o fosse. 0 país 
precisava de uma colonização em que; o imigrante não abandonasse o 
proprietário, caso em çuo/r.uo provavelmente, necessário qua 
lificar o trabalhador polo seu presumível passado. Delden Laerne

*1 P

dema3ida.de
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116 a

ignorância levava os nossos lavradores, a jul- 
en ou- 

da 
até 
até

registrou que "segundo o Senador Diogo Velhof, e. en vfío que se pro. 
cura engajar os. imigrantes; portugueses para a grande, lavourae Pre 
ferem trabalhar como diaristas nas grandes cidades'1 (3)c

0 imigrante que contou- com as apreciações nais favorá - 
veis foi o italiano» Martinho Prado? também en discurso na Assem 
bléia Provincial, em 1884? assinalando o êxito da imigração ita - 
liana, dizia que "a 
gar? o italiano inapto paru, a lavoura" (4.). E ele próprio, 
tra ocasião, num relatório à diretória da Sociedade. Promotora 
Imigração, justificava a política de preferência nacional e 
regional na seleção do imigrante: "Se a Sociedadâ. Promotora 
hoje tem introduzido somente italianos, e do norte, não o fêz. por 
sistema, procurando afastar? os de outras procedências» 0 motivo 
principal foi o já apontado, da preferência para os que são chama 
dos, além da grande procura e predileção pelos trabalhadores des
ta nacionalidade, perfeitnmente adaptados pela moralidade e inox- 
cedível amor ao trabalho, aos nossos desejos, se nos quisemos pro 
nunciar com imparcialidade e justiça" (5)c E mesmo o presidente 
da província testemunhava, em 1888, que "os imigrantes italianos 
èn sua generalidade são laboriosos; e todos, honens, mulheres e 
crianças válidos, dedicam-se., sem certas preocupações de vaidade, 
que às vêzes aparecen dentre os nacionais, a todos os misteres ne 
cessarias" (6)» Numa £:ec$ já citada cm outra parte deste traba
lho, Delden Laerne resumiu o sentido da avaliação positiva, do irai 
grante italiano constante de depoimentos como os anteriores: "Os 
colonos italianos,, sobretudo os do norte; da Itália, satisfazem ne 
lhor aos proprietários. Contentam-se cora pouco, são muito ccono- 
micos e. nais fáceis de dirigir que os colonos alemães, que pare - 
cem ter? aversão pela cultura de café" (7)»

(3>) C. F, Won Delden Laêrne, oba j
(4r)< Paula Beiguelnan, oby cito^ • p
(5) Ibidem, p0 102, grifos meus»
(6) Ibidem, pe 94o
(7) ,- Co E» Wan Delden Laerne;, ob0 cit,
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Dois aspectos deven ser sublinhados na a «vir ação positi 

to contida no estereótipo do inigrante (no èaso, o italiano) _> Un 
diz respeita ao ascetisno definidor de un estilo de vidas consulto 
reduzido, contunáoia no trabalho e aceitação da forna de existên
cia objetivanente dada. Outro diz respeito a que esse ascetisno 
era. o nesno definido na ética do trabalhador aceitável pela gran
de lavoura. 0 estereótipo não dizia respeito às qualidades intrn 
secas do inigrante, nas àquelas que podian ser. abstraídas en fun
ção da ideologia, trabalhista da grande lavoura. 0 estereótipo tr a 
duzia prinordialnente, en ternos, de nacionalidader, o que era, oon 
efeito« expressão exclusiva das necessidades de preservação da e- 
cononia colonial. Por? isso, o inigrante: do estereótipo apresenta 
va cono qualidade fundanental a de ser proposto cono objeto, dota 
do inclusive da docilidade que então se. atribuía, ao negro cativo.

Mas, nao só se estabeleceu a partir daí una hierarquiza 
ção entre, os inigrante® de diferentes, nacionalidades quanto ao se 
ren portadores, en vários graus, de tais caracteres., cono tanbén 
a sociedade foi, a rigor, dividida en dois grandes grupos quanto 
à nanipulação das diferentes possibilidades de en pregos "0. ini - 
grante aparece cono lídino agente do trabalho livre e assalariado, 
ao nesno tenpo que nonopoliza.- pràtimnente.. as. oportunidades reais, 
de classificação econonica e de ascensão social, abertas pela de
sagregação do regine servil e pela, constituição da sociedade de 
classes!1 (8)., De un lado estavan os inigrantes e de outros os "na 
cionais", cono enan chanados os negros., nulatos e caboclos.

Identificar-se con a nacionalidade significava, pois.,in 
pllcitanente ajustar-se às expectativas eonstituidoras da socieda 
de apoiada na econonia colonial. Devido a essa adequação- inigran 
te® oriundos de una Itália reccn unificada, habituados a conhece- 
ren-se antes cono lonbandos., vênetos?, ronanos, napolitanos etc.(91 
passaran a ser denoninados exclusivanente italianos.

(8) Florestou'Fernandes,
ses, cit0? p. 15’«

(9) Alfredo Ellis Jtmiior- A Ewlução da Econonia Paulista e' suas
causas?:. Gonpanhia Edi^^^àci^nali^TurTaulo, 1.937? Po 6^-6^
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de

(10) Atas da'Canora da. Cidade de São Paulo - 1877 > vol. LXIII , 3T~,~p/w;----- ------- —

Assim, no caso da população do tipo aqui estudada,ser 
italiano não era apenas incorporar a designação do estereótipo., 
Era tanbén ser definido cn função dos fundamentos objetivos do 
estereótipo e das contradições que os; produziram. Era estar prê 
so à condição de conpononte do exército de reserva, era suportar 
a pequena propriedade nuna economia que não podia suportar a di
visão do trabalho, era admitir a propriedade privada da terra co 
no prenissa para a sua existência nesno que, na verdade, fosse 
prenissa paru a grande lavoura.

A presença do colono, decorrendo de intenções elabora
das ao nívol dos interesses dos estratos dominantes, trouxe para 
o neio en que se localizara a discrininação da propriedadeda ter 

í'- • ra e, cono resultado, a destruição potencial dos neios de exis - 
\ tência-dos antigos posseiros, 0 colono simbolizava. a inplanta - 

ção dà propriedade privada da torra e a consequente, liquidação do 
uso privado da terra conun por eles. A posse pura e simples e o 
aforamento de trechos dos latifúndios, con a implantação da pe
quena propriedade através do-inigrante, eran substituídos pelane 
cessidade de conpra da terra. Embora os inigrantes estivessem 
marcados pele trabalho camponês e pelos vínculos sociais de tipo 
comunitário, na prática estavam presos à negação dessa forna 
vida.

Devidoà natureza categórica do contato entre inigran - 
tes e moradores, incluindo as dificuldades de conunicação entre 
os dois grupos, sobretudo as relativas ao idioma, a nercontiliza 
ção transparecia cono un atributo ligado inquestionavelmente aos 
prineiros. No núcleo do Santana, o governo da província teve 
que exigir da Cornara "providências para execução das posturas nu 
nicipais, a fin de seren punidos alguns indivíduos residentes no 
Bairro (oo.) que tem arronbado a porteira e. aberto passagem nos 
valos da Fazenda do nesno nome para entrada de animais que vão 
prejudicar as plantações dos inigrantes ali estabelecidos” (10). 
La, as terras da antiga fazenda jesuítica, expropriada na epoca 
ponbalina, continuaram sendo encaradas cono terras de uso conun,
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(11) Atás da'Gomara da Cidade de S.Paulo - 1881, vol. LXVII,cit

(12) Ibidem
(13) Ibidem

suma, 
das 
"vá

Os dois acontecimentos denotam um fato únicos a oposi - 
ção entre interesses de colonos e de antigos moradores. Do lado- 
destes há indícios para crer-se numa diversificação de interesses. 
De uma parte os posseiros e foreiros desejosos de preservar os fin 
damentos materiais da sua existência, isto é o uso comum dos re
cursos naturais. De outra parte, os fazendeiros e comerciantes , 
que não eram beneficiários diretos da imigração e da colonização 
ou que sofriam a concorrência do imigrante. A reclamação dos mo- ■ 
rador.es da freguesia de São Bernardo levou a Câmara a embargar a 
obra do colono porque "não podia deixar-de atender a representa - 
ção ora feita polos habitantes do lugar, visto como figuro pessoas 
ali consideradas nas assinaturas da representação" (12). Como o 
colono reclamasse, a Câmara designou uma comissão para visitar o 
local e dar um parecer, a qual concluiu que "em solução têm a de
clarar que a reclamação desse imigrante é justa, e o ato da Gama
ra polo qual se mandou fazer o dito embargo é violento e desarra
zoado; que a representação que serviu de base a deliberação da Ca 
mara é inverídica c suspeita, c está assinada até por indivíduos 
moradores a uma légua do distância do referido moinho; em í 
tal moinho não.impede o curso das águas, nem causa infração 
Posturas" (13). Quase ao mesmo tempo, dirigiram-se à Gamara

p. 1^,~ ~
, p9 105, grifo meu.
, p. 100-101, grifo meu.

desconsiderada a sua reconte reapropriação privada. Em São Ber - 
nardo houve uma ocorrência com o mesmo significado. Os moradores 
pediram à Câmara providencias para que um colono italiano não cors 
truísse "nas ruas daquela Freguesia um açude e moinho que esta fa 
zendo com grave prejuízo dos habitantes da localidade, visto que 
com essa construção'ficam os moradores sem agua limpa para beber 
por ser feito o açude sobre o rio dos Couros que corre na fregue
sia e de cujas águas se sorve a população" (11). Neste caso, a u 
tilização particular contrária ao uso público foi o motivo da re
clamação.

rador.es
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2. Transformação do colono en italiano

(16)

(14)
(15)

0 fundamento da aceitação da. categorização racial pelo 
imigrante era, do cunho competitivo, dado que por ela se filtravam 
as oportunidades na sociedade de adoção. Aparentemente havia una

Ibidem, p. 108.
Cart^ do vigário Tomás Inocêncio Lustosa, de São Bernardo, a 
Jose Antônio Veira de Castro Júnior, encarregado do serviço 
de colonos en São Caetano, 15 deAoutubro de 1877» Departa - 
mento do Arquivo'do Estado, "Colonias", Anos 1870-1877, Cai 
xa 3, manuscrito.
"Desordens en São Caetano", A Província de S,Paulo, 20 de se 
tenbro de 1887, n^ 5.741, p7 2.

Conquanto colonos e antigos moradores participassem ten 
dencialncntcJ.da nesna situação histórica, a mediação da economia 
colonial propunha-os a si próprios como grupos objetivamente ra - 
ciais, dividindo-os o confrontando-oa, de modo que a categoriza - 
ção do imigrante, conforme determinados atributos, pela sociedade 
inclusiva, levava-o a un relacionamento tenso e discriminatório 
com os outros grupos. Nesse relacionamento e na segregação, que 
produzia é que o imigrante podia se descobrir como italiano.

rios assinados moradores o negociantes da Freguesia de Sao Bernar 
do reclamando contra o fato do haverem negociantes italianos na
quela Freguesia que têm negócio e não pagam direitos" (14)• A hos 
tilidade contra o imigrante, embora diversamente motivada nas vá
rias camadas da população, tendia por una dinâmica própria a se 
constituir, num processo de afastamento entre colonos e outros mo
radores, com implicações aparentemento descabidas, como a recusa 
do vigário do São Bernardo de aceitar no cemitério da sua fregue
sia cadáveres provenientes de São Caetano, sob alegação de falta 
do espaço (15) ou, então, a do chefe da estação ferroviária, por 
ocasião de un conflito entre imigrantes, italianos, em que houve v. 
rios feridos, quando não quiz expedir un telegrama dos colonos ao 
chefe de polícia, "embora lho pagassem" (16).
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çfe

incongruência quando o colono (teoricamente trabalhador indopen - 
dente) a acoitava, pois, ela supunha a competição pelas oportunida 
des de empregoc Mesmo antes da crise do núcleo colonial, antes, 
portanto, da população do núcleo se caracterizar mais nitidamente 
como parto do exército de reserva, um dos colonos afirmava: ”Ape
sar de encontrar-se pessoas que duvidem da prosperidade da viti - 
cultura, garantimos o mais próspero desenvolvimento do progresso 
da futura fonte de renda desta indústria na fértil província de 
Sao Paulo, com a plantação das vinhas que tom havido nestes últi
mos anos, principalmentc nos núcleos coloniais da província,e por 
aí poderão mais uma voz. avaliar a dedicação dos imigrantes italia 
nos" (17)•

Não ha porém incongruência, pois a ideologia trabalhis
ta da grande lavoura tinha dois componentes fundamentais: traba - 
lho a êxito. A catogorização racial operava em ambos. No primei 
ro, como critério de-seleção de trabalhadores o, no segundo, como 
prova, da sua validez. Em qualquer dos casos, portanto, o imigrar, 
te, vendo-ae como italiano, via-se conforme as regras próprias de 
um mercado de trabalho livre, que pressupõem a individualização do 
sujeito enquanto trabalhador e a sua competição pelas oportunida
des, de omprêgo e por. aquilo que pode reter do seu próprio traba. - 
lho.

Justamente porque a catogorização racial adquiria senti 
do a partir, do funcionamento do mercado de trabalho, a localiza. - 
ção de estabelecimentos industriais no núcleo colonial, em sequen 
cia à pauperização que o alcançara, não implicava,necessariamente, 
na absorção preferencial dos colonos que poderiam encontrar na in 
dústria uma alternativa para as suas condições.

A mão-de-obra local era de origem agrícola c nem todas 
as novas tarefas podiam ser desempenhadas por ela. A demanda de 
trabalhadores no novo setor ultrapassava os. limites da localidade 
Tanto que., em 1901, Bandeira Júnior notava que. na Fabrica Pamplo-- 
na havia una "proporção de 2 nacionais para 100 estrangeiros" (18)<> *

(17) Enilio Rossi, respostas aos 11 quesitos..o., cit., p.
(18) Antonio Francisco Bandeira Juniór, A Industria no Estado

São Paulo em 1901, cit», p. 4-1.
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E na Fabrica de Fomicida os operários erun "todos nacionais"(19)- 
Embora. o valor, desses dados seja restrito, una vez que o autornão 
definiu o que classificara cono "estrangeiro" (se aí incluiu ou 
não o descendente, do inigrante) ou cono "nacional", evidencian a 
preocupação con a origen nacional do operário e a sua importância 
na constituição do norcado de trabalho para a indústria» 0 con
fronto entre "estrangeiros" e "nacionais" sondo incorporado cono 
critério no recrutamento de trabalhadores industriais revalidou cb 
proccdincntos nesse sentido elaborados pela grande lavoura. En
tretanto, cono a categorização racial tinha por função selecionar 
os trabalhadores nais adequados à reprodução do capital, ela não 
excluia, òbvianente, a diversificação do nercado de trabalho im
plícita na organização técnica dos. estabelecimentos, ainda que in 
cipiente.

0 surgimento de indústrias na localidade, consequente - 
mente, não atenuava os efeitos da categorização racial. Ao con
trário, "trazia" o nercado de trabalho paru riais porto do colono, 
tomando nais préxina e imediata a competição, efetiva ou. latente, 
pelas oportunidades ocupacionais, ainda, assin escassas, e nais a- 
guda. a importância da categorização racial.

A identidade daí decorrente, nanifestou-se sob forna de 
solidariedade na fundação da Società di Mutuo Soccorso "Principe 
di Napoli", en 1892, cono associação exclusiva de- italianos e dos 
candentes., destinada, a "atenuar os.sofrimentos e as necessidades 
atrozes dos prineiros tenpos" (20). Entre os suas finalidades,in 
cluia o pagamento de consulta médica (21), remédios (22), despe - 
sas funerárias (23-) c subsídio diário durante período de doença, 
que era de un mil. réis en 1894 (.24). Para entrar na sociedade e

(19) Ibiden, p. 49*
(20) João Netto Caldeira., Albun de São Bernardo, cit.
(21) livro de Atas, da "Societá di Mutuo Soccorso Principe di Na -

p_oli”~~3c Sao Caetano (1892-1911). Verbale ’n2 30/ 4 de agos
to" “de 159

(22) Ibiden, Verbale. n2 63, 6 de outubro de 1901. .
(23) Ibiden, Verbale n2 34, 2 de fevereiro de 1896.
(24) Ibiden, Verbale n2 27, 16 de dezembro de 1894»
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do,
0 estabelecimento do indústrias

so plantado pela, tenacidade italiana no solo brasileiro",Jor

(25) Ibidon, Verbale n2
(26) Ibidon, Vcrbale n2
(27) Ibidon, Verbale n2
(28) Ibidon, Verbale n2

32,
37,
63,
71,

(29) [José Honen Bittencourt],,

1 de dezembro de 1895:.
2 de agosto de 1896..
6 de outubro de 1901.
2 de agosto de 1905.

"São Caetano - nonunento de progr.es 
nál de São Caetano, 25 de julho de 1948, ano III, nún^ 54 , 
p, 1 e 14 (reprodução» de informações de una entrevista con 
o sr. Pedro Thoné, filho do colono fLonaso Thone); Ulysses 
Spinello, "Un depoimento valioso: Joao Spinelló editou o pri 
noiro jornal de São Caetano", News Seller, cit*,. p. 3.

"ter assistência na nesna entrada" devia-se pagar, a "taxa de 
55$OOO Rs" ou, então, con "cinco nil. réis de entrada e dois do cs. 
tatuto,.pagando os dois nil réis nensais, ao fin de un ano (o só
cio) tora a suo. assistência" (25)« Os recursos da sociedade eran 
angariados nas mensalidades dos sócios, an donativos especiais ou 
devolução de subsídios por parte dos. que pudessem dispor de tais 
recursos, cn festas públicas (nas quais se realizavam leilões de 
prendas, jogos etc.) ou.no estabelecimento de taxa extra cn oca
siões especiais, como-em 2 do agosto de 1896 quando se deliberou 
"pagar una taxa de (...) cinco nil. réis para manter a sociedade de 
vido aos desastres da doença que tivemos" (26).

A pobreza da naior. parte da população e, mesmo, a defi
ciência das condições materiais do núcleo colonial, cono o nódico 
que precisava ser charaado do Brás, a fámacia que tinha que ser 
procurada na Capital (27) ou en São Bernardo (28), o cemitério 
que devia ser alcançado no Brás ou. na Quarta Parada (29), eran ou 
tros fatores na acentuação da solidariedade da população. Êsses 
problemas já existian desde a instalação.do núcleo e quanto nais 
recuarmos no tempo naior a sua gravidade. Nota-se, por outro Ia

que a reiteração de nornas e. agravamento das penas e nais fre. 
quente con o passar do tempo. 0 estabelecimento de industrias e

progr.es
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Võrbaíe seu nunero,(50) Livro de Atas da "Societá di Mutuo Soccorso Príncipe dj Ha- pollll~3o Sao Uãeiano (1597^1911). cít.', ” 
b de 'alõril da 1902.

(31) João Netto Caldeira, Albun de São Bernardo, cit.
(32) Ibidan.
(33) Livro de Atas da Societá di Mutuo Soccorso “Príncipe di Na-»póll»^o Sao CaaEano' (1872-1911). cít., Vcrbale n- 577 5

da agosToTà 1900,' grifo ncu.
(34) Ibiden, Vcrbale n2 67, 1 de junho de 1902.
(35) Ibiden, Vorbale n2 76, 17 de setcnbro da 1905.
(56) Ibiden, Ver.bale n2 78, 4 de fevereiro de 1906.

a diferenciação da população que daí resultou tenderan, segundo 
esses, indícios, não só a acentuar a identificação nacional entre 
os inigrontes, nas, contraditòr.iancntc, a nitigar a solidaricda- 
de interna entre ôlcs; daí a insistência na elaboração do nomas 
que prosorvassen os vínculos do interdependência. A própria or
ganização da Sociedade consistiu na formalização dessa inter.de - 
pendência, cono recurso para a sua preservação. Houve un nonen- 
to en que se decidiu ate nesno "não aceitar denissão de ninguen, 
a não ser. por escrito e con notivo relevante" (30).

A acentuação das identificações entre, os colonos ton 
cono indicadoras os símbolos utilizados. A-sua sociedade roce - 
beu a denoninação de "Príncipe di Napoli" (...) "en honenagen ao 
ontao príncipe herdeiro da Itália" (31). A sede social foi inau 
gurada solcncnente no dia 14 de narço do-1892, "data da Promulga 
ção da Constituinte (sic) Italiana" (52). A sua banda de música 
tonou, o nona de "Casa Savóia" en honra da casa reinante na Ita - 
lia. Manifestação con 0 nesno sentido ocorreu, en agosto de 1900, 
quando os sócios decidiran pagar una taxa de un nil réis cada un 
"para efetuar una nissa fúnebre pela alna do nosso Amado Rei Un- 
berto I, Rei d*Itália" (33). Ou, ainda, en 1902, quando resolve 
ran conprar una bandeira italiana (34); ©n 1905, quando dostina- 
ran sessenta nil róis, por unaninidade, as vítinas do terremoto 
na Calábria (35); en 1906, quando aprovaran un auxílio, tanben cb 
sessenta nil róis, ao Hospital Italiano Hunberto I, da Cdpi - 
tal (36); e nas três vêzcs registradas (1898, 1899 c 1908)en que

inter.de
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símbolos
imi-
aos

decidiram festejai? a data, fie 20 de Setembro- comemorativa da entra 
da das tropas de Vitório Emanuel em Roma (37) *

A Itália., e não o Veneto, a Dombardia ou outras regiões 
de; que afluiu a população local- o nome que passou a. simbolizar a 
identidade existente entre os moradbres. 0 colono "descobriu-se" 
como italiano, transformou-se em italiano^ (38), não obstante,a ri
gor, não fosse ainda italiana quando saíra de. sua terra natal.

Êsses fatos adquirem maior importância se tivermos em 
conta que o desenvolvimento da consciência  .de italiano ocorreu prfc 
cipalmente nos descendentes;, provavelmente filhos, dos colonos. Do, 
diretores-fundadores; da Sociedade "Principe di Napoli", apenas. 14,6$ 
constam da lista, oficial de colonos subvenciomdos pelo; governo em 
1878. E somente 37,0% têm sobrenomes diferentes dós de chefes. de 
família arrolados naquele documento. 0 mesmo se observa no fato dé 

Aque na escola particular de uma professora italiana, para ambos os 
sexos, funcionando no núcleo colonial em 1899, estavam matriculados 
36 alunos, sendo 77,8% brasileiros de nascimento e apenas; 22,2% es 
trangeiros (39).

Portanto, não só o imigrante "se tornava." italiano no Bra 
sil, mas. fazia-o até, mesmo, ou sobretudo, ao nível dos seus descen 
dentes imediatos.

No entanto, a condição de italiano expressa nos 
adotados, não alcançava, todos os níveis; do relacionamento do 
grante. Nas memórias de um;autor local, relativas sobretudo 
primeiros decénios do século, não só designações pela localidade; 
de origem como também a distribuição ecológica dos habitantes con
forme a naturalidade, mostram que sob) o; rótulo geral de italianos 
eles se dividiam e se diferençavam entre; si. Nesse trabalho fala- 
se "nos Domínios dos napolitanos"' cru "em outras; parte® onde? fdo

(37) Ibidem, Verbale na 44,- 3 de abril de 1898; Verbal© n9’51, 5' “de junho de 1899; Vêrfcale n9 89, 2 de agos$o de 1908.(38) Cario Castaldi, "0 ajustamento do imigrante a comunidade paulistana? estudo de um grupo de imigrante® e de seus; descen - dente®"', ciU., p. 351; Constantino lanni, Homens Sm Paz , 
citi, p, 113-114; Alfredo Ellis Júnior, A Evolução"' "a Eco - nomia Paulista e Suas; Causas. Companhia Editora" Nacional- , 'Sãõ^auíoT19377 prõ7^.‘“(39) jfosino Privado em São Bernardo- agosto de 1899, Departamento ~do Arquivo do Estacfõf nÍn&'tcúçãó Publica"' - oficio® - SãcBemadb (1834-1896), manuscrito □
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»

Caetano do Sul

"eram as-
) da -baixa* Itália”(£> 

vênetos e meridionais
o gue os tornava fàcíL

nifestas idânticae às da Sociedade "Principe di Napoli”. 
ela se propunha a dar assistência médica e farmacêutica aos 
cios, esposas e filhos (46), fazer o acompanhamento fúnebre

Nota-se. todaviaf que quando se trata de contrapor essa 
população a população brasileira das áreas vizinhas ou a outros 
grupos nacionais e que surge a designação de italiano reunindo os 
vários grupos dessa nacionalidade? ”Às vezes, um daqueles nossos 
♦caboclos» jogava também com a italiana da11 (42). Ou então: ”Nc 
meio da italiana da sempre estava um daqueles nossos ♦ caboclos 43)» 
E com relação aos outros grupos nacionais: "mãos italianas ou por 
tuguêsas” (44) f "era um dinâmico espanhol que nesse tempo vendia 
sua mercadoria para nossa ’italianada’" (45)« Os colonos não e- 
ram, primàriamente, italianos entre si, mas italianos em relação 
à sociedade brasileira e aos outros grupos de estrangeiros.

Isso ficou evidente com a fundação, em 1907» da Socieda 
de Beneficente Internacional União Operária que tinha funções ma- 

Tambera 
sé- 
dos

minavam7 os vênetos ou. trevisans" (40)c Os napolitanos 
sim chamados? em virtude de terem vindo (.,, 
Em parte, a diferenciação entre lombardos; 
persistia em razao dos dialetos diferentes 
mente distinguíveis quanto á sua origems

22, 23 de novembro de 1908; ata n^ 33» 
ata n2 73, 20 de agosto de 1914.

(40) N. Perrella, Entre as "Torbas" de São Caetano, cit., p. 64 j 
[José Homem àe Bittencoúrt_T7 "Sao*^Tae¥ãno ""-"monumento de pro greaso plantado pela tenacidade italiana no sólo brasileiro"^ 
cit., p. 14: "A segunda leva de imigrantes (...) era com - 
posta de habitantes -Mântua (sic), na Lombardia e se loca
lizaram na parte de cima da cidade." 

, ibidem, p. 111, 
p, 114, grifos meus» 
p. 119, grifos meus, 
p. 83*• 
p. 126,

(41) N. Perrella
(42) Ibidem,
(43) Ibidem,
(44) Ibidem,
(45) Ibidem,
(46) livro de Atas da Sociedade Beneficente União Operaria de São

“ Caetano do Sul? fíF’ 00 ----
yíe maio de 1910,
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18v; ata n^ 32,

da
eram redigidas em italia

e- 
sócio

!, fls. 17; ata n2 6, 3 de a- 
fls. 18; ata n2 18, 6 de março de 1909, fls.

réis, 
e o Estatuto, 
salidade" (51) a

socios falecidos (47), promover bailes c festas con leilões de 
prendas em seu benefício (48); emprestar dinheiro a juros a só
cios necessitados (49), pagar subsídios em dinheiro aos que, fi
cando doentes, não se valessem da assistência médica e farmacêu
tica (50), Igualmentef "qualquer indivíduo que desejasse entrar 
na nossa Sociedade e que desejasse ter, imediatamente, o direito 
a todos os socorros, conforme declaram os nossos Estatutos, deve 
ra, em primeiro lugar, sor visitado por um dos médicos da nossa 
sociedade e apresentar atestado de boa saúde e, em segundo, deve 
rá pagar em uma só prestação a quantia de 50&000 cinquenta mil 

e pagando esta importância ficara ausente de pagar a joia 
e no mesmo recibo constará como paga a primeira men 

As funções beneficentes das duas sociedades 
ram tão idênticas que, em 1911, um dos moradores dizia ser 
das duas sociedades, mas queria sair da União Operária e ficar a 
penas na "Príncipe di Napoli", deixando em seu lugar, na primei 
ra, o filho "que já tem idade", pedindo, no entanto dispensa da 
espera de 9 meses para ter direito a assistência (52).

A Sociedade União Operária tentou mesmo, várias vezes, 
a fusão com a "Principe di-Napoli", a primeira das quais menos de 
um ano após a sua fundação. A outra objetou alegando que a fu
são colidia com vários itens dos seus estatutos,que a proibiam(5^ 
Um entrevistado esclareceu que a fusão não se deu em virtude 
"Principe di Napoli" cujas atas, alias,

(47) Ibidem, ata n^ 86, 11 de novembro de 1916.
(48) Ibidem, ata n^ 7, 10 de abril de 1908, fls. 

TÍ5 de abril de 1910, fls., 32v.
(49) Ibidem, ata n^ 17, 17 do fevereiro de 1909,-fls. 24.
(50) Ibidem, ata ns 36, 10 de julho de 1910, fls. 34v; ata n^ 43

10 de setembro de 1911, fls, 40v; ata n^ 77, 5 de feverei
ro de 1914, fls, 58v,

(51) Ibidem, ata n2 40, 27 de outubro de 1910, fls, 36v.
(52) Ibidem, ata n2 46, 17 de junho de 1911, fls. 39v.
(53) Ibidem, 16 de fevereiro de 1908,-1.W VIU- 

bril“de 1908, 24v,
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Sociedade £ pcrio&o

2657,742,3
3050,050,0

Sobrenomes da 
listo, do 1878

XVII - Composição das diretórias das Sociedades "Príncipe, 
di Napoli" e União Operária 

(porcentagens)

5455

Somas
(100,0%)

Outros sobre
nonos (*)

"Príncipe di Napoli"
(1907)

"Príncipe di Napoli"
(1910) 

União Operária (1907) 17,6 82,4 17
União Operária (1910) 33,3 66,7 24
(*) A Sociedade "Príncipe di Napoli" compreende apenas'sobrenomes 

italianos, A União Operária inclui não-italianos.
FONTES - João Netto Caldeira,, Album de São Bernardo, cit,; Livro 

de Atas da "Societo di Mutuo Soccorso "Príncipe di~Tapo- 
TT" de Sao Caetano (1892-1^11)'; Iiivrp de 1 tos da Socie- 
ããde^Heneíiconte 'União Operaria de Sao"Taetono“*c[o' 'S'uT7

Joao Bela, entrevista, 5 de margo de 1969.João Netto Caldeira, Albun de Sao Bernardo, cit, z(56) Livro de Atas da Sociedade ^êncflcente Unido Operária de São 
Caetano do SuT7 cít., aba n- 41, 13 de novembro de 19TC,TTs, 
37.“

no, exigir a manutenção do seu nome na nova sociedade (54), com 
o que não concordaram os da Unido Operária, No entanto, esto era 
uma sociedade de maioria italiana, (ou de descendentes do italia
nos). Dos seus diretores on 1907, apenas 35,3% ndo eram italia
nos ou descendentes (55). Por una relação de sócios presentes a 
uma assembleia em 1910, notamos que apenas 21,1% dos presentes não 
tinham sobrenomes italianosc Entre os diretores somente 16,7%nao 
os tinham e entre os ndo-dirctores 24,2% (56).

Um dado expressivo a esse respeito ó obtido quando com 
paramos a composição das diretórias de ambas as sociedades, agru 
pando os sobrenomes conforme constam ou não da lista de colonos 
elaborada a 5 de dezembro de 1878 pelo diretor do núcleo colonial, 
para efeito de distribuição do subsídios.
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Período Sobrenones da 
lista, de 1878

1896
1900
1904
1908

27
49
43
44
50

1892
1899
1903
1907
1911

Sanas 
(100,05$)

37,0
44,9
48,8
56,9
56,0

63,0
55,1
51,2
43,1
44,0

Outros sobre - 
nones italianas

FONTES - Ver.Quadro XVII.
Obs.: Nones que constan ao nonos una vez no período.

XVIT.I - Conposiçfto da diretória da Sociedade "Príncipe 
di Napoli" conforne o período e a origon .dos 

diretores
(porcentagens)

A Sociedade "Príncipe di Napoli" consistia nuna asso - 
ciação prodoninantenente de descendentes dos colonos, enbora o 
fosse en grau nenor do que o dos seus tanpos iniciais (quadro 
XVJII).

Até o período 1900-1903 os portadores de sobrenones cors 
tantos da lista de 1878 constituian naioria na direção da socieda 
de. É de notar-se igualnente, que os diretores con sobrenones di 
ferentes podian ser igualnente colonos, das levas que se estabele 
ccran entre 1878 e 1888. Mcsno considerando-se que a conposiçao 
provável da população do núcleo en 1888 (o ano nais proxino do da 
fundação da sociedade para o qual há dados populacionais) era de 
31^0% de fanílias chegadas depois do 1878 e 69,0% de fanílias ch.e 
gadas até 1878 e supondo-se, portanto, que a proporção de colonos 
era a nesna na diretória e na população, deve-se considerar o pro. 
vávol crescimento da população de não-colonos entre 1888 e 1892 • 
Nosso caso deve ter dininuído a proporção de descendentes de colo 
nos. Entre 1888 e 1893 o núnero de fanílias passou do 62 para
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Sociedade

FONTES - Ver Quadro XVII,

Som indica
ção

Principe di Napoli 
União Operária

70,0
45?8

5,3
4,2

30
24

con-
cada

da

26,7
50,0

Assala
riados

Conta 
própria

Somas
(100,0%)

(57) Manuel Jose de Oliveira Cata-Preta, informação anexa ao ofi
cio da Gamara Municipal de São Bernardo, 5 de julho de. 189^, manuscrito, Departamento do Arquivo do Estado, ‘'InstruçãoJfo 
blica” - oficios - São Bernardo (1854-1896),

98, ou soja cresceu cm 58}1% (57) r ou 11,6% ao anou Entre 1873 o 
1888, a população adulta cresceu 87,0% ou 8,7% ao ano3 Tomadas.cs 
sas taxas do croscimonto pode-se inferir que o numoro do novas fa 
mílias constituídas con a própria população do núcleo foi menor do 
que o finalmente observado. Isto ó, houve ofotivamonto entradacb 
novas famílias, o que teria tornado menor a participação dos colo 
nos no conjunto da população-,

Infero-se, pois, que na origem nacional comum dos imi
grantes italianos não residiam os fatores da sua identificação.

Embora só se disponha do dados comparáveis sobre compo
sição das. diretórias de ambas as sociedades, o que impode o 
fronto adequado, quo seria entre a totalidade dos sócios de 
uma, pode-se, no entanto observar (quadro XIX) a diversidade 
inserção de um e outro no mercado de trabalho.

XIX - Composição das diretórias das Sociedades “Princi- 
pe di Napoli” e ”União Operária11, cm 1910? confor
mo a situação ooupacional dos diretores 

(porcentagens)
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de

XX - Não-identificação das ocupações de sócios 
da União Operária - 1910

(porcentagens)

Colonos da lista de 1878 
Outros italianos, 
Não-italianos

9,0
14,7
33,3

Categoria dos 
sobrenomes

Evidencia-se, também, que, mesmo no caso da União Operá 
ria, os imigrantes, nais antigos e seus descendentes tinham uma mo 
bilidadc menor* A- maior mobilidade foi a do trabalhador assala - 
riado, imigrante ou não, atraído para a localidade pelo apareci - 
monto da indústria c que tinha a sua inserção na economia clara - 
monte definida, ao contrário do colono* Êste, persistindo no. tra

0 quacbfo XX foi elaborado com base em informações
i, descendentes, do italianos,aos 
uma lista de sócios da União 0- 

pes -
em

dois antigos líderes da localidade 
quais se submeteu, soparadamonte, ' 
perária, e que não puderam lembrar-se das ocupações dessas 
soas nas proporções conjuntas aludidas. A facilidade maior 
recordar a ocupação e o setor de ocupação de. italianos e desccn - 
dentes e a menor de não italianos decorreu de que. os entrevista - 
dos conseguiram ou não conseguiram lembrar-se da pessoa cujo nome 
lhes foi indicado. Foram recordadas as pessoas com quem convive
ram mais longanente, de que se presume que o esquecimento diz res 
peito àquelas que residiram na localidade por um tempo relativa - 
mente curto*

Sem indicação

Em consequência^ o apego aos símbolos definidores do i- 
migranto como italiano estavam relacionados com a sua vinculação 
ao trabalho autónomo e, presumivelmente, à sua menor mobilidadeçs 
paoial*
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A natureza do relacionamento entro os imigrantes na So
ciedade de Mutuo Socorro "Príncipe di Napoli" (que consistia so
bretudo numa associação de colonos) e algumas outras informações 
adicionais, elucidam a extensão e o sentido da autoidentificação 
do colono como italiano.

Além das funções relativas a seguro social, a Sociedade 
reiteradanente assinalou a obrigatoriedade a que estavam sujeitos 
todos os sócios do socorrerem pessoalmente seus colegas; necessita 
dos. Todavia esse socorro não era entendido em termos de carida
de pública, pois à Sociedade cabia, formalmente o pagamento de sub 
sídio durante o período em que o sócio doente estivesse impedido 
do trabalhar e o custeio de despesas, módicas, farmacêuticas e fu
nerárias. Aos sócios incumbia a assistência pessoal aos "doentes 
sempre que seja una grande doença e verdadeiranente noccssaria a 
assistência que a família do sócio solicite sempre que o sócio 
doente se encontre na maior necessidade, estando pois on perigo de 
morte, os sócios serão obrigados a assistir mesmo de dia" (58)«Ha

(58) Livro de Atas da Societá di Mutuo Soccorso "Príncipe di Na -“íoH^rv^bãl^n^^rT êLÕ 3útúbrb"Ze‘ãL9Õ0~ “

balho autonomo marginal$ som ser empresário ou operário , validava 
a ideologia trabalhista da grande lavoura (relembro aqui as refe
rências do Antonio Prado aos núcleos da periferia da Capital como 
resultantes da transformação do imigrante assalariado da grande 
lavoura em pequeno proprietário e não como resultado da efetiva - 
ção do uma política ambivalente de criação de um campesinato) c, 
simultaneamente, a sua expressão por via da catogorização racial, 
dado que no trabalho autónomo do imigrante residia o coroamcnto da 
quela.

Vivcnciando o conformismo decorrente das condições pecu 
liares da sua inserção na economia colonial, o colono não apenas 
incorporava um querer que lhe era estranho, mas concebia-sc, como 
italiano, a partir da catogorização racial derivada desse querer.

5 o A consciência, ambígua
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7 de junho de 1896.

2 de fevereiro de 1896; Verbale. n2 83,

2 de junho de 1907*
7 de junho de 1908, 

(65) Ibidem, Verbale n^ 82,

(59) Ibidem.
(60) Ibidem, Verbale n^ 36,
(61) Ibidem.

ui». *.

(62) Ibidem, Verbale. n^ 34,

via dispensa dessa assistência apenas quando o associado qu-e deve 
ria prestá-la também estivesse doente (59) ou quando a doença do 
outro fosse considerada contagiosa pelo médico, caso em que a pro 
pria sociedade pagaria um enfermeiro (60)« A omissão era lícita 
também quando 0 associado se fizesse substituir por uma outra pes. 
soa (61). Obrigações idênticas existiam em relação ao acompanha
mento de enterro de sócio falecido (62). Tais normas, registra - 
das frequentemente nas atas a título de lembretes, sobretudo pela 
passagem grifada, mostram ser resultantes de uma concepção de re
lacionamento entre as pessoas que não está permeada pelos funda - 
mentos mercantis da sociedade inclusiva., Nelas têm preeminência 
a solidariedade sobre 0 trabalho e sobre a possibilidade da sua 
substituição por um atendimento profissional, êste invocado apenrs 
nos casos de doenças contagiosas.

Um íato que enuncia significativamente essa concepção e 
a "pequena modificação nas atas números 79 e 80" que foi "delibe
rada por unanimidade de toda a assembleia", em 2 de junho de 
1907 (63). A modificação consistiu na substituição do texto se
guinte por outroj "Depois 0 sr. Presidente, comovido,desejou com 
um discurso agradecer a todos os que participaram da gentil de
monstração e foi impedido pelo sócio F,C. que se encontrava em es. 
tado de embriagues, alterando-se no modo seguinte. Começou a in
juriar a respectiva bandeira do mencionado sodalício,faltando com 
0 respeito ao Sr, Presidente e à sua distinta família e provocan- aaa. —» r — ■ airn» MKN W'•. »» ■ |U| ■- «ri BMB ■■ '• «MB mmmumuMMWB;—

do sócios das duas respectivas Sociedades Principe di Napoli e 
Banda Musical Casa Savóia. Por isso por ordem do Sr. Presidente 
foi desfeita a demonstração para terminar tudo em boa ordem", So 
bre êsse texto, inutilizando-o, colou-se uma folha com o seguinte
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112

era

p,

(64) Ibidçjiy
(65) Ibidom.,
(66) N» Pe.rr.Glla,

-115.

e 
ninguém ousava desconfiarás 

"Na vondinha- ■ da
O Q 9 / 

a

substitutivo: "Depois o Sr„ Presidente, comovido desejou com um 
discurso agradecar a todos que participaram da simpática demons - 
tração, elogiando com belas ralavras todos os presentes, ao termi- 
nar o seu belo discurso o Sr3 Presidente foi saudado com fragoro- 
sos aplausos, apos o quo a comitiva foi desfeita? em bela harmo - 
nia., rormaneoendo no coração de todos urna alogro recordação” (64)? 
A outra ata anulada-foi aquela em. que so registrou o pedido de des 

e. todos os socios dcs 
sob promessa de não mais cometer fal 

tas contra eles e contra o estatuto (65) 0 gosto da. apagar o re
gistro do incidente indicativo das. tensões, que não eram meramen
te pessoais dado quo o próprio símbolo da associação foi alcança
do s evidencia a avaliação que delas se fazia. Na concepção ideal 

sua sociabilidade os colonos não incluíam o conflito interno .
Somente a "bela harmonia" podia garantir o "coração alegre", isto 
é, a consciência satisfeita, a concepção realizada,

Ha um eco dessa concepção em depoimentos recentes do an 
tigos moradores da localidade: "Quem sabia nesse tempo o que 
eram *papagaios* ?.«e Em negócios não havia nada disso não, suas 
palavras tinham o efeito moral em tudo tal a esses, documentos, 
ra eles, tanto um tostão? como um conto de róis? o que valia 
a ’palavra’ desse momento, era isso a * promissória - de um compro
misso para qualquer importância das negociações que efetuavam 
ninguém sabia o que-era desconfiança?
quem quer que seja5<so" (sic) (66)„ Ou ainda: 
5barra-funda' cu da estação, jogava-se em um desses diasP ( 
iam so divertindo e saboreando o.gostoso vinho daquele tempo, 
maior parte era vinho italiano (o£>e) ,oo todos sabiam entender - 
se perfoitam.onte, não havia ressentimentos de forma alguma, não 
havia essa * doença? famigerada a qual chamamos de inveja,poucos cu 
ninguém mesmo sabia o que eram maldades e hipocrisias? como tudo

Vorbalc n^ 79, 2 de dezembro de 1906? grifos; meus, 
Verbale som numero, 9 de dezembro de 1906o -

Entre as "Eorbas" de São Caeteno., cite,

culpas do sócio F,C.;> ao presidente e família 
duns associações envolvidas.
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r;

São Caetano cm Ga-

pertencente à freguesia do Brás, tinha havido
entre os empregados de uma olaria «n ■ nw».'i     i ■

todos de nacionalidade italiana,or
■ >i1; — i —«■ «r i nnn i»n.i .■ ii» «ij- JW» wn.wm *■. «iwi Wffl! * w»

p4 118-119.
com Dâ Hermínia Alonsó Pereira, 

28 de julho de 1955o

(67) Ibidem,
(68) Entrevista

zete? n^ 3?

isso era simplesmente humano: como a solidariedade existia em tu
do ? o como aquela gente de -ontem- devia viver satisfeita vivendo 
a sua. própria vida” (67)- Nem mesmo no caso de transgressão da 
lei, segundo os cronistas, a solidariedade ficava ameaçada? pois 
o propr.to transgressor nela se apoiava, empenhando-se elp. . mesmo 
na execução do trabalho policial: “Não existia cadeia („,.>). Pa 
pai não tinha muitas preocupações o quando havia alguma desavença 
entre os colonos elo intimava o arruaceiro a ir ate. a atente de 
Santo André? onde estava. a cadeiao (5©<J 0 preso na maioria das. 
vez.es ia sozinho, a pé, para Santo André e lá se encontravam pana 
que fosse registrado o acontecimento policial” (68) 0 Essas obscr 
vações referem-se? como se deduz da idade dos depoentes, ao come
ço do século Por elas o passado ressurge como mito revelador dos 
padrões ideais de relacionamento entre os colonos.

Mas, a identidade decorrente da classificação como ita
liano tinha um limite na sua ojxtensãoe 0 primeiro indício nesse 
sentido refore-se a um conflito•entre imigrantes ocorrido no inte 
rior do núcleo colonial em 1887. Diz o relatório policial: "Ten 
do chegado ao conhecimento desta Chefatura que na ,>olônia de São 
Caetano, pertencente à freguesia do Brás, tinha havido desordem 
na noute 19 de setembro, entre os empregados de uma olaria e 
moradores da referida colónia, \ 
denou-sc ao respectivo Subdelegado que? conjuntamente com o médi
co da polícia, para ali seguisse, a fim de proceder a corpo de de 
lito e. mais diligencias da lei. Do resultado das mesmas, chcgou- 

' se ao conhecimento de que achante-se os moradores da colon.ia oran 
do na igreja? foram inopinalamente, agredidos polos empregados da 
olaria? os quais dispararam tiros contra aqueles quo? aterroriza
dos? fugiram para a rua? onde foram novamente agredidos a pedras? 
faças o cacetes o Sairam feridos da desordem 4 colonos, nos quais 
procedeu-se: a corpo do delito? sondo os ferimentos classificados
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(69)

dizendo

__ - Na-5* de junho’ “do 18991 Ver bale' n9 
‘ ,, fl. 85 por ordem do

leves c 
detalhes do conflito,
ve anteontem (domingo) grande Uirulho 
té aentro da capela, 
olaria do sr. Samuel do Mesquita 
facadas, cacetadas e tiros (

(69) "Rolatorio Apresentado ao Ilm, Exm. Snr. Dr. Francisco de P. 
Rodrigues Alves. Presidente da Provincia de São Paulo Pelo 
Chefe de Policia Interino_o Juiz de Direito Salvador Anto - nlo Moniz Barreto dezAragão", p« 17? anexo ao Rolatorio A- 
prosentado Á Assenbléa Legislativa Provincial de Sao~Tãulo feTo^fe^çsTdcnTe^a'"ProvTncia"Exm. Snr, ‘Pr 7Troneisco (LTTãu 
la Ro^Hgues~7Ãlyes 0., cits, grifo meu,

A Provincia de S.Paulo, 20 de se 
>. 2.

Um segundo indício reside no fato de que, entre 1896 e 
1911, a Sociedade "Principe di Napoli” apenas em tres ocasiões, re 
gistrou decisões do comemorar a data de 20 de setembro (71), con
siderada a "páscoa dos italianos”, pois, nessa data, em 1870, as 
tropas de Vitorio Emanuel entraram em Roma, Nas, três ocasiões,po 
rém, a comemoração não foi feita. Em 1898, porque na data marca
da o presidente da Sociedade ficou doente e sua doença ”foi grave 
e longa”e Em 1899, foi simplesmente anulada a decisão rcspcctiva. 
E, em 1908, também foi anulada em virtude da ocorrência do que en 
tão se mencionou como uma "grande desgraça”, que parece ter sido 
a morte de um dos sócios em condiçõca trágicas (72)• Em dois dos 
casos:, portanto, os acontecimentos foram encarados como

la RoBrigues Alves
(70) “Desordens cm São Caetano”, .

tombro de 1887, n9 5»741, P
(71) Ver nota 37.
(72) Livro de Atás. da Socictá di Mutuo Soccorso "Principe di

polPÇ^cit-ef Vêrbale n? 51, U ãíJ Junih’"' ‘ 
52*7*6 de agosto do 1899; Verbalo s/n sequência.

Os agressores evadiram-se’'' (69)^ Um jornal registrou mais 
que são elucidativos: "Em São Caetano hou- 

, cacetadas, facadas etc., a 
Os colonos desavindo-so com os empregados âa 

, travaram tremenda luta, havendo 
> Lá não há polícia e este fato 

repote-sc quase todos os. domingos" (70)« Não obstante os partici. 
pantes do conflito fossem todos italianos, as duas partes dividiam 
-se nitidamente: de um lado os colonos c de outro os empregados dx 
olaria. Nota-se, também, que não se tratava de um conflito alea
tório, -mas de uma relação conflituosa persistente entro os dois 
grupos;
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(73) Ibidem, Verbale n^ 79, 2 de dezembro de 1906.

A autoconcepção de italiano significava, pois, para os 
colonos, relacionamento comunitário entre os definidos na mesma 
nacionalidade pela categorização racial. Todavia, o relacionamen 
to comunitário restringia-se à localidade. Para 0 colono, ser i- 
taliano era 0 mesmo que vincular-se à "comunidade local".

A propósito é importante relembrar que 0 primeiro grupo 
de famílias que se fixou no núcleo de São Caetano era todo ele 0- 
riginário de uma mesma localidade - o distrito de Vitorio Veneto,

respeito ao conjunto das pessoas e tiveram precedência sobre oque 
poderia ser caracterizado como lealdade à sociedade de origem sim 
bolizada na designação comum de italianoso

Finalmente, em 1906, o modo como foi feita a comemoração 
do aniversário da Sociedade, reitera a absorção da identidade na
cional italiana em termos de localidades "No mesmo dia, após ter 
minadas as eleições, foi comemorado 0 14- aniversário da fundação 
do (...) Sodalício, portanto o Secretário sro P.R. pronunciou um 
pequeno discurso com palavras de elogio ao sr9 Presidente S.P. e 
a todos os sócios fundadores pela bela e boa iniciativa e os sa
crifícios que fizeram, tanto pela fundação como pela manutenção 
do’referido Sodalícioa Por convite do sr. Presidente S,P, tomou 
parte a respectiva Banda Musical Casa Savóia para alegrar, a jorna 
da (..<), Depois por iniciativa de todos os sócios, para fazer 
uma demonstração de simpatia ao sr. S-P. reeleito presidente deci. 
diu-se 0 seguinte» Reuniram-se todos os sócios da Nobre Socieda
de de Mutuo Socorro Principe di Napoli tendo à frente a respecti
va Bandeira Tricolor da referida sociedade, seguindo-se a Nobre 
Banda Musical Casa Savóia de São Caetano e seguindo-se todos os 
sócios formando um belíssimo cortejo acompanhando 0 sr. Presiden
te à sua respectiva habitação, ao longo do trajeto a Banda Musi - 
cal tocou 0 hino nacional do Brasil e a Marcha Real da Italia.Che 
gados à habitação do sr. Presidente fomos recebidos pela sua dis
tinta família, que respeitosamente serviu a todos abundante vinho 
excelente" (73).



■ CinquanVanni di 
Tipografia de I^Ar 

Roberto Ca 
LU, s/1, 1927, 

, “^Ensaio Histo 
in Nelson Mar. -

ítalo Dar Nas, 
p. 113-114.

— 17 4 ~

(74) Renato Bclluci, Pagina di Vorità e di Vita -
Storia delia Popolazionc di Sao Caetano, T* 
gus!T, Sâã"TãuTo7’"192"7'í"'sem numeração”"dê paginas; 
pri, 0 5.02 Ann.ivorsar.io da Funda cap. de S «^Caetano 
som niímcraçao "Sa paginas;" 7õs(TlíúTz“TJarinaro, 
rico sobro 0 Município de S,Caetano dó Sul”, i^ «cxdvu ««.«.. 
tins’de Almeida, Isto e S.Caetano, ed. Prefeitura Municipal 
de S.Caetano do Sul, S.Caetano do Sul, 1952; 
S.Caetano do Sul e Seus Fundadores, cit»,

(75) Cf, as biografias publicadas por Joao Netto Caldeira, Álbum
de São Bernardo, oit, 

>»-»■! II» » ■ » UM I» !».,!» ’

(76) Ver nota 4.0,

província do Troviso.;, Uma segunda leva procedia de Mântua (74) o 
Um pouco mais tardo, ao redor da fase de reorganização do núcleo, 
entre 1886 e 1888. até mesmo imigrantes procedentes da Itália Me
ridional ali se instalaram (75)« Embora 0 colono fosse portador 
de uma herança cultural comunitária, variável ó bom verdade quan
to as suas caractorísticas nas várias regiões da sociedade de óri 
gom, 0 renascimento da comunidade não pode ser inteiramente impu
tado a essa herança, A diversidade de origem regional oferecia - 
lho ao menos um limite, que era o das diferenças do dialeto. Por 
outro lado, como no caso do primeiro grupo de colonos, a origem 
numa mesma localidade poderia ser um fator para acentuar, a sua 
to-segregação, para a qual concorria o estímulo do. sua localiza - 
ção à po.rtc no interior do núcleo colonial (76) .

0 surgimento de uma identificação apoiada na concepção 
de comunidade local se, por um lado, representava a incorporação, 
pelo colono, da categorização racial elaborada pela sociedade in
clusiva, por outro correspondia aos limites de consciência dados 
pela sua situação social,

É significativo que, em 1907> tenha surgido no núcleo co 
lonial a outra sociedade de mútuo socorro, a Sociedade Beneficente 
Internacional União Operária, composta de maioria italiana (numa 
assembleia, em 1910, 78,9% dos presentes tinham sobrenomes italia 
nos). 0 quadro seguinte mostra a sua composição quanto ao ramo 
do ocupação e situação ocupacional dos socios.



- 175 -

Situação
Ramo

100,0

Somas 42,1 5717,540,4

Somas
(100,0%)

Sem in
dicação

Olaria
Comercio/serviços
Indústria
Indústria extrativa
Sem indicação

62,5
27,3
68,7

37,5
72,7
31,3
(4)

16
11
16
4

10

Conta 
própria

Assala- 
riados

Na nova associação, embora predominassem os italianos , 
a maior parte, deles tinha sobrenomes diferentes dos contidos na*lista do 1878 e, como mostra o quadro, rcuniam-so presumivelmente, 
mais assalariados, enquanto, como vimos antoriormente, a "Prínci
pe di Napoli” congregava mais trabalhadores autónomos e preferen- 
cialmento descendentes de colonos,- Tondcncialmente, num e noutro 
caso a situação social era diversa,

0 nome da associação já explicita uma consciência dife
rente da que se evidenciava na "Principe di Napoli",& primeiro 
lugar, definindo-a como "internacional'’ opunha-se claramante. a ca 
tegorização racial do imigrante. Em segundo lugar, de modo quase 
redundante, definindo-a como "união operária", no que acentuava a 
natureza do elo entro as pessoas que buscava reunir, Apesar de, 
concebendo como "operário" o não-ocioso, fosse assalariado, autó
nomo ou patrão, manifestar a incorporação do componentes fundamen 
tais da mesma ideologia trabalhista da grande lavoura, despojada 
agora da catogorização racial, acentua a relação entre a forma co 
mo o imigrante podia concebor-so e a sua situação.

XXI - Distribuição dos sócios da União Operária, em 
1910> conformo o ramo de ocupação e a situa - 

gão ocupacional
(porcontagens)

FONTE - livro do Atas da Sociedade Beneficente Internacional U - 
niaq Upcrar'£a^e'~São ~Cac1;ano« * ~
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Consequentenente.; o tipo de consciência implícito 
normas e na atuação da Sociedade ”Principe di Napoli” dizia res - 
peito à situação peculiar do colono. Situação essa duplamente d_e 
terminada: de um lado, pela grande lavoura, através da manipula - 
ção do conformismo e da validação da ideologia trabalhista parti
cularizada na categorização racial; de outro lado, pelo trabalho 
familiar autónomo na economia marginal, parcialmente voltado para 
o mercado produzido pela economia de exportação, através do único 
vínculo solidarizador dos colonos daí decorrente, que era o de vi 
zinhança. Tais polarizações impunham ao colono concepções em ver 
dade contraditórias: a individualização pressuposta«na categoriza 
ção racial e a comunidade pressuposta na vizinhança. Uma e outra 
dissociáveis apenas analiticamente•

A vivência da situação contraditória respondia assim , 
pela consciência ambígua. A formalização da comunidade na asso - 
ciação de mútuo socorro já indicia essa ambiguidade, não apenas na 
categorização racial com que se marcou pela denominação, mas na 
raiz, dado que a associação formal não era mais do que contrato 
implícito e como tal recurso de natureza societária. Essa forma
lização e os lembretes constantes das atas sobre observância de 
normas comunitárias atestam as tendências individualizadoras que 
conspiravam contra vínculos cfotivamente comunitários.

Todavia, e preciso inverter a perspectiva para apreciar 
-se o sentido dessa ambiguidade. Dado que, enquanto categorizo. - 
ção racial a ideologia trabalhista se propunha como consciência 
coletiva necessária e, portanto, alienadora, o florescimento para 
leio, a partir dos mesmos fundamentos históricos, do uma utopia, 
comunitária era negador daquela. Na ambiguidade o colono valida
va e negava a sociedade inclusiva. A utopia era negadora dado 
que, enquanto concepção de um tipo de sociabilidade, suprimia a 
individualizaçãoQ Nesse plano significava a resistência a coisi-
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ficação do colono dada pela sua definição a partir das objetivaçtre 
cuja génese estava na sustentação @ na reprodução da economia co
lonial o Mas- cm una resistência defensiva, pass±var. cujo» sentido 
repousava na-função do socorro mútua- de absorver? as; impliaaçõa&âa 
pauperiznçãoo En outras palavras:- embora a economia colonial não 
pudesse gerar a racionalização, integral da' sociedade brasileira ? 
criando e preservando setores da população voltados para ativida
des. económicas; marginaiso^ produzia, determinandoP a consciência ot 
bígua como consciência, típica nesses sctereso



CONCLUSÃO

A implantação do trabalho livre em substituição ao traba
lho escravo não produziu plenamente, na sociedade brasileira, os caracte 
res típicos que em geral lhe são associados. A grande lavoura, na sua i- 
deologia trabalhista, manifestou o claro sentido dessa transformação,que 
foi, acima ,de tudo, reajustamento do capitalismo periférico no âmbito do 
sistema, para preservar-se enquanto economia exportadora de produtos tro 
picais. Reajustamento, portanto, não só como setor satelitizado, mas co- 
como submetrópole que sobrevivia pela manipulação intermediária dos me
canismos de expropriação sucessiva.

Desse modo, o significado da instauração da propriedade 
privada da terra, e o significado da constituição de um campesinato a- 
través dos núcleos coloniais oficiais, só pode ser compreendido quando 
se tem em conta, que as aparentes evidências da expansao do capitalismo 
típico foram na verdade recursos de recomposição do capitalismo perifé
rico. Os núcleos coloniais, dos do tipo que foi aqui estudado, apesar da 
redefinição das suas funções manifestas, conforme a conjuntura e as ten
dências variáveis da política de colonização, constituíram concretamente, 
em qualquer dos momentos, expressão do que seria o coroamento da ideolo
gia trabalhista da grande lavoura. As mudanças observadas (propriedade
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, como a 
fé, através d:

privada da terra, trabalho livre, campesinato) correlacionaram-se para, per 
mitir que a força-de-trabalho livre viesse a ser absorvida como meio preíe 
rencial para que o trabalhador alcançasse o fim que se lhe propunha,
ou seja, a condição de pequeno proprietário independente.

Esse fim constituiu uma, solução congruente com as necessida 
des de sustentação do capitalismo periférico, de dois modos: impedindo o a 
cesso à propriedade da terra pelo tra.balha.dor por outro caminho que nao 
fosse a poupança que pudesse eventualmente fazer vendendo a sua força-de- 
-trabalho à grande lavoura; e estimulando a. compressão do consumo de merca 
dorias, reduzindo-o a um caráter  pràticamente rebarbativo. Num e noutro 
modo, evidencia-se a persistência, das condições que tornaram o escravismo 
necessário ao capitalismo periférico: pela canalização compulsória da for- 
ça-de-trabalho para a grande lavoura e pela manutenção do consumo do tra
balhador na proximidade dos níveis mínimos.

A passagem para a condição de camponês nao significava a li
beração do trabalhador das consequências da satelitizaçao da e pela grande 
lavoura. Nesta a persistência da produção direta. dos meios de vida por par
te do trabalhador restringia a possibilidade de uma divisão do trabalho que 
garantisse ao colono dos núcleos coloniais as condições para sobreviver co
mo tal. A economia da fazenda exigia o emprego de todos os meios disponí
veis pana evitar que o café fosse diretamente onerado por custos em dinhei
ro. Em outros termos, a produção dos artigos de exportação no capitalismo 
periférico nao podia suportar a pratica integral dos componentes tipico- 
-ideais da empresa capitalista. A acentuaçao de aspectos aparentemente ir
racionais, como a produção direta dos meios de vida pelo trabalhador do ca- 

cultura consorciada ou lateral de alimentos, era indispensa-



180

i

Embora o cálculo racional não fosse uma cogitaçao necessá
ria do imigrante instalado no núcleo colonial, e fosse apenas uma possibi
lidade potencialmente contida na sua condição de camponês, a inviabilida
de da divisão do trabalho e a produção de alimentos pelos trabalhadores 
do café (não regulada por mecanismos de mercado), expunham o camponês a 
uma situação permanentemente crítica. 0 que o fêz mais dependente da na
tureza e suas flutuações, mantendo-o no limite do pauperismo.

Os esforços do colono para encontrar uma alternativa a es
sa situação evidenciam o seu compromisso com a condição de camponês e, 
portanto, com a categorização racial, enquanto expressão parcial das 
objetivações do capitalismo periférico, sustentadora da aceitaçao da i- 
deologia trabalhista da grande lavoura . Tais esforços, porém, no geral, 
malograram, lançando-o nas atividades económicas marginais de natureza i-

Mas, a concentração da lucratividade agrária, da economia 
colonial nas mãos do fazendeiro - ele mesmo agente intermediário da ex
propriação sucessiva que alcançava o empreiteiro-trabalhador da cafeicul
tura - tinha como contrapartida o desestímulo á divisão do trabalho na 
agricultura com base no cálculo racional do lucro. Tendencialmente, a 
grande Lavoura absorvia as atividades complementares que estariam divididas 
em diferentes setores se houvesse viabilidade para uma, divisão do traba
lho.

vei para comprimir os custos monetários da produção cafeeira. Desse mo
do, a economia exportadora podia ser lucrativa para o fazendeiro e ao mes. 
mo tempo garantir a parcela de valor retida nos vários pontos da escala 
de satelitização; a ferrovia, o comissário, o ensacador, o exportador, 
etc.



- 181 -

gual às dos posseiros e foreiros da área na fase anterior à implantação da

pessoas no mercado de trabalho.
0 desabrochar,

ele: de coroamento da ideologia trabalhista ela se mostrou como o que efe
tivam ente era: apenas a estereotipação que individualizava e mobilizava as

Em consequência, o colono passou de camponês a membro do e- 
xército-de-reserva. Daí a inversão do sentido da categorização racial para

. propriedade privada da terra.

confundindo comunidade e identidade nacional de origem, apesar da ambigui
dade que a marcou devido à persistência da categorização racial, ainda que 

i

núançada, significou a redefinição desta em termos negadores do seu senti
do original, significou que a ideologia que se^parava metamorfoseara-se na 
utopia que unia.

entre os colonos, de una utopia comunitária,
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ou

ou

❖

Relação dos colonos (chefes de família) do núcleo colonial de São 

Caetano enviada, a 5 de dezembro de 1878, pelo engenheiro Beopol- 

do José da Silva, ao presidente da Província,João Batista Pereira 
■rrBliiif ■ B ■!■■■■> BBBBI ■ Bi 1 > •* aaasutw w. b.-b-b bi ib^' >i — B «ib.-b.bhb B ■ B-MrM* >111 ■ UB . iW.,— «... ■■ ■ .-^B—■»■ B

1. Eliseo Leone (Eliseo Leoni)*
2. Giuseppe Sab (Giuseppe de Savi)***
3. Giovanni Peruch (Giovanni Peruchi ou Perucchi)*
4. Natali Furlan (Natale Furlan)*
5. Modesto Castelloti *
6> Giacomo Balcin *
7« Celeste Pantalo ***
8. Antonio Daffré (Antonio Bafré)
9» Francesco Bartolini (Francesco Bortolini) *

10, Giuseppe Demartini
11, Giovani Moret; (Giovanni Moretti) *
12« Giusepe Pesavi (Giuseppe de Savi)***
13. Francesco Fioroto (Francesco Fiorotto

Francisco Fiorotti) *
14. Domenico Botan (ou Domenico Bottan) *
15. Gaetano Garbeloto (Caetano Garbelotto

Caetano Garbelotti) *
16. Gaetano Garbeloto Filho
17. Giusepe Perim
18. Antonio Gallo *
19. Giuseppe Braido
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ou

❖

**

Caixa

21»

34.
35.
36.

1878 j

*
ou Tommaso Thomé)*

(*) Nomes que também constam de uma placa afixada em 1927 na Matriz 
Velha dé São Caetano e da rélaçao elaborada por Ítalo DalHIas, 
qb. cit., respectivamente p, 86 e 113-114. A grafia entre pa
rentes esx na ordem, é a que consta de cada uma dessas fontes • 
Na relaçao foi respeitada a grafia original do funcionário que 
a fez.

(*«) Nomes que constam da placa de 1927»
( ***) Només qué'constam da relação elaborada por ítalo Dal:Mas., 

ob. cit..
PONTE - Departamento dó Arquivo do Estado,

4, manuscrito.
"Colónias”«

20» Antonio Garbeloto (Antonio Garbelotto 
Antonio Garbelotti)*

Luigi De’Agostini (Luigi Dagostini ou luigi 
D’Agostino)*

22. Giovani Denardi (Giovanni De Nardi)*
23. Antonio Martoreli (Antonio Martorelli)
24. Tomaso Tomé (Tomaso Tome
25. Giovani Tomé (Giovanni Tome ou Giovanni

Thomé) *
26. Pietro Pessoti (Pietro PissottÀ)***
27. Prancesco Demartini (Prancesco De Martin!)
28. Luigi Baraldi **
29. Catarina Annegueli
30. Dionísio Madela
31. Pilipo Roveri (Pilippo Rover! ou Pelippo

Roveri) *
32. Pasquali Cavana (Pasquale Cavana) *
33. Prancesco Cupini (Prancesco Coppini)1 

Luciano Genari
Giusepe Perrari (Giuseppe Ferrari) ** 
Giusepe Carnevali (Giuseppe Carnevali)
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ARENSBERG, Conrad M

1

♦ 1

The American
2, September

"The Community as Object and-as Sample", Ame-
65, No. 2, Pari l,April

,, "The Community-Study-Method", 
Journal pf Sociology, Vol. IX, No, 
1954.

BLOCH, Marc,

(♦) Esta bibliografia contém o que de essencial influiu na elaboração do estudo e, em vários casos, repete trabalhos ja citados 
em notas de rodapé.

ARENSBERG, Conrad M., 
rican Anthro pologis t, Vol. 
1961.
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